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T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
— • — 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A I . D I A R I O D E L.A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E O - R A M A S D E A N O C H E . 
B e r l í n , 15 de m a r z o . 
S e e n c u e n t r a g r a v e m e n t e e n í e r -
mo, padec iendo u n a i n f l a m a c i ó n e n 
los in te s t inos , e l p r i n c i p e J o a q u í n , 
h i jo d e l E m p e r a d o r . 
P a r í s , 15 d e m a r z o . 
A v i s a n de N i z a que h a l legado á 
d i c h a c i u d a d l a r e i n a V i c t o r i a y que 
e l A l c a l d e l e d i ó l a b i e n v e n i d a y f u é 
e sco l tada por f u e r z a s m i l i t a r e s h a s -
t a C i m i e z . 
L o n d r e s , 15 de m a r z o . 
C o m u n i c a n de S y d n e y que h a fa-
l lec ido S i r R . W . Duff, gobernador 
g e n e r a l de l a co lonia de N u e v a G a -
l e a de l B u r . 
L o n d r e s , 15 de m a r z o . 
T e l e g r a f í a n de S h a n g h a i que h a 
fal lecido e l gonera l c h i n o 8 u n g , co-
m a n d a n t e e n j o í e de l a s fuerzas c h i -
n a s e n l a M a n c h u r i a , de r e s u l t a s de 
u n a c a i d a de l cabal lo . 
L o n d r e s , 15 d e m a r z o . 
E l estado de s a l u d de S i r H o n r y 
P o n s o n b y , secre tar io p a r t i c u l a r de 
l a r e i n a V i c t o r i a , v a a g r a v á n d o s e 
pau la t inamente . 
L o n d r e s , 15 d e m a r z o . 
D i c e n a l C e n t r a l K e w s desde S h a n -
g h a i qu 3 los g r e m i o s c h i n o s de e s a 
c l u l a l H a n coaven ldo e n s u s c r i b i r -
se con 5 0 0 , 0 0 0 p e s o s p a r a e l e m -
p r é s t i t o de g u e r r a . 
F a r í s , 15 d e m a r z o . 
E n u n banquete que ofrec ieron los 
re f inadores de a z ú c a r d M r . Hibot, 
pres idente de l C o n s e j o de min i s t ros , 
ó a t e l e s m a n i f e s t ó que p o d í a n con-
tar con s u apoyo p a r a que se recar -
guen los derechos a l a z ú c a r produ-
cido fuera de E u r o p a . 
tKLKtfEAMAS C0MERCIALK8. 
N u e v a - ' Y o r k , m a r z o 14 , , d l a s 
d e l a t a r d e . 
Odtiu espacias, á Sl;rK.70. 
£ 5 por clouto. 
fndbüiKM sobre tonirMi U i )d [v . (bJmw9iflro4)4 
A $4.88. 
toUmi sobro í'iirlrf, SO d(v. ( t M M i | B M W M ) i * 
friMicoa 18jt. 
JKl̂ ct sobro (í dmbm'^o, <5i) dfY. ClMUMtMrM)| 
B M K I I rostrados i!© los Métadté^nírfM^I 
c í e n l o , á cx-captfn. 
tVrttrtfngras, n. 10, pol . Í W , costo j Mete, A 
S j , iiomiiial. 
Idem, en plasa^ & 8. 
Ke^ f iUr & buen ref ino, en plaza, do £<.H(16 
ú 2*18[t6« 
k % ñ m r do mlci^ en pinza, de tt.7}ltt A Y M A r. 
Mielen de Calhiu f>u botrxyes, KIOÜIÍÜJKI 
Ef lüiéronilOj ílrme, 
VKNDIOOSr ;{í,0{,() MC*( ÜO Oftfeiir. 
W- îteca del Oesta, entottierolÉSíj «le S10,0S 
a nominal , 
H<r1iui j'Atüíit, H JínKD'Wtrt, $4.?íi. 
L m i d r e s , m a r z o 1 4 . 
Acils'ar iH fomoIaciiiH, nominal, & \ ) \ \ M , 
Atdrur c e u l r í í u g a » p.i>¡. íKt» A 10]«. 
l Ü^'O reh i l a r reílno, de 8¡S & Sjlí. 
Coiiuolidado.**, & KMg, ü x - i n i o r é i . 
0.yte>ieuto4 HMÍOO de Su^Uterra» por 
CmrfO ü>or elftatfl «HpAíioí, i 78^ Mt-iK>« 
I ' a r i s , m a r z o 1 4 , 
X U M H I , 3 por dftpitoi fi I O S l'rafüf 4»"» 
A Z Ú O A R E B P U E Q A D O f l . 
Hlftnoo, trenos deDerosday ) 
SlUieaux, bajo áregulai* . . . 
Idem, Idem, Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 6 9. ( T ' H . ) . . - . - V 8lu operacionej. 
ídem, bueno á superior, n ú - ' 
mero 10 & 11, Idem 
Quebrado, inferior h regular, 
nlraero 12 & 14, Idem • i 
'dom bueno, nV 15 A 16, iu.., . | 
d' m «tporior, nV 17á 18, id. j 
ídom 6orete. n. 19 i 30. I d . - 1 
O B N T R t F U Q Á B D K O Ü Á B A P O . 
Polarización 96.—Sacos: á 0*469 da peso en oro 
por l l i kilógramos. 
Ht-co/es: No hay. 
A Z Ú C A R D B M I E L , 
Polarisacióa 88.—No hay . 
A Z Ú C A R M A S O A B A D O . 
Uomfia & regalar refiuo.—No hay, 
«Señores C o r r e d o r e s de «omatufe 
D K C A M B I O S . — D . D. Guillermo Bonnet, aaxl-
iar de corredor. 
ÜK F R U T O S . — D . Emilio Alfjnso. 
K« copia.—Habana, 15 de Marzo de 1895 Hl 
fttnd'"" PrAaidHiittt i ñ t w r t o D . Jaeabo P i t á r t o * 
IOTICIAS DE VALORBS 
í'LATA ) A b r i ó de 98A á 9 8 5 
D Í A O I O N A L . ] ü e r r ó de 9 8 A á 9 8 ^ . 
tfOBTDOÍÜ P Ü i í L I Ü O f i . 
Obllg. Ayunlamletto l f Ulpoíocív 
Otdlgaoloneo Ulpofteearliui del 
Exorno. Ayttutamlento • 
BilleiítB Hipotecarlos de la Isla dé 
U i b a »; 
MERCADO DE AZUCAR. 
Marzo 15 de 1895. 
Lft Bitnación general de nuestro mer-
cado azucarero bajo la ÍDfluencia del 
tono más favorable indicado en el cen-
tro regulador lia regido con mejor as-
pecto para los vendedores, á pesar de 
que loa avisos recibidos de operaciones 
elVetuadaH en nuestro centro principal 
tb for.Miuio, no ameritan eiertameote 
que loa óotDflradoreH de ente lado eon 
cwl'Di gran ensanche á su» l ímites . 
Hin embargo, las transacciones han 
adquiridlo buena actividad tanto aqui 
como en la conta, pero HÍTI que las cifras 
liaban adelantado respecto de las que 
yieüeii rigiendo en los dias eorridos de 
la presenre semana. 
Í Í K* ventas de públ ico conocidas son 
I H H (• igoienteB: 
C E N T R Í F U G A S D K G U A R A P O . 
lugenio uGuJu!alupe.,, 
1()00 eacosnúmeTo U J pol. SGA 97, A 
4 25^ en paT^ctarO. 
Ingenio u8an J u a n Bautiata." 
1371 sacos n. 10.̂  pol. 05, á 3.84. 
Ingenios va? iw-: 
6000 tacos n. 10,11 pol. 90,2, <* 4 reales. 
2000 8aeos n. 11 pol. OOA á 4.02 mfts 
$8^8. 
Tudas estas partídai para la especn-
lajo^ii. 
Ingenios varios: 
6000 ftaottó ntims. l O j l l , pol. 95^ a 9í;t 
íle .'i. 70 A 8.80 rs. 
E N 0 ; Í U P E N A S . 
Ingoniofl varios: 
tiOOO saoos núm. 11, polarización 90, 
íi 3.84 TM. 




E N M A T A N Z A S . 
logenins vaiiop; 
16000 BáCOfl núu i . 10(11, pol. 94¿ 
de .'ij íí 4¿ rs. 
E N C Í E N F U E G O S . 
lügeniea varios: 
2000 yacos n n u i s . 10^11 pol. 96, á 4.97 
I B . 
C E N T R Í F U G A S I ) E M I E L . 
E N M A T A N Z A S . 
I r gen i os varka: 
1000 saeos ntuns. 0^7, ]>oIarización 86, 
d líi} rs. 
C A K a b l o s . 
• • • « • n . a a j i 
INUtíATKbCUA.. i • r . . . . . < 
ALEMANIA. 
l H 2 i i ) 
tispa&ol 
á 8 div. 
18i A 19i p.g P.t uro 
á 60 ¿IT. 
H í Ü P . S 
ospaüol 6 
á 3 dir. 
216 Si D.g P. , oro 
español o f i ancós, 
l>., OVO 
frauúÓMf 
v . , oto 
franoéa, 
KUTA D O S - U N I DOS 
T i l 
M K U C A N -
A 3 drv. 
á a itif. 
franoéi, 
flonoo E^paS^i do\a l«la d« Oali» 
Uaifiou A j i i o c i l a . • • • • • • • • • • « • « 
Bíinurt do) tJomotolo, F^rrooat¡ft-
los Uuldoii 4e< ta tí«i>aoa y A l -
luaoones de E«í;la 
OoEtpafiía do üatalno* A** U U n o 
do Cí.rdanfti y J íooro 
Ootapafita (Tntdn ¡Sa loo F«rro 
rriloti do C a i b o r i i n . » . . . 
Compafiía do Cfcnilno» ¿«J Hiorro 
do MuUn»ao á flabaoUlu 
Uompafiía de OMBlÉMH da B h f M 
do f5 ' b Grando . . . . 
(itKupafiio d« Cxminoi de H i o » o 
de Ci«ttifflifjKo« 6 Vllloolara 
Clomjotlfi» doi Porrooaífil Üirbano 
OoniMtafft d^yoi-íucarril do' Oe«-
ti 
OoiLipanfú üabat.» do Alumlifado 
do 1x04.....w.a.wai*.••*•.'•.*.. 
Boxiod JSlpoieoari'.ofl d<* la ü o n p a -
do c»&* (tanaolfdada 
:<>a>pafi(s de Oaa Hlspftno-Ame-
rioona Consoildada 
UsicipafKa do Altuaeonoa do Manta 
CataUn». „ . . . . . > . . > < 
Mollnoría do Ac íoar de Cárdenas 
Gompsüía de AIIIÍCICODÍM H a -
OüUdadM.. • 
JBmxjreaa do í fononto y ííttV0f(a--
ción del Har..avv.tf 
Oompafita do AlmMOtnoü de Do~ 
yAhl'-n do la H a b a n a . . . . . « « . i 
Otdiguoionoa Hipoi^tiarlnit da 
Cisufvogtfo y Villaclara 
U«á Telofóniea do la Habani . . 
CrédUo Teixltortftl Hipotecario 
de la i.üH de O a b a . . . . . . . . . . . . . 
ConupaAi^ Lonja do V i r e r e l . . . . . 
jr*¡Tooarvil do Gibeya y Holgalnr 
AOOÍOQOI. . . . i « . « . . . 
Obll^ocionM . .< . .< . .» . 
VerfooMTl] do S&ti 0*yeSíino í 
VHl^la* i—A^olimea 
^ W r ^ t , , , . 
Bonos Hipotoaarioa Convertidoa 
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Hah&na. 15 da Marao <U 1895 
BE OFICIO. 
í ' O I t í A N D A N C I A Í J U N K K A L D K M A R I N A « J C í i 
A P O S T A D E R O D E I . A I I A H A N A . 
INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
J'ji la Comamlancia general de Marina do este 
A pu^tadorO KO ta i^cibido la Ueal crJeu siguiente de 
IVI. h i 12 dé enero (iltimo: 
K vjin» HT.;- -K¡ dr: a: mi lo y coostaoto aununto 
cu la IK>Velución nu rcanto «le vapor on Espaúa, ha 
traído como no ^odla menos, laneoMHidad de la orea" 
cióu «i- uu Cui-rpo 'le Maquinistas Navales, entera-
ni^uie i.ucional, y el lltgM ^ oete liHonjero resultado 
La uidu lu coutitunie preocupación de todos los ml-
•ÍSITOH de Marina desde hfico muchos añoa. 
Grandes han si'lo las dincultades que el Estado ha 
tenido qun vencer hasta conseguir qae on »u marina 
militar no hubietc un aolo extranjero, y de ahí el que 
ha\u utcetitado muchos afion para conseguirlo. 
MunoH difícil ora realizar el prjpóait-o eo lo que se 
refiaro 4 la Marina del comercio, por e< d< «arrollo que 
en estos últimos afios han tenido la irdustria y fabri-
cación nacionalcB, can lo cual han aiiutttitado los ta-
lleres mocáoicus, centros de donde salo la Juventud 
quu se dedica 4 la penosa carrera de maquinistas de 
mar. 
£ |Nu os aún, ni con mucho, auftciente para las aten • 
clones do la navocación el númoro do maquinistas 
navales nacionales; quiz>i esta falta so deba a que no 
ofreciendo la carrerii gran porvenir por ta concurren 
cit que hiceu los txtraijdrus. muchos jóvenes ae re-
traen y re dedictn ¡i otras profesiones que con monos 
peligros y trabajos ofrecen mejores honz'.»n»eB. Com -
proudióndolo así el Ministro que suscribo, dió las dia 
posiciones uecoHarin • para imposibilitar vsa ruinosa 
competencia on lo queso reforía A. los maqainistaajV 
fiit: de guardia, en las máquinas; pero • .•/.o no era 
bastante, y para conseguir el fin propuesto ao hacía 
noces-jrio eatUwlet lo legislado hasta que compren-
diese 4 'os J r / ts de •tnúíjninii. 
Ampliados b s outudius secúa el programa do 1891, 
reocm«ndadu como ya lo fué el mayor rigor en los 
exáBicnes erigida en sistéma la no concesión do «e-
gundo « xamnu 4 ni^ gúa reprobado autos del plato 
rt'{>lamenfario, los tículosque expide el Estado «sl4n 
Mdotdoi do i.ort'iB lis garantías y prcsllgioa que pue-
den desear los duehos de buques al onfiar las má(iui -
ñas 4 los moqulnistaa navales espafiolos 
E n virtud do lo expuesto, S M. el Key (q D g.), 
y en su nombre la Ueina llugente del Keino, se ha 
servido «lisponer lo s'ga onte: 
Primero. Todos los primeros maquinistas navales 
cuyo título haya sido expedido despaés de examina-
do, con arreglo al programa de 1891, tiene mej jr de-
recho quu los extranjeros, y serán preferidos para 
embarcar como je/es de m á q u i n a en los buques que 
ia tengan de mita y baja presión. 
Segundo. Todos los primeros maquinistas navales 
qua 4 la anterior condición reúnan la de haber sido 
en su empleo d* ts a ñ o s m'.quiubtes de guardia en 
buques cuyas máquina» soan <l« Iriple 6 c n á d r v p l » 
expausióu, debldam^nto ticreditada con ueitifi 'adoa 
d« sus jefes en la máquina v el Vto. Buo. del Capi-
tán del huqu>>, tendrán nujor derecho que loa txtran-
ja o»* v serán jirefaridoa para embarcar como Je/es 
de máqui. t ia en buqatsquela tengan do triple 6 n i á -
í/riij)le txpa' s'.ón. 
Tercero. IÍOB primeros maquluistiS navales que 
eknllbadOI M U arreglo a l progra oa do 1891 no tu-
f i é é V í d i § * ñ 9 é cerno 7 t i a q u i n i s t s de guard ia en 
su ixctual empleo en btt̂ ttes fien máquma* do t r i p U 6 
r i / « ( / . ' ^/>^ expansión, quedarán comprondides en la 
ref^li 2,.>. ni pueden acreditar dobldamenfo JuatiÜca-
dos cuatro año» entre loi empleos de primeros y se-
gundos maquinistas. 
Cuarto. Todos loa primeros maquiniutua n^valoa 
cuyo Mlulo luya sido expedida con arreglo al pro 
gfaflMt antoHOT al vi,jr'ii!ie de 1891 y que acrediten 
un la fotma >a d.cha halier i-orvido en sa t mpleo d 
uñón como inayuinistus de guard ia un boquea M* 
yus máiininns son do triple ó < /. .Í I rrpU- e i ipai iMon. 
(itKteti mejor derecho quu los extranjeros, r sjráa 
p^efitrldoi para omb uv.ir coni.> Jefes d?. mdqvina 
eit los huviu"*» ipio la tengan «iu (día. y baja presión 
QaittiO) Todos los primeros msquinistfs navales 
ráu á la «nteiior pnmora OODdiolda reúnan la d» te 
i<er en su empleo cuatro aftififr como Híat /uini^fas 
de ^í/íirt/'a en buquen coya» niáqainas s^andetr/ 
pie 6 c u á d r u p l e expamión, teñirán mtjor derecho 
qV8 los extranjerna y u-•• preferidoa par* embarcar 
como J f / cs tlv 7tiá</}i¡han en loa buquea quu la ten-
gan dj triple ó c u á d r u p l e expansión. 
Sexto. Todos los primeros maquinistas navalea 
CUVOK títulos bayas •Ufa expedidos con arreglo 4 la 
l-unrl ' : Kondioióo \ que no tuviesen en su empleo los 
am.s «lo máquina (jue niurcan las reglas cuarta y 
i j u i n í n (|uodar4n dentro de ellas si acreditan pura la 
cuar ta tres íiúo.vontre los empleos de primeras y «e-
giit doM y t i n e t aüoa on los mismos t-érminos para la 
quiuta. 
Séptimo. Todos los contratos hechos con maqui-
aiatot OXtravjaTOa para Je/es de mái ju ina \\%OT 
4 la fecha dé la presente Keal disposición y que ea-
tuviesen deb.damente visados por los Comauduntea 
de u'.^rina, serán reapetidoa, poro no podr4n aer re-
novadas ó prorrogados inh\ que en ei caso de que no 
hubiese maquinixtas navales espuñjles des» mnarca-
dos «i'je leii iiin as condioionea necesarias para sar 
Jefes de m á q u i n a y ul suceder así, la prórroga ó ro-
novación no porfrá hacerse por plaro mayer do n n ano 
prurrogable de año on aRo hasta que ceso la falta do 
personal cspafíol. Silos maquinisias extrat juros no 
tuviesen contrato en la forma antes dicha, deberán 
desde luego dea-mbarcar, liando suntltuidoa por ea-
pa&olM que acrediten tener las condiciones exigidas, 
si las hubiero. 
Octavo. Los Com«udantofl de nmrira en loa puer-
tos eapañolos y los Cóusules en los oxtrarjeres, sólo 
podrfin embarcar maquinistas Jefes de v i á ^ u i n a quo 
no M)au csp&úulcs cuando on el puerto no los hubiere 
do nueatra nacionalidad, y al autorizarlo lo har4n en 
ol concepto de interinos haata que lleguen al primer 
puerto eapafiol ó extranjero en que loa hubiere, y en 
dondo deber4 deaembarcar el extrafio para aer sus-
tituido por el eapafiol, incurriendo en reaponaabilidad 
las Autoridades oitaias por faltar ul onmpllmiento 4 
lo olaramente dispuesto. 
Noveno. Cuando un dneCo ó Capit4n de bnqoe 
desembarque á un maqminista de cualquier clase ó ua-
cionaliaad por pee') sobrio mala conducta á f a l t a de 
idoyteidad, pasará aviso al Comandante de marina 
en puerto español ó al Cónsul en el extranjero, de 
las causas que hayan motivado el desembarco, al ob-
jet» de que notas Autoridades puedan prevenir 4 los 
dueños y Capitanea en el caso de nuevo embarco, 
evitándose de esa suerte, entre otraa crisus, que toa 
malos maquinistas ocupen plazas que deben estar re-
servadas á los buenos y honradoa. E n el bien enten-
dido que laa citadas Autorídadea eitán obligadas 4 
oir al maquinista deapedido en presencia de au CapU 
t&D; tomaod» iodas lai medUlai qua t i celo y espíri-
tu de justicia les sugiera para aclarar y justificar los 
hechos motivo del despido. Cuando éste tenga lugar 
por conveniencia de ambas partes ó por causas que 
no menoscaben la reputación del maquinista, ae dará 
cuenta del desembarco, expresándolo así. 
Décimo. E a asimismo la soberana voluntad de Su 
Majestad el que esta su Real disposición empiece á 
tener cumplimiento desde hoy dia de la fecha como 
también el que se entienda como derogada toda dis-
posición que se oponga al cumplimiento de la pre-
sente.—Dios guarde 4 v. E . muchos años.—Madrid, 
12 de enero de 1Í95 .—Po^^Min. 
L o que de orden de S. E . so publica para general 
conocimiento. 
Habana, 11 de marzo de 1895.—PeZctí/o Pedemon-
le. 3-13 
Hervido Sanitario Municipal. 
E S T A C I O N D E D E S I N F E C C I O N . 
Relación de los trabajos realizados durante la sema-
na que termina en esta fecha. 
D I A 4. 
Desinfección realizada eu la caaa núm. 130 de la 
calle de Su4rez, por fallecimiento de doña Flora Ro-
diíguez, de tuberculosis. 
D I A 5. 
Desinfección realizada en la casa núm. 6 de la 
calle del Castillo, por fallecimiento de D . Juan G. 
de la Cruz, de tuberculosis. 
Id id. en la caaa núm. 17 de la calle de Lucena, 
por fallecimiento de Doña Rosalía Montero, de tu-
baroalobLi. 
Id. id. en la casa núm. 88 de la calle de Belascoain 
por fallecimiento de don Joaó Mlgoya, detuber-
culcsis. 
Idem idem en la casa número 86 de la calle de la 
Salud por fallecimiento de doña María Valdés, por 
tuberculosis. 
Id. id. en la casa núm. 16 de la calle del Indio, 
por fallecimiento de D. Rufino Rodríguez, de tu-
berculosis. 
Id. id. en la casa núm. 77 de la calle de la I n -
dustria, por fallecimiento de doña Leocadia Carba-
Uo, tifus. 
D I A 6. 
Desinfección realizada en la casa núm. 20 de la 
calle del Príncipe, ñor fallecimiento del Lifio F e r -
nando Pérez, de difteria. 
D I A 7. 
Desinfección realizada en la ossa n? 446 de la cal 
zada de Jesúa del Monte, por fallecimiento de doña 
Maiía González, de tuberculosis. 
Id. id. en el núm. 195 de la misma calle, por tras 
lación del varioloso D. Braulio Aoosta á la Quiuta 
L a Integridad. 
Id, id. en la casa núm. 110 da la calle de Vilie 
gas, por filleciralento do don Miguel S. Mata, de tu-
berculosis. 
Id. id. en la casa nóm. 62 de la calle do Picota, 
por fal ecimlento de D. Urbano Pérez, üe tubercu-
losis 
Id. id. en la casa núm. 8 de la calle de Compos 
tela, por fallecimiouto de D .1 Josefa Argudin, de 
tuberculosis. 
Id. id. en ta caaa n. 50 de la calle de Bernaza, por 
falleciurento de don José Cárdenas, de tisla. 
D I A 8. 
Desinfección realizada en la casa núm. 163 de la 
calzada do Vives, por fallecimiento de D. Celestino 
Segundo, de tuberculosis. 
Id. id. en la caaa núm. 48 de la calle do Perseve-
rancia, por fallecimiento de don Ricardo B. Salgado, 
do tuberculoaia. 
Id. id. en la casa núm. 46 de la calle de Romay, 
por fallecimiento de D ? Cármeu Martínez, da gan-
grena senil. 
D I A 9. 
Desinfección realizada en la casa cúm. 224 de la 
calle de Neptuno. por fallecimiento de D * Concep-
ción Maití, de fiebre perniciosa. 
Id. id. en la casa núm. 54 de la calle de Vives por 
fAllecimiont'; de doña Teresa Arenas, de entero-
coUtia. 
Se deainfsotaron veinte tragantes do cloaca de la 
callo de la Muralla. 
Id. la cuneta de la calzada del Cerro de Consejero 
Arango á Sarabia; todo el frente de la Quinta de 
Higiene y el frente de la calle del Auditor. 
Id. id. nueve tragantes de la callo del Sel. 
D I A 10. 
De sin facción realizada en la casa núm. 8 de la 
calle do la Salud, po- fallecimient a de Isabel 
San Martíu, de tuberculosis. 
Id. id. en la cusa núm. 91 de la calle de San Nico-
lás, por fallecimiento de don Santiago Aguirre, do 
tuberculosis. 
Id. id. en la casa núm. 15 de la calle de Jesús Pe-
regrino, por fallecimiento de D. Iguaoiu L^sira. do 
tuberculoftiii. 
Se desinfectaron ocho tragantes de idouca de la ca-
llo de Teni.mte Uey do Bornaza á Cubj. 
Habana. 1// de marzo do 1895. 
Por or len d<¡\ Sr. f'oncejal Inspector.—El Sub 
Inspector, 
J)r. Guil lermo J t s i Benasofr. 
E D I C T O . 
«AN<;« KrtPANOI. I>K l.A ÍS1.A ÜE ItOBA. 
ttKÜADDAOlON ÜK OONTl' . lHUOION128. 
A los Contribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana. 
Ú A T I M O A V I S O D K C O E H A N / A ÜKI . 
Tercer trimestre de lf<9l á 1895, por contribución 
de Subaidio Iudn»trial. 
L a Itecandación do Contribuciones hace saber: 
il̂ uo venrido un 12 del cuniento ol plozo para el 
p)»f;u v luuUrio de l<t < ontribucióu por el concepto 
triineslro y hfio (jooiióniico arriba expresados, a»í co 
ls<i do los réeiboi d .̂ (. IUI • jer.dcio y los do otroi an 
tatiores, ó Adicionales, de Igual CIH») quo pul' rectifi 
cación de cuotas ú otras causiÁM, no se hubiesen DttOl 
to al « obro h sta ahon y mo litigada nur la K. O. de 
8 de Ag >nt« do 1893 la uotilh-ación á domioilio. y do-
plnvtdo por 1» misma que solo se voduco aquella á un 
nuevo medio de publicidad, no añonóla al publico, en 
los piíiiódicrs y cedu'oms, que < on enta fo- ha ee re 
mitr- á cada oontribuyeute por conducto de sus res-
oectivoa inquilinoa la respectiva papeleta de (.vito, < 
fin de quo ocurra á pagar su adeudo en esta Recuu 
dación, sita en la calle de Aguiur número 81 y H3 
dentro de tres días hábiles, de diez de la msñana ; 
tros de !a tardo, 4 contar desde el 26 al 28 del co-
rriente .-u...,, arobo^ días inclusive; udvirti^ndoles 
que pasndo «ate último día, incumriu los morosoi 
en ai rec^rg* de cinco por ciento, sobre ei total im 
Í jrte del recibo talonario, con arreglo al un , •di.» 1 e la Instrucción de 15 de Mi*yo de líi|>5, la cual dis 
pono el procddlm ente contra dvudvrea á la Haciuda 
p ú M i i T . 
Eu la Habana, 13 de iMa;zo de 1895 — E l Sub-
Gobernador. José fíodoy ücircía.—Publíquese: E 
Alcalde iVIunieipul, Ntg-undo Alvare.s. • 
} u.99 8-14 
A D I C T O -
H 4 N ( ; 0 K H P A ^ O L D B L A I M I . A O K Ü U H A . 
K K O A Ü D A C I Ó N D E C O X T t t l B Ü C I O N K S . 
A los Contribuyentes del T é r m i n o Munic ipa l de ¡a 
Habana. 
Ú L T I M O A V I S O D K C O B R A N Z A D K L 
Tercer trimestre de 1891 á 1S95, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
Lu Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que vencido on 5 do! corriente el pinza para el pa 
go voluntario do la oont)rll)ución por el noncepto. tri 
mostré y afjo econónüco arriba expr« sadog, aM co-
mo de l»'» recúbcp do trimeetres > Ht^* »nterio-
rits ó a iiidonalos, de iguül cluse que por i c u t i f i c H c i ó n 
de cuotas ú otras cauaai, no se hubiesen tuotto al 
cobro hasta ahora y nnnifloadl l»OI 1" K O de 8 de 
Agosto de 1893 la notiticitción á domicilio, y declara-
do por la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, ae anuncia al páblico, en 
loa pe.riódicoa y cedulones, que con esta fecha ee re 
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviHo, á thi deque ocarín ú pag'i-BU adeudo en 
esta Recaudacióo, sita ¿n la calle «ie Acular 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, 
diez do la mdñaua á las tres de la tard**, ú contar 
desde el veinto del actual, al veinte y dos del m smo, 
ambos días inclusiva; H'lvirtiéndoles que pasado este 
último día, incurrirán los murosoN « i el recargo del 
cinco por cicnt-), sobre el total importe uel recibo 
taloTiario. con arreglo al articulo 16 de la Instrucción 
de 15 de M-iyo de 1ti85, quo dispone ol procedimiento 
contra deudores á la Hacienda I'ública. 
Habana, ÍJ de M i r z o de 18y5, EiSuiv-Gober-
nkdof, J'-st Godo» García.—Publíquefr: Kl Alcal-
de Municipal. Simando Alvar**. 
I n. 1037 ' 51-7 M 
Ordeu do la Plaza del día 15 do marzo. 
SRXV1Ü1C P A B l HT, D I A 16 
Je'o de dia: ÍSI Goronel del 7? batallón C u -
/.i.i !• s Voluntarlos, D Audró.^ Diaz. 
Vialta de Hospital: lO? batallón de Artijlpríi^, 2(.> 
Capitán. 
Capitanía Gen ¿ral y Palada: 7? t.atallón Caca-
dereo Voluntarlos. 
Houplt'l Militar; 7° batil ón Cazador^H Volunta-
rlos 
Batería lie 1* Reina: Artillera do Ejército. 
Ayudante de Guardia en pl Gobierno Militar: E l 
3? de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaría uu ido/n. E l 1'.' de la misma, D. Jo-
sé Pugu. 
Vigilancia: Artillería, 2V cuarto,—Ingenieron, Ser. 
idem.—Cabaileiía de Pizarro, 4V Idem. 
Kl Conr>aTi'1)int« Sarsronui MAVOT, J u a n Fuentfs 
m m m . 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía dul 
Puerto de la Habana.—'Fiscalía de Causas.— 
Don Enrique Freiea y Forran, Teniente do Na-
vio, Ayudante de la Comandancia y Capitanía 
del Puerto, Fiscal do la misma. 
Por el presente y tórmlno de tres días, cito, llamo 
y emplazo, para qu^ comparezca en esta Fiscalía en 
día y hora Inibil, la persona que hubiere encontrado 
una cé lula de Inscripción exnedida por e»ta Coman-
dancia á favur del individuo Ignacio Ros y Valle, la 
entrogoe en esta Fiscalía: transcurrido dicho playo 
sin verlúoarlo, ol cxpxes idu documento quedará nulo 
y de ningún valor. 
U a b « i a l 3 d e Marzo delW.í.—El Fiscal, Enrique 
Frexes. 8-15 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.-Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma-
Por el presente y Urmino de quince días; cito, l la-
mo y emplazo para oue comparezca cu etta Fiscalía 
en día y ñora hábil do dospachn, la morena Aurora 
Fariñas, criada qu> fué de don Andrés Lima, vecino 
de la calle de las Animas o. 8-*. así como á la perso-
na qua sepa el domicilio de la expresada morena, con 
el ña de quo preste declaración. 
Habana, 13 do Marzo de 1895.-El Fiscal, A ' n - I 




S E E S P E R A N 
15 Habana: Nnpva-York. 
15 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
15 ^aratoga: Veracrua y osoaiic». 
16 Mascotto: Tsmpa y Oayo-ííáait!. 
16 Lafayette: Veraornz y escala*. 
16 R. do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
17 Yumurí: Nuevar-York. 
18 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
20 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas, 
20 Orizaba: Veracrut v esoaiax. 
20 Séneoa: Nueva-Tork. 
21 Santanderino: Liverpool y escalas. 
22 Yucatán: Veracmz y esoalas. 
23 México: Puerto-Rico y escalas. 
24 City of Washington: Nueva-fork. 
25 Ciudad Condal: Nueva Yoric. 
25 J . Jover Sorra: Barcelona y escalas. 
27 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
27 Alicia: Liverpool y escalas. 
28 Panamá: Colón v escalas. 
29 Vigilancia: Veracrut y esoalaa, 
3 Gaditano: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
5 Vivina: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N 
15 Seguranoa: Nueva York. 
„ 15 Aransas: Nueva Orleans. 
16 Saratoga: Nueva York. 
M 16 Mascotto: Tampa y Cajro-Hue'o. 
ém 17 Lafayette: St. Nazaire y escala< 
18 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso 
M, 18 Yumurí: Veracrus y eao.-kl&s. 
. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
w. 20 Buenos Aires: Corulla y escalas. 
21 María Herrera: Cananas. 
„ 21 Séneca: Veracruz y esoalas, 
2i Oiizaba: Nueva York. 
23 Yucatán: Nueva-York. 
25 City of Washington: Voraorus y eaflf.laa. 
SO Panamá: Nueva-York. 
,.. 110 Vigilancia: Nueva-York. 
. . 31 Mezloo: Pto. Rieo v eaoalas. 
Abril 10 Manuela: Puorto-Rioo v biioaia<( 
PLE11TO D E LA HABANA. 
K N T R A D A S . 
Dia 15: 
De Nueva Orleans y Cavo Hueso, en 6 días, vapor 
am. Aransas, cap. Maxson, trip. 34, ton. 678 con 
carga á Galbán y Cp. 
Nueva York, en 5 días vap. correo esp. Habana, 
cap. Amézaga, trip. 70, ton. 1573, con carga á 
M. C«lvo y Cp. 
Cárdenas, en 1 día, vap. ing. Scheíllen, capitán 
Smith, trip. 24, ton. 1041, con carga de tránsito 
á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S 
Dia 15: 
Para Delatare. B . W. gol. am. John M. Platt, ea-
f itán Freuch. 'anzacola, bca. esp. Cabrisas, cap. Bilbao. 
Movimiento de pasajeros . 
E N T R A R O N . 
Do Nueva York, en el vap. correo esp. Rabana. 
Sres. Don Emilio Miranda—J. M. Cacicedo—Jo-
eefi Gutiérrez y 3 niños—Celestino Muisma. 
De Nueva Orleans y Cayo Hueso, en el vap. am. 
.áransaí: 
Sres. Don G. M. Boyntaz—G. de Rlingue—C. H i -
go—iVI. E . Austico—Además 18 asiáticos y 4 de trán-
sito. 
S A L I E R O N . 
Para Nueva York, en el vapor am. Seyuranca: 
Sros. Don Annic Clear—A. H . Davenport—H. O. 
Hiecox—H. Kinne—H. Widsted y señora—F. Cas-
tallog y señora—W. Satt y 1 más—L Lin|ham y se-
ñora—Gerardo M. Domenech—J. Kielz—Samuel J . 
Pointou—Paul Kalp—George Castelló—F. Liug— 
Gustavo Artun—O. F . Splndler y señora—Agustín 
MnBoz—Vicente M. Jnlbo—H. Miclmolson—A. Rit -
chtsiu. 
E n t r a d a s d & cab&t&je. 
DI» 10; 
—Jaruco , gol. Amado Antonio, pat. Thomas, 95 
s. azúcar. 
—Morrillo, gol. Feliz, pat. González, 340 sacos a-
zúoar. 
Cabañas. gol. ('aballo Marino, pta. Inclán 800 
sacos azúcar. 
—Jaroco , gol. Paquete do Jaruco, pat. Peroel 160 
q. cebollas, 
— Cí.cgojas, go'. María Andrea, pat.CabaleiFO. 800 
sacos o&rbón 
A b t t U ' e 
Día 15; 
('abañas, gol. Cóndor, nat. Rigó. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos. 
Cabafiai trol. Gabaílo Marino, pat. Inclán. 
Morrillo, jf-d. Feliz, pat. González 
Jarooo, g»d. Amado Antonio, pat. Tomás. 
"'árdonas, gol. Purísima Concepción, pnt. F e -
n er . 
Tareco, gol. Paquete de Jabuco, pat. Zaragoza. 
Santa Cruz, gol. Joven Matuel, par. Barrera. 
- •—Santa l\Ia>í», gol. Trinidad, pat, Sautana. 
É i i í v i M e 9 * * r?»rni»tr j í i f c i e i - o 
Para De'aware, B . W. vap ing, Ouoiline, cap Brown 
ñor B. Truffin v C? 
Delaware. B. W. bou. ara. Matanzas, cap. Trie-
son, por Luis V. PIa<'é. 
M»tanzas, vap. «m. City of Washington, capi-
tán Bnrley, por Hidaleo y Cp. de tránsito. 
Matanea», vap e¿.p. Alava, cap. Uribarri, por 
Loychate, Sieuz y '"p de tránsilo. 
Delaw»re, B. W nol am. Maggio S, Hart, ca-
pitán Keen*. ñor Luis V Placó 
Delaware, B, W. berg am. Eliza Mo Maneroy, ca-
pitán Fcuimore. por Luis V. Placé. 
Saint. Na^ire y escolas, van franc. L t f lyelte, 
cap. Baqu«snp. por pridat, Montros y Cp. 
Delaware B. W- y»p icg. Sojiieallion, cp. Smih 
por Luis V. Placé. 
—«Comriaa y Ssntander, vap. esp. Buenos Airea, 
cap. Genis, por M, Calfo y Cp, 
B a q n e u q u e o » h a n d e s p a c h a d o . 
Delav/are, p. W- 8o1 Jonh II . Plst, cap. Fren-
rh, por Hidalgo y Cí con 12,400 saiios aaáoar. 
Nueva Yoik vap. am. S. garanca. cap. Koff-
mtnn. por ilida'go y Cp c<»u 1,809 tercios taba-
tp. 435.250 tabacos, 1050 kilos picadura, f>16 ba-
ñi les frutas, 1318 bultos legumbtes, 989 In s cue-
ros, 
Penaaaala. be*, esp. Cabieces, cap. Abad, por 
Galbá » é hij.i. 
B i i g r . ' . e n Q . u e h a n a b i e r t o x e g i s t r o 
ayor. 
Xuova York, vap. am. Saratoga, eflp. Boyco, 
ñor Hidnlgo y C ». 
'(J .̂yo liaOso y 
f itáo H inbm 'rogreao y Verucruz, vap. esp. Habana, capitán 
Amézaga, por M. Calvo y Cp. 
Canarias, vía Calbarién, vap esp, MXIÍÍ Herre-
ra, cap. Ventura, pnr Sobrinos de Herrera. 


















et a» i» c K^w 
Azúcar, sacos 12.401 
ai»bOO. «reíos . . . . . . 1.W0 
T*^»«o> torcidos 436.250 
Picadura, kiioo. l.OSO 
FrutKS barrllís 518 
Legumbres, bultos l.HS.S 
Cueros, líos 989 
v ü t f p o t i u t d a i n i lo d n H H i f W , 
920 lab .les baculao SS- HO q 
2.C00 gfnea. ginebra Caacal tl , $3 50 uno. 
40 c. queso Patagrás corriente, $28 q. 
25 c. queaoa tlamles $23 q 
100 c i sardinas en ceeite l . - . cts loa 4{4. 
50 1 tomate 183 ets lo» 4|4 
10 c, latas manteca Sol, 15-00 q. 
10 o. i ídem, idem 16 00 Id, 
300 c. sidra Guerrillevo y C. Blanca, $3 c. 
y a p m is M i l 
P L A N T BTKiAAÍ 8 S 1 P LLSl í 
A . N e w - T o ; c k en 7 0 hor&a. 
iiím áp idos rapores-correo? amerlcavitc 
MISCOTTB Y OLIVETTE 
Cna'dd o.-••«>.. vapovoe saldrá do este pue/to todos los 
unes, miércoles y sábados, á lu una de la tard*, eos 
ísoala an Cayo-ÚuaBo y Tampa, donde so toman los 
trenoi, llegando ios pas^joros á Nueva-York sla 
cambio alguno, posando por Jacksonvillo, Savauah, 
Charleston, Richmond, Washlngtou, Flladelfla y 
Baltlraoro, Se venden hilleteo para líueva-Orleans, 
it. Loniii, CbioaRO y todas laa principales oludades 
»8 los KstndQS-Üuidea, y para Europa on comblna-
oión con '".•< mejoren líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Btllatei'da ida y Tu^Ita á Nueva-York. 
$90 oro smorioano. Los cooduetorea hablan el CM-
teilano. 
Los días de is>Iida de vapor ao se dospachrn pasa-
portes después de la* onoe de la foafiana. 
Pata mío pormenores, dirigiría i aus oon^ijvuata-
rlo« r A W T O N HKKMANOW WrarrtiiderÁ* n. Sft, 
J . J . Parnsworth 261, Broadway, Nueva York. 
J . W. FUigerald. Suporlntandonta.—Paerlo 
Mmm anl COBA. 
M I L S T M SIIIF COMPAM 
L í n e a de W a r d . 
Servicio regular de vapores correos americanoJ en-













Salidas de Nueva-York para la Habana y Maían-
ias. todos los miércoles & las tres de la tarde^ y j?ara 
la Habana y puertos do México, todos los 
la una de la tardo. 
Salidas de la Habana para Naeva-York, los Jueves 
y sobados, 6 las seis en punto do la tarde, como si-
gue: 
V I G I L A N C I A Fbro. 
Y C M Ü E I . . . Marzo 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S KNiiiC A . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 
S B G U K A N C A . . . 
S A R A T O G A . . . . 
O R I Z A H A „ u, 
U (.y A T A N . mmmmmmMmmummmsmmmma* 
V O A í U K I « n « • • • • ! ^ « » « « I P I > » 
V I G I L A N C I A ^ 
Salidas de la Habana para puertos de tf érlo<> 
as onatro de la tardo, como signo: 
S E G U R A N C A » Marzo 
Y U C A T A N . _ 
O R I N A B A , 
V I G I L A N C I A . . . . . . 
S E N E C A , . „ 
C I T I O F W A S H l t í G T O N . . . . . -
S ^ R A T O G A 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfaegoa 
N I A G A R A Marzo 12 
S A N T I A G O . . 26 
PABÁJOS.—Estos hermosos vapores y oonooldoi 
por la rapidei, seguridad y regularidad do sus via-
jes, tieniendo comodidades excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
C o & R H S P O H D B i f O i Á . — L a oorrospoudonoia se ad-
mitirá úuioamonto en la Administración General do 
Correos. 
C A B Q A . — L a carga se recibe on el muelle do C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admito carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam. Havre, Ambares, y para 
puertos de la América Central y del Sur COK oouoai-
mientos directos. 
FLETias .—El ftete do la carga para puortos do 
México, será pagado por adelantado en moneda amo-
rio&na 6 iu oquivalooto. 
Para m i * pormanores dirigirse £ los •gaafcM H i -
dalgo y Ootuv., Obuo?» otSmaro J6, 



















l i l i 
L I N E A ^ C A N A R I A S 
EMPRESA 
7 A F Q B £ » m 
D B L A 
Gompaf i í a T r a s a t l á n t i c a 
A K T B I S D K 
D B 
V a p o r e s E s p a ñ o l e a 
Correos de las Ant i l l a s 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E L V A P O B 
E L V A P O R - C O R R E O 
B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n Grenis. 
Saldrá para CoruGa y Santander el 20 do Marzo 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puortos. 
Recibo azúcar, café y cacao, en partidas á fleto 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, G\jdn, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por los consigna-
tarios antos de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 18. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
K . Calvo y Cp., Oficios n, 28. 
V A P O m C O R R E O 
H A B A N A 
c a p i t á n A m é z a g a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 17 do Marzo á 
laa dos de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica do y oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
dopas^je. 
Las pólizas do carga so firmarán por los consígna-
tarioa antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga abordo hasta el dia 16. 
Do más pormenores Impondrán sos consignatarios 
M. Calvo y Cp. , Oficios 28-
I 39 813-1 Vi 
LINEA DE M W - Y O S K . 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
B u r o p a , V o r a c r u a y Centro 
A m é r i c a . 
So h a r á n t r o » menena lee , eal iendo 
loe v a p o r e s de eeta puerto los d í a s 
l O , Z O y 3 0 , y del de Iflew-TTork los 
diats l O . 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l vapor-correo 
C A T A L U Ñ A , 
CAPITÁN C A R R E R A ? . 
Saldrá para Nueva Y C Í Í el 20 de Marzo á las 4 
d é l a tarde. 
Admito or.173, y pasajeros, á los que so oflrooe el 
buen trato quo ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes llneuo. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Hotterdan, Amberos y demás 
puertos de Europa con conocimiento directo. 
L a carga so recibo basta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo so recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para tedas lo^ do-
más, bajo la cual pueden ^segurarse todox los eíeotoü 
bao so embarquen en sus vcipareo. 
T n 8« í i S - 1 V 
C O M P A Ñ I A U N I D A D B L O S P B R R O C A R R I I - E S D S C A I B A R I B N . 
SITUACIÓN D B L A E M P R E S A E N L A T A R D E D E L 31 D E E K E R O D B 1895. 
A C T I V O . 
CAJA: 
Banco del Comercio. , . , 
L . Ruiz y C ? , 
Contaduría, Cta. general.. 
Administración del Camino 
Depósitos de abastecimien-
to 
Construcción y servicio de 
lineas 
CRÉDITOS VARIOS 
Real Hacienda: cuenta eré 
ditos firmes 
Real Hacienda; pagos en 
alzada 
C U E N T A S A M O R T I Z A R L E S 
Cuenta Empréstito 
Chucho "Tarrau" 
C U E N T A S T R A N S I T O R I A S : 
Facturas del extranjero... 
Cuenta en suspenso 
C U E N T A C O N T R A P R O -
D U C T O S . 
Gastos do Explotación.— 
Dirección 
Gastos id.—Adminietración 
Gastos. — Extra - explota 
ción 



























P A S I V O . 
C A P I T A L . 
Dividendos atrasad o s . . . . . 
Real Hacienda: ementa im 
puestos vigonteH 
Otros conceptos. 
















Saneamiento del A r l i v o . . . 
Accionistas do Caiburióii á 
Sto. Spíritu; sus créditos 





E n el mes 
G A N A N C I A S Y P É R D I D A S . 





60 354.717 50 





S. E . á O.—Habana. 13 do Marzo de 1895.—El Contador, Antonio M. 
Presidente, R a m ó n de Her re ra . o 464 
$2.755.023 10 
de Porra» ,—Mió. Búa . E l 
4-14 
CAPITÁN D. F E D E R I C O V E N T U R A 
Eate hermoso, conocido y rápido vapor, 
quo realizó su primer viaje en 10 dias, sal-
drá de este puerto, vía Caibarien, el 21 de 
marzo á las 2 de la tarde, para 
Hanta Cruz de la Palma 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
E l vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de Iju/ para mayor 
cotnodidad de los señores pasajeros. 
E l pasaje de Caibarién será condueldo á 
CAYO F R A N C E S por uno de los vapores 
de esta Empresa destinados á esta carrera. 
L a carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 20 inclusivo. 
Se deepueba por sus armadores, San Pe-
dro 0, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
N O T A . 
Prtfctícipamos á los señorea pasajeros que 
el re&rido vapor volverá á salir para Ca-
narias en el próximo mes de abril. 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asf para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asogurarao todos los efeotos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp.t Oüoioa númoro 28. 
Z 3 D J L 
| A 2 (u»Ti tasoL . . . . . , o 9 
Gibara 3 
suutiago de Cuba.. 4 
P o n o 6 . . . . . . l I . L . . . 7 
Ma/agiloz ...... o... 9 
P u o r t o - B i e o . . „ « a 10 
Í>VI i* Habínns. ti día fil-
tino 4« cada nius. 
mi KuaTitaseí .aM j¡ 
«• Gibara .u . 8 
M Santiago de Uuba. & 
M P e n c o . . ^ a . 8 
n Ka?agita» 9 
KtAlLIDA. 
Do Fuorta -Bloo é L » . IB 
mm Mayagüos 16 
M P o Á M » • • > , « • • • 1-7 
M I Pnerto - P r í n o f p o 1 * 
M Santiago do Ccu^.. %') 
ra GUbartA.... . . . . . . . . . . 31 
L L B Q A . O A 
A Mayagidoa o L . . . . . . IB 
M Penco u 16 
M Pue^u-Principo. ̂  u 
Oantlago de Cuba.. 2> 
M Q ^ r a 21 
M NaeTUas M 2j| 
Eabana..fc.c ..».#n 84 
W B T A M , 
Iits au ili^jo de recibirá on iVorto-Kioo loa 
>a!a 5 v de rtatu mt-c, 
pvierto< do) ni'ir 
orroo ITT salo (is tfarooloca él día * * 7 
jíiíga r pr.saJeros ^ue v> 
Calibo ttíriba expresados y ÍSoífVjo 
íiv'.üduiCE. «1 
y»>\ su vlsño vlc rocíes.., isittregará al oorrtio quo ifaio 
de PuertO'Kico el 15 la carga y pasajeros queoondu^-
oa procedente do los puertos del mar Caribe y en al 
Paoinco. i»*rci •'ádls y Barcelona. 
£ u la époua de cuartrntena, ó sea desde pl IV de 
"¡ayo al 30 do seotiembr», no admitió cm'-cra pAta Gá-
dts, lltrcolona. L'anUn^er y Coc^n, peiVpasujeroa 
j i a r a loo tlítitnojl n u ú t o i . — C a l v o y C 
V A P O R 
O A P I T l N D . J O S É M . V A C A 
Este vapor saldrá de este puerto el 20 do Marzo 
á las 5 do la tarde, para los do 
MDKTITA», 
CUBABA. 
B A R A G O A , 
C U B A , 
MANTO D O M I N G O . 
HAN P U D R O D E IUACORIM 
JPONOBi 
tflATAOÜBZ. 
A O V A D l i X A Y 
Las pdllias para la ourga do travesía solo so adml~ 
ten hasta el dia anterior uo la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Bros. Vicente Rodrigues y Op. 
Gibara: Sr. U . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sros. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
San Pedro de Macorís: Sr. i ) . Juan Aloman. 
Pouco: Sres. Fritse Lundt y Cp. 
MayagUei: Sros. Schulco y Cp. 
AguadUla: Sros. Valle, Koppísch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaoe. 
So desnaoba por sus armadores San Pedro n. 6. 
I S 6 312-1K 
T A P O R 
A V I L E S 
CAPITÁN S A N J U R J O 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles á las 5 do la tarde los dias do labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibo carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las i . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y llegará á la 
Habana los lunes. 
Se despacha por tus armadores, San Pedro n. 9, 
j r U N J U V A £ N E L A N O U » 1839. 
de fieíiovés y tíómcs. 
t ü i u a d a en la calle de Jüt t i» , entre la» de H a r a t ü l * 
y S a n Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a , 
Uemnto de la barca Italiana "Flg l i" 
A petición de su capitán y con autrización del 
consulado do Italia, se rematará el día 28 dol actual 
á las 12 de su mañana on el muelle general ( C a r p i -
netl), dondo so encuentra atracado el referido buque 
"Figli" do porto de 556i85 toneladas de registro, fo-
rrado de rafital amarillo, con su arboladura, velamen 
y demás útiles según inventario que so exhibirá en ei 
acto de la subasta, la que so efectuará on el estado 
que se halle y al contado, siendo do cuenta del com-
prador abonar los derechos arancelarios, los do a l -
moneda y demás que se originen así como ol de de» 
satraque del muelle dondo se encuentra. 
Nota: Los señorea interesados on la subasta po-
drán pasar abordo á inspeccionar la embarcación, la 
cual está clasiñcada 0,85 A . T . 1.1. en e l registro de 
Italia. 
l lábana, 14 de Mar/o de 1895.—Gonovés y Gómez . 
3103 11-16 
O A r i T A N DON A N G E L A B A R O A 
Saldrá para Sagua y Caibarién todos los martes 
á las seis de la tarde, llegará á Sagua loo miércoles 
siguiendo viaje ei mismo dia para Caibarién á donde 
llegará los jueves por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los viernes á las ocho do la 
mamafiaua, y tocando en Sagua el mitmo día lle-
gará á la Habana todos los sábados. 
Recibe carga los lunes y martes. 
O T R A . 
L a carga que vaya para la Chincbllia pagará 28 
cts. adoiuáa d l̂ flete por vnpor. 
C O N S I C t N A T A H I O Q 
Kn Ha^ua la Grande: Sres. Puente y Torro, 
E n Caibarién. Sros. Sobrlnon de Herrera. 
Se dospanba por sos armadores Sobrinos de He-
rrera, Sao Pedro u. (&. 
I 85 Sl« 1 K 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma* 
cenes de Regria. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Sra. D ? Cayetana C . viuda do Oliva, ha parti-
cipado el extravío del título de dos acciones inscrip-
tas á nombre do su difunto esposo D . Isidro Oliva, 
con los números 7323 y 7,324, solicitando so le pro-
vea del correspondiente duplicado. 
Lo que se hace público por acuerdo do la Junta 
Directiva y á los efectos del artículo 4? del Regla-
mento general de la Sociedad. 
Habana, Marzo 13 do 1895.—El Secretario interi--
no, Antonio S. llustamanto. 3143 10-16 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snn 
Por acuerdo do la Junta Directiva de esta Empre-
sa v scgftn lo que nrsviono el artículo 7° «fo fa* bases 
y Reglamento de la misma, so cita á los seQores ac-
cionistas para quo oe sirvan concurrir á la Junta go-
neial ordinaria que ha do celebrarae el dia veinte y 
nueve del corriente mes á las dos de la tarde, en lan 
olicinas de la Empresa, Oticios 28. 
Advirtiendo que según el artículo 4V del Regla-
mento tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 
Habaua 13 de marzo de 1895.—El Secretario. 
C—47(5 12 16 
Sociedad de Auxilio de (omorciíintos 
6 ludiistrialcs—Secretaría, 
Por acuerdo del Sr. Presidente so Convoca á los 
seGores socios á junta general extraordinaria para la 
una de la tarde dol dia 17 del corriente en ol Casino 
Kapaflol do esta ciudad E n dicha junta, la comisión 
respectiva presentará su informo sobre relorinaa áeV 
reglamento llevándose á cabo los acuerdos que se to--
itien por ser negunda citación. 
Hubuua, Marzo 10 de 1895.—El Secretario, Ale-
jandra Autinori. C 467 3-15 
r  p. 
812-1 K 
Los que hapan viajes en el MARIA B E -
RRERA; pueden gozar la tradicional fiesta 
de la Bajada de la Virgen do las Nieven, 
que se celebra en Santa Cruz de la Palma. 
» ^ * si 
de la Compañía 
i n e a i d e l a s Antillas 
DESDE LA EABANA. 
'J«r< i \ >AVE&. 7 UAMfUlKt fU , con «scslrs 
'GDíti-iio t í A I T i , S A N T O D O M I N G O > ST. 
T Ü O M A S , saldrá S O B R E E L 6 de A B R I L de 
1895 J' »%i or oorvfsi) eJtiinán, do port* de 2893 
,; P O L O N I A 
capitán Dr&tt&ér. 
k^UiuM aaiga'para'ibi OMMMI pnorm j tamuifo 
ira*Nv»>*oo» co:; oonucjml'Miii/e directoa pora nn graii 
o-ímoro de bsMrtOa do K17EOPA. A-tf JCKlCA D K L 
a U R . ASÍA, A F B I C A y A U S T R A L I A , sogfin por-
•ncr.mi» que a» facilitan on la c&ia •'•o^signatarla. 
K O T A . - J i t , M'.rga dcsticad.i * p f t H p i «o donde 
.10 looa «1 Ta^or, «ieiti tvaabordad.H a:: Hamburgo d 
tn «l Harro, v «.onvdniooola déla empro*». 
AJ:ui.d pii-ujuu» Ja pro» y tiDoe otazitei de prr-
toera ciuaru '.>ar» Ül T L uuts, Ha^tí, Havrpty Ham-
burgo. á preoloa arregltilo». n.br¿ Í>Í que impondrán 
'c« eoreignaínrloR 
Úa -arga M f̂ tCbo f or >)' rape?; :- ib CnbítUerla. 
f.« oyTv«Bp«Mden.> « roef|>* la A J Í J I " 1 
- . •" . - . i - Vi ivm̂ fmá» 
Loa vapores de »a'a lin^a baceu escala en uno ó 
'uás puertos d J la costa Norte y Sur de la I sU de 
Cuba, siempre q'ie les ofrezca oarga suucientd para 
ameritar la e^c* a. Dicbi óá*gii so admite para loa 
puertos de su it'.uerario y taoibícn para cualquier 
otro puhtOj cm trasbordo eu el Havre ó Hamburgo. 
Para más parmonores <lirij;irs3 á los oons^aatarios 
calle de San Ignaol-.) n 51 apartado de Corroo 729. 
M A R T I N , P A L K v C P . 
• m e ]5ft-16K 
mu OÍ; U HABANA Í COLON. 
EM tuibtuanióu con los vapores do Nuova-York y 
con la Compañía dol Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la ooota Sur y Norto del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Ksta Compafiia no responde del retraso ó extravío 
quo oufran los bultos de carga que no lleven estam-
pado) con tuda claridad of destino y marcas do las 
meroauofas, ni tampoco UJ \&A roclamaoiouos quo se 
bKgan, poi in.v envaso yfaUji do precinta en los mis-
mos 
S A L I D A S . 
De ia Habana el día. . 8 
. . Su i . t i¿^u do Cnha... 9 
, . La Ouaira 13 
Huerto Cabello. . . . »% 
m Sabanilla '7 
m C u r t a ^ e n j . . . . . . . . . IÚ 
ColvíU 30 
^Paorto Limón (fa-
• u l t a t i v o ) . . . . . M n 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cobaol 9 
M L a Guaira 18 
. . Puerto Cabello. . . . 18 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
m Caláü IV 
M Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
•é Santiago de Cuba.. 26 
•> Habana W 
L i i n 3 a do Vapores 
T R A S A T L A N T I C O S 
P i n i l l o a , S a e n z y C p . 
Oener i í ! T r a s a t l á n t i c a 
de vapefSí-cflrrees h m m . 
íkjo ooiiírak' postaí i - t n i eJ GobSvjra 
A V I 8 0 
V A . P O R - ' A D E L A " 
Con motivo do ser dia festivo ol martos 19, diebo 
vapor Haldrá á 'as l'J del día, lo que ponemos eu co-
nocimiento del comercio para que efoctuou sus em-
barques el día 18.—Sobrinos do Herrera. 
M DE m m . 
BaMflA£rícÉSBl.Prlncti) i i . 
Deode boy uueda abierto el pago en la Secretaría 
de las cuotas correspondientes á los 
U do 4 p .g , 
Amargura n 
Sres. Aoclonistas, por ti dividendo n 
abordado por el Consejo de Dirección. 
Sabana, Marzo 14 uel895.—Kl Secretarlo. 
3078 s - ÍZ 
G I R O D E L E T I l Á B 
C U B A N ü l s i » , 
H X D A L a O X C O M P 
8 6 , O B i m M A » & . 
Hacen pagos por «loable uhoa luirás A oonoy |« 
ga vista Y dan oartas de crédito sobre Nov-Yorlr, V i -
adtUA, Novr-Orleans, Hnu FrAuolsoo, Londres, < i • 
rl», Madrid, iiarooioLa y denK¿t oapltales y oUdudtfir 
!• • - ' n r ' . - i . t i - * di» Ion )Csta<L>" UllM > '¿ 0i|M|§t| usí '.cm 
imbw "•'Xlot '.o»1 wA0H**S *«t 'i*»! 
\ M 1 K 
S M f T A H D B f i L 
S T . M E A I R E I F H A H C I A 
S a l d r á para dichos puertoe dire<itíin"»f'nr(-
ol 17 (le Marzo el vapor francas 
L A F A Y E T T E 
( J A P I T / N B Á Q U E S N B 
Admite MUti^eroA: y cAf^a wutk 5dtt« K< 
i^pa, R k ' J a ü t i l r o , BUWÍOS Airea v Mout' 
vldiuv cor-ccp.oc'mítíGtoa dlr^ístr.á. L Í Í I ce 
runjíni l^ntc? de cutí* í,aí'ft Wo J í d i e l r c 
írfiín^ovidsr; y Bneii íf* Aires , doUv Au i^i.o 
d t a u í T el peao bruto en kilca y «1 VAIOI Oí 
[a fiictura. 
L e é»rgs se recibirá úJ ircAMicKTa ti día 
15 do Maizo, an ol muollo do Caballería 
y loa conocimientos deborto entregárso o 
dia anterior en la casa oonehaiatarla cen 
peclficación del peso bruto de la mercancía 
quedando abierto el registro el 10. 
Los bnltos do tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amaírados y sellados, el o 
cuyo jreqti$td lí* Compañía no ŝ  hará res-
ponsable & las falta?. 
No so admitirá ningún buUo después d:-
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía sigueL 
dando á los señores pacajoroa el esmerada-
trato que tienen acreditado. 
De mAs pormenoí ts impondrán sus cor -
sígnaíadoa. Amarírnra m m , 5, BRíDA'). 
M&NT'KOS y OOMP. 
a } 5 0 a7-.9 d7 10 
A V I S O . 
E l vapor español 
I S T I O I E J T O 
p.Ayi' íAN L A R R I N A G A 
Admito carga eu L I V E R P O O L haata ol 
1G de Marzo, para la Habana, Matanzas, 
Santingo de Cuba y Cienfuefroa. 
Habana, Marzo 0 de 1805.—I^oychato, 
Saenz y Comp. c ^33 7 mzo 
J . M . B o r j e s y C 
3 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
« A C E N P A G O S POR E L C A B L i 
IT A G I L I T A N OARTA0 D S O^^XaTO 
y giraira Ictrns á fiarla y larffa vista 
HOBHK IVlílW-YOHR, B O S T O N . C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N Ü K V A O R L E A N S , M E -
J I C O , SAN J U A N D E P Ü E R T O R I C O , L O N -
D R E S . P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A 
H A M B U R G O . B R I L M E N , B E R L I N , V I E N A 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S j O Q J f d 80-
B B B T O D A S L A S C A P í T A ^ Y P I J K H L O h 
D E 
B S ? 4 | t A ? ifcJJüAB C A N A R I A S 
A D A M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A D O L A S , F R A N C E S A S 
B I N G L E S A S , BONOS D K L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L O U I E R A O T R A OLÁIS D F 
VALOHWH PUHLUioS. C 'ft' i ' '.v 
Socieflafl GasteüaDa fle BaDfificfiDCia. 
S E C R E T A R I A . 
Do ordon dol Sr. Prosidonto so cita á los se&ureo 
socios p&ra U l doco del dia 2fí del corrieuto, en los 
salones del Casir.o Espafiol, con el fin do celebrar U 
juma goneral quo dispone el artículo 38 del Regla-
mento, d ouyo acto «o sunlica la más puntual asU -
teuola.—Habana, lü de Murro de 18f)5.--Lul8 A u -
jttjo. 0 465 8-14 
Compaiiía del Ferrocarril entre 
Cienfoegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por orden dol Sr. Prehldento so convoca 4 los so-
noros accionistas í jn tita goneral eitraonllnatla quo 
tendrii e for to i.I dí t L'S »lül no/rJente, á UH doce del 
dia en lu calle do AgOMtti V/H, con olijelo de diucu-
tir el mfoma »Jii U OOBlllldll de glosa <i'e las caontas; 
Idvinléndóia qfté »a junta no tendal efecto siuo con-' 
curren á ella por st ó legítlniametM.s representados, 
accloniutr.8 poseedomi de la mitad <lel Mbit») social. 
íiubauM, VA do Marzo de 1895.—El Secretario, 
Antonio b do BnfitjmHiite. 
<: 468 10-14 
E m p m a d é Omnibus " L j i l ^ i i a h i M d " 
Do ordon dt 1 Sv. PreindHiite so cita á Junta gene -
ral pxtn.ordiujir'.a para el domit-go 17 del corriente U 
las llí dol día »-u el local de esta Kmpn-sa Zanja 14ÍÍ. 
O A D S N D B L D I A . 
1"? Lor'.turu dt l acta ontorior. 
89 í l t i r m t de la Directiva acerca do la nocosi-
dad de nivelar el défiuit es l í tonto y aumentar el oa-
piUl. 
39 Petición ile varios aooioniatas para tratar BO-
bre rcfoi n.tt» al Rpg amento v otros particular*». 
Habana, 12 de m*r/o da 1!?!)3.—El Secretarlo, M i -
guel Lama. H(K;9 4-1S 
naHBir. 
Apresa de Vapofes [spañola. 
Correos do l&s A n t i l l l f M 
Y 
T r a a p o r t a s M i l i t a x o m 
D E 
S O B K I N ü t í D E H l f i R R B E A 
V A P Q ^ 
Cosme de H e r r e r a 
C A P I T A N DON JOSÉ SANSON 
Saldrá para Sagua y Caibarién, el sábado 1.6 k 1 ^ 
6 de la tardo. 
Rouibe carga y pasajeros p^ra dichos puertos. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sros. Puente y Torro. 
Caibarién: Sros. Sobrinos do Herrera, 
Se despacha por BUS armadores. Sobrinos do He-
8» O ^ R X I M I I I 8 , 
HACEN POK E L C A B L E , 
tl:?an Iftl̂ iM f i b c j Loadlos. Wow-Y(JV^( Wovi'-O/ 
loat.s, MiiAu, Turln, Roma, \ onaolft) Florencia, Nfc 
poU», Lisboa, Oporto, OibvaHar, Bromen, Hamhxir 
Lo, Paria, Havro. ttftftUS; Bard^o», Uiusella, Lili iyoii, Míalos , Vcrarrua, 8ÍÍÍ i'ur.». d<. Potito-Rio 
cobie todas ?a.'« cai>it«lo» y pmtMM; sobro P/vlnxa A 
fiCallcrcs, Ib'.xa, Mao^n j Sunta Cr^y -.U 'jrsxiorifo, 
Y 8 V M 1 K L A 
SoM.* fiRtt^riíM. llenas, Uumedios, Santa C U 
ía, ()í>ib>ri«íyj S>izna 1a Giaudo, l Y l r i c t a , Clenfat 
¿o*. SaueU-Sptmm», Mantlago da C'aba, Cloyo fl' 
Avila, Mansanillo, PlfeU 4*1 ttlo, Uf..«.•»!«, Poart'. 
PfC«MMM| flíiovlHC, 0VS« 
«7 I M i - K 
1 0 9 ! A a m A . B , i o s 
B S C á t r X N A A A M A » a ü ^ A 
IIACSB PA^OS POK KL QüBUI 
F t , í ; i l i t R n car tas c r é d i t o y K$fj|É 
lobri) ( j fr ivva-York, Nuova-Orloaua, Voiausua, Méji 
00 , San J aun do Puorto-Rioo, Loadve», F U I I H . Bai 
doos, rjyon, Bbvofia, HambottfO; IRoma, Níí-
Milán. GtfuoTo. Marsolla, HaTro, Ltlle, Nantoa, So 
Quintin, Otoirót Toítloui», Vonoola, VUrMOla, P 
termo, Tuiln, iVíosin», U , Mi como sobie \v*!e« •» 
oikpiialo» y pueblos dt 
B S P A N A M i m i e A ñ C A N A ^ X A t s . 
u m w - i v 
J u n t a «Jfí e o a i | ( r a d e a e é m í k s y 
^qaípos p a r a el Ejército, 
Debiendo procoderse á la compra por concurso, 
de setenta y dos muías do cuatro il siete afios de e-
dad. do Mein y media cuarta» do alzada y que no ireaa 
o,errerau é igual L 11 mera de bastos con todo su eiiul-
yn, y cuairociontos noventa y cinco machetes C o -
lilns, so anuncia per esto modiopara cononimionlo do 
las personas que quieran hacer propoaioiones dentro 
do lac cendioiones que establooo el pliego, que estarA 
de manifiesto eu las oficinas del Detall, del primer B a -
tallón del Reirlraionto Isabel U Católica cu el C a í a -
pumento d*l Principe; debiondo advertirse qoo dicho 
coweurjo d:. principio ol dia veinte del setusl á l a s 
odio do lu maíian», dc«d«'cuya focha qaeda coiMti-
laida la junift m el logar do refjroufta para los cfdc-
to>< in<Alca«>ort. 
Hl precio del anuncio neri por cuenta do las ptr-
sonns A qu etica te ttdjudi»)at'.n diebas (footoa. 
Hal.ann Hyúf) MaiiO do 189,5.—El Capilán Soow-
tario, .Jo8i5 de Pag.t. <M73 lí-itt 
A V I S O . 
Para oponorae á las VfOlamtoiOBM del ropreeen-
tante de la tes tamenta! ía do D'.1 Eífceífani.i de Alba, 
sobro reeindicución do leneno del C o r r a l Guara , 
suplica la at.i&tancia do los propretanos do estoa tt-
rrenos á lu Junta <\M HO l u do ooltdmir on QnaTK oü 
próximo domilig ) 17 do Mar/o en el domicilio dw ¡Dt. 
Ma-me) Hárofiu Paro más ir firmes Gal iano l t « . 
3141. Od-IB í f - í ñ 
A V I S O . 
PÓr tariitma dt> la f,»<.ha otorgada '>níú el Notarlo. 
D. Joaquín Lui i ih . be adquirido Se. 1) 9f(giM»t 
de la Puente (odoi sus •Icr^oU''» y accionen que, dichc» 
^ofior tei>ía á laluToticla ¿»o su «enera madro D * Do-
lores Azopardo, no léllWado i»or la Unto dicho : < ñor 
Pueoto iüiei voaci.i.i en ol ju ic io ,«,h iniimUto do la 
referida MÜora Azop;.rdo, qnedlinao en »n l u g i r y 
grado el que suscriho.—lUbanu y marro 13 de ^1)5,. 
—Ensebio Rivera 31413 -i 10 
A V I S O 
Participo al comercio y ai público en general, quo 
Con focha l*.* de marao ho arrendado m» establecí -
miento do café y cantina situado en la calle de la 
H«.hana númoro 114 y por ol tiempo de un alio, á D. 
Qinés liadopa, siendo de au cuenta todos IOH créditos 
aoivos y pasivos quo di»••).<< soDor adquiera du/antoi 
el uño de arrendamioato. Hubana y marzo 14 de 18í>fl. 
—Juan Péres M U 4 -15 
GUARDIA C I V I L . 
Comaudauria do la .jnriadiccltiii tle la Habana 
A N U N C I O . 
E l día 20 del actual y 4 ha nuevo de su mattams 
tendrá lugar en la cn»a cuartel do la Guardia Civi l 
Belabcoam F0, le. Téutlt en pública subasta do an c a -
ballo. • 
Habana. 11 do Mar/.o de 1895.—El primer J«fe ea 
comisión. Prauoisoo Villalobos y Bamlroz. 
C 451 e-ia 
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SABADO 16 D £ MARZO D E 1895. 
OBRAS PUBLICAiS. 
L a experiencia viene demostrando la 
verdad de varios asertos, que en reite-
radas ocasiones hemos consignado en 
las columnas de este per iódico . H a b í a -
mos dicho qne el faego de la insurrec-
ción no encuentra alimento en las co-
marcas ricas, pobladas y con fáciles oo-
manicacioneej lo cual se comprueba, no 
solo con lo acontecido en la pasada gue 
rra , sino t a m b i é n con los recientes su-
cesos. E n las provincias de la Haba-
na, Matanzas y Santa Clara, la pertur 
bac ión del orden públ ico ha sido mo 
m e n t á n e a . Apenas la hidra de la re 
bel ión aparec ió en esas regiones, la 
r á p i d a acción del Gobierno y el anate 
ma lanzado por la opinión públ ica i n 
dignada, aplastaron y cortaron la i n 
manda cabeza del rep t i l . E l esp í r i tu 
públ ico se ha tranquilizado; restable 
cióse la quietad de las familias; y la 
generosa polí t ica del Gobierno, que ha 
sabido aanar la energía con la ciernen 
oia, e s t á produciendo ópimos frutos. No 
hay duda de que la riqueza y la pros 
peridad, producidas por las e n e r g í a s 
de la industria, son las que mejor a ü a n 
zan la obra benéfica de la paz, el orden 
material y el pííbiico sosiego. 
Pero allí donde la población es eaca 
sa y las comunicaciones difícilee; allí 
donde la actividad económica no ha te-
nido t ino un ligerísimo principio de 
desarrollo; allí donde no existen gran-
des intereses materiales qne exijan es 
forzada defensa, no es difícil que se 
produzcan desórdenes y perturbado 
nee; y si por desgracia llegan á produ 
ciree,no es fácil ahogarlos con tanta ra 
pidez, con tan súbi tos actos de repre 
sión y exterminio como son necesarios. 
También esto se demos t ró en la pa 
sada guerra. También la experiencia 
lo viene comprobando en los actuales 
momentos; si bien con la ventajosa é 
inapreciable diferencia, que tenemos 
satisfacción suma en señalar , de que el 
esp í r i tu públioo se muestra decidida-
mente hostil á la rebelión, y secunda 
por modo poderoso las energ ías de la 
Autor idad, no solo negando calor y 
apoyo á los sediciosos, sino también 
propendiendo á desarmarlos, y si pre 
cino fuere, á perseguirlos y aniquilarlos. 
As í se explica que en la provincia de 
Santiago de Cuba existan todavía , aun 
qne escasos y sin verdadera importan 
cía, algunos restos de la malhadada 
insurrección, que a d e m á s de otros v i 
cios y defectos, y de la enormidad del 
delito que la engendrara, lleva impre 
sos el sello horrible de la más negra in 
gra t i tud y de la m á s crasa y abyecta 
ignorancia. 
Quiere decir esto que no solo las ven 
tajas económicas, sino t ambién los altos 
intereses de una polí t ica previsora é 
inteligente, exigen que en las regiones 
central y oriental de la Isla, cueste lo 
qae costare, se dé gran impulso á las 
obras públ icas , seña ladamente á la cons-
t rucción de ferrocarriles, para abrir víae 
es t ra tég icas , para atraer á osas comar-
cas nna inmigración espon tánea y pro 
ve jhosa, para propender al desarrollo 
de los inmensos gérmenes de riqueza 
que se encierran en las e n t r a ñ a s de un 
suelo fértil, feraz y generoso, para crear 
grandes centros de producción, para 
reforzar nuestra deficiente y enfermiza 
const i tución económica, para que la 
actividad humana pueda allí desenvol-
verse, d o m i n á n d o l o s obs táculos de la 
naturaleza física, y para que todo esto 
eirva de g a r a n t í a eficaz al orden moral 
y material, á la tranquil idad de las fa-
milias, al sosiego público, á la perma-
nencia de las instituciones, y á todos 
los verdaderos y legít imos intereses de 
la sociedad cubana. 
Cuidados son és tos que hasta ahora 
estuvieron encomendados al Poder Cen 
t ra l , quien por exceso de atribuciones 
por falta de recursos, por los inconve 
nientes inseparables de una excesiva 
centra l ización administrativa, y por 
otras causas que no nos detendremos á 
señalar , se most ró incompetente é inhá 
b i l para desempeñar los con acierto y 
tino. Solo indicaremos qne en el presu 
puesto de Fomento figuran $58,300 pa-
ra el personal, y ún icamente $4,000 para 
el material de Obras Púb l i cas . Y agre 
garemos que loa $150,000 consignados 
en ese presupuesto para colonización 
é inmigración, revelan que, as í el Go-
bierno como los representantes de Cu-
ba en el Parlamento, han desconocido 
un hecho comprobado desde los tiem 
pos de Fray Bar to lomé de las Casas, y 
repetidas veces en épocas posteriores. 
L a inmigrac ión y la colonización no 
pueden nunca producir buenos resolta 
dos si no so facilitan á los jornaleros 
amplios medios de subsistencia y tra-
bajo remunerador: á lo cual se agrega 
que hay notoria injusticia en imponer 
cargas y contribuciones á los habitan-
tes de un pa í s , para traerles competí 
dores, en condiciones á estos úl t imos 
favorables. L a inmigrac ión debe ser es-
p o n t á n e a . E l trabajo ha de ofrecerse 
por igual á Jos residentes en el pa í s y á 
los que del exterior vengan. Si el t ra 
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( C O N T I N Ú A ) 
— E n primer lugar, que yo no te he 
dicho noticia á secas repl icó Nuar-
vi l le . 
—"Una agradab i l í s ima noticia." Es-
tas son tus palabras. 
—! Agradabi l ís ima! ¡Agradabi l í -
sima! repit ió Nuarvi l le , con cierta amar-
gara. Puede ser que lo sea, pero no pa-
ra mí . 
Tomó una silla inglesa, t a n seca co 
K>O él, y se sentó enfrente de su ami-
—No hay nadie que, como tu , tenga 
la dicha completa. 
— j Q a é es lo que te falta á tí, m i bue-
no de Kuarv i l l e , para tenerla comple-
ta ! ¡Te cre ía poco ambicioso, y me has 
dicho veinte veces que mi amistad y la 
<ie la señora de Cal iñy, bastaban para 
hacerte agradable la vida! 
—Debo hacerte notar que acabas de 
manifestarme deseos de i r te á v i v i r en-
t r e las fieras, porque e s t á s cansado de 
la existencia que a q u í llevas Lue-
go estoy expaesto a quedarme sin t í , 
•como eetoy expuesto á perder el buen 
bajo es abundante y los precios remu-
neradores, la inmigrac ión se rá adecua-
da á las necesidades púb l icas . 
Y esta observac ión es tanto m á s im-
portante, cuanto que, con los ruinosos 
precios del azúcar , es probable que gran 
parte de los trabajadores dedicados á 
las faenas agr íco las se vean en breve 
desprovistos de toda clase de recursos. 
Verdad es que no será posible acudir 
en su auxil io tan brevemente como los 
apremios del caso requieren; pero con la 
esperanza, qu izás podr íamos decir con 
la seguridad positiva de que en plazo 
relativamente corto se d a r á comienzo á 
grandes trabajos públicos, en la exten-
sión que los recursos permitan, es de 
presumir que esos numerosos grupos 
de pacíficos y honrados jornaleros sa-
b r á n soportar con paciencia y resigna-
ción su actual penuria, en espera de 
mejores tiempos y en evitación de toda 
clase de diaturbios. ¡Cuán grave res-
ponsabilidad pesa sobre los que hasta 
ahora, obcecadamente y por miras per-
sonales, han impedido la implantación 
del nuevo régimen! 
A la vista tenemos un folleto publi-
cado en Madr id en 1S80 por el ingeniero 
D . Miguel Mar t ínez de Campos, her-
mano del ilustre Pacificador, diputado 
á Cortes entonces por Coba, y posie-
riormente Consejero de Estado. Con 
tiene ese opúsculo una proposición de 
ley, autorizada con las firmas de loe 
señores Mar t ínez de Campos, D . Ber-
nardo Portuando, D . Ealael Mar í a de 
Labra, D . Manuel A r m i ñ á n , D . A u t o 
nio D a b á n y D . Santiago Vinent , y de-
fendida y apoyada por el primero de los 
firmantes, y de una manera incidentul 
por el General A r m i ñ á n . Tend ía la 
proposic ión á autorizar al Gobierao 
para otorgar en pxiblica subasta la con-
cesión á perpetuidad de los ferrocarri-
les comprendidos en varios grupos que 
allí iban señalados , en los términos y 
con las condiciones que minuciosamen-
te se determinaban. L a proposición no 
obtuvo éxi to favorable,* y el folleto se 
propuso en consecuencia hacer, como 
hizo, m á s detallada defensa de la idea. 
No tenemos tiempo n i espacio para re-
producir í n t eg ramen te tan importante 
trabajo; pero juzgamos oportuno copiar 
algunos de los notables conceptos emi-
tidos por el ingeniero Mar t ínez de 
Campos: 
Bien se advierte (diio), teniendo presente 
la configuración de la Isla y la naturaleza 
de la producción y consumo de fus diferen-
tes circunscripciones, que en realidad las 
vias férreas más indicadas para desarrollar 
y favorecer los intereees materiales exiaíer 
tes, son las transversales ó perpendiculares 
al ferrocarril central, clasificadas como de 
segundo orden en el Real Decreto que rije 
en Cuba respecto á ferrocarriles; pero pre-
cisamente por esto se podía creer fundada-
mente, antes de que la guerra arrasase 
cuanta riqueza habia en el Camagüey y en 
el departamento Oriental, que á semejanza 
de lo sucedido en las provincias de la Ha-
bana y Matanzas y aun en la de Santa Cia-
ra, bastarían la iniciativa individual y el 
estímulo del interés privado, para acometer 
y realizar en breve plazo las transversales 
de Puerto Prínoipej y de Cuba; mientras 
que la línea central no ofrecería, quizás en 
muchos años, suficiente remuneración á los 
capitales que en ella se invirtieran. 
Hoy no cabe presumir que sin la inter-
vención y auxilio del Estado puedan em-
prenderse aquellas transversales, necesa-
rias, si antes convenientes, para la reooua-
trncniíSn del país, y que además son impor-
tantísimas también, desde ol punto de vis-
te de los intereses generales, para la de-
fensa de la integridad del territorio y para 
la conservación del sosiego interior 
La legislación vigente, el parecer unáni-
me de cuantas personas conocen la locali-
dad y hasta el sentido común no dejan la 
menor duda acerca de que, como líneas de 
interés general, deben considerarse el ferro 
carril central do Cuba y las transversales 
que terminen en los puertos 
Muy desarrolladas jaeptr .j vias en las 
provincias de la Habana y Matauzas, y aun 
en la de Santa Clara, otorgadas muchas 
concesiones en esta última y en la de Pi-
nar del Rio, me pareció que lo concerniente 
á estas dos provincian no revestía un carác-
ter de tan extremada urgeacia ; y por 
esto limité mi trabajo á las lineas de Puer-
to Principe y Santiago de Cuba. 
Hasta a q u í lo que podemos copiar 
del opúsculo aludido. 
Debemos reconocer, uoobatante, que 
si la realización del ferrocarril ha 
encontrado obs táculos insuperables 
en la falta de recursos, esos mie-
mos obs táculos 8e presentan para 
la ejecucióo simultánea de los grupos 
de ferrocarriles en las regiones del Ca-
magüey y de Santiago de Cuba. Mas 
ai no es dable acometer todas esas em 
presas á la vez, eremos que la pruden 
dencia aconseja principiar desde ahora 
por las más urgentes, por las que de-
mandan mayor preferencia, á reserva 
de que, cuando la actual penuria cese, 
se dé comienzo á otras obras de las del 
uno y del otro grupo. 
Y entendemos que las de mayor ur-
gencia, las qne r e ú n e n mayor suma de 
condiciones es t ra tég icas y económicas, 
son el ferrocarril de Puerto P r ínc ipe 
á Santa Cruz; el de Manzanillo á Ba 
yamo, y el de Victor ia de las Tanas por 
Holgu ín ó por Bayamo basta la Enra-
mada. Forzoso es arbitrar recursos 
para esta a tención tan perentoria; y si 
de otra manera no se encuentran, se 
r á indispensable acudir al crédi to , que 
no nos n e g a r á su poderoso auxilio, su 
puesto que los fondos as í levantados 
h a b r á n de invertirse precisa é ineludi 
blemente en gastos reproductivos, en 
objetos de ut i l idad positiva, en bien de 
la nación y en provecho del pa í s . 
De todos modos, es preciso que esto 
se haga, y de todos modos h a b r á de ha-
cerse, cueste lo que costare. 
NUESTRA DUPLICA 
Poco habremos de contestar, por v ía 
de dúplica, á M Criterio Conservador 
acerca de las censuras que nos dirige 
por no prestarnos á aceptar fusión 6 
componenda con el partido de unión 
constitucional. 
Ko hemos acusado de inconsecuencia 
á aquel colega porque ahora diga, como 
antes t a m b i é n manifestó, que no que-
r íamos conciliaciones; sino porque ac-
tualmente censura que nosotros, los re-
formistas, no adoptemos la determina-
ción de disolver nuestro partido y de 
ingresar en el de un ión constitucional, 
cuando no hace mucho tiempo el mis-
mo Criterio Conservador sostenía con 
plausibles razonamientos que, al admi-
t i r la reforma, los constituciouales se 
hab ían hecho reformistas y debían d i -
solverse é ingresar ellos en nuestras fi 
las. Todo el talento, toda la habilidad 
del colega no bastan para disimular ta-
maña inconsecuencia. Antes, defendía 
qne la unión constitucional deb ía cesar 
como partido y venir á engrosar las fi 
las reformistas. Ahora nos inc- r>a 
porque no queremos disolvernos n i in-
gresar entre los constitucionales. Por 
mucho que M Criteri? Conservador di-
ga, á nadie podrá convencer de que so-
r u este particular ha sustentado un 
u iRiaiiaiento fijo. 
Insiste el colega en afirmar que los 
CDnstitucionales cuentan con el mayor 
núüiero. Si las elecciones efectuadas 
desde jun io de 1893, con una imparcia-
lidad, por parte d é l a s autoridades, que 
de buena fe no puede desconocerse, no 
bastan para desvanecer ese error, a-
g a ardemos la próx ima apertura de los 
comicios, y el veredicto popular se en-
c a r g a r á de comprobar la verdad acer-
ca de la opinión públ ica. Pero mien-
tras tanto, d íganos el colega: ¿Por qué 
tanto empeño en que la conciliación se 
efectúe, ingresando nosotros en el par-
tido de un ión constitucional, en vez de 
venir los hombres de és te á nuestras 
filas, como nosotros hemos indicado? 
Si ellos son los más, no neceditan de 
nuestro concurso. 
E l colega recuerda que al expresar 
que no r enunc i ábamos á nuestro Pro-
grama y á nuestros Jefes, añad íamos 
que á ello nos obligaban la conciencia, 
el decoro, y los compromisos contraidos 
con la sociedad cubana. Pero después 
de recordarlo, E l Crite r io Conservador 
hace, por completo, caso omiso de to-
das esas circunstancias Y pregunta-
mos: ¿Ent iende el colega que la con-
ciencia, el decoro y los compromisos 
polít icos son cosas de valor tan ba lad í 
que puede prescindirse absolutamente 
de ellas y permitan que hombres dig-
nos, á quienes sus conciudadanos esti-
man y aprecian, se hagan infieles á la 
fe jurada, y vengan á someterse á otros, 
que según el mismo Criterio Conserva-
dor, acaban de suicidarse como partido 
político? 
Eeconócese t a m b i é n que hay algo de 
justo en nuestra afirmación de que nun-
ca deber íamos colocarnos á las órdenes 
de quienes con su pasados actos pudia-
ran dar ocasión al temor do qn© maña-
na consideren como meras apreciaciones, 
susceptibles de rectificación los compro-
misos que contrajeron al aceptar núes 
tro Programa. E l colega esfuerza nues-
tro raciocinio, y a ú n dice que ciertas 
debilidades no pueden tenerse impone 
mente. Y , sin embargo, se nos critica 
porque ponemos á la idea de la fusión 
condiciones de ta l naturaleza y magni 
tud que equivalen á rechazarla en ab 
soluto. Si E l Criterio Conservador es-
tima que tuvimos razón , qne era justo 
lo que sobre este punto decíamoe, ea 
claro que nuestras pretensiones se ha-
llan instadas á las exigencias del caso. 
Procure el colega excusar la especie 
de qae el partido de unióu constitucio-
nal solo se proponga obtener la benevo-
lencia del poder. Nosotros en teüdemos 
que la buena polít ica debe marchar 
siempre de acuerdo con la justicia mo 
ral , y ha de propender al bien de la Na 
eióo, al provecho del pueblo, á la con-
solidación de la paz y concordia, y al 
desarrollo de los intereses legít imos. 
L i benevolencia del partido, por sí sola, 
no es objeto suficientemente elevado 
para constituir el fin primordial de un 
partido político. 
Pero sobre todo: ¿cómo puede insistir 
E l Criterio Conservador en la idea de la 
conciliación, al advertir la saña , el en-
cono, la iracuadia, el encarnizamiento 
con que loa ó rganos de unión constitu 
cional tratan á los reformistas? ¿Tiene 
el colega tan triste idea de los jefes y 
do los adeptos del Part ido Reformista 
que los crea capaces de sacrificar su 
decoro personal, sus honradas convic-
ciones, y sus deberes políticos para 
unirse con hombres que habitual y dia-
riamente los calumnian, suponiéndolos 
separatistas, acusándolos de ser cau-
santes de las actuales perturbaciones, 
y den ig rándo los é injur iándolos , solo 
con el objeto de suscitar escándalos y 
de provocar una agi tación que eolo en 
males podrá ser fecunda? Hay en el 
partido de unión constitucional hombres 
—y entre ellos de muy buen grado co-
locamos á los de E l Criterio Conserva-
dor—GU cuya unión y compañía , sal • 
vando las respectivas opinione8,s nos 
considerar íamos muy honradop; pero 
lugar en que me he colocado en Ca-
l iñy. 
—¡Como! ¿Acaso no te entiendes ad-
mirablemente con Enrique? 
—¡Escáchame! ¡Demonio! Tienes 
la m a n í a de las interrupciones 
ÍTuarville se re torc ió un poco el bi-
gote. 
— A veces se cree preverlo todo, y un 
olvido cualquiera, una cosa insignifi-
cante con la cual no se contó , lo echa á 
perder todo. Como no tengo un cuarto, 
ó poco menos, y como adoro la buena 
vida, he pensado, al enterarme a q u í , 
hacerme el indispensable en las casas 
de los ricos de la vecindad 
— Y me parece que lo has consegui-
do. 
—¡Espe ra ! H e contado contigo, 
con éx i to , desde nuestra infancia; des 
p u é s con los Tevenot y loa Carlier, que 
se han mostrado Biempre afectuosos 
para conmigo; y ne pabido conquistar 
de ta l modo la amistad de la marquesa 
de Cal iñy , que su castillo, sea cacer ías , 
sus caballos, todo me pertenece como 
cosa propia Cuando Enrique ha si-
do ya un hombre, me ha manifestado 
un poco de a n t i p a t í a : pero le he aman-
sado, y hoy me acepta como una espe-
cie de pariente á quien no se quiere 
mucho pero á quien se soporta filosófi-
camente No es por ese lado por 
donde viene el peligro. 
Hizo una pausa y con t inuó : 
—¿No ignoras que San Blancar tiene 
una bija? 
— í í o , no lo ignoro, dijo Taillandie-
re, asombrado de que la existencia de 
la hija de San Blancar tuviese algo que 
ver con los temores de su amigo. 
Y debes acordarte t ambién de que 
esa niña, t r a í d a á Cal iñy después de la 
muerte del m a r q u é s , fué rechazada por 
la marquesa. 
—¡Y no podía ser otra cosa, declaró 
Tailiandiere formalmente: esa n iña era, 
según creo, fruto de a lgún amorío de 
goarnic ión, con una zurcidora ó costu 
rera! 
—No sé si es eso, querido; pero hasta 
el presente, yo t en ía motivos para creer 
que el único sentimiento que esa m u 
chachuela hab ía inspirado á la marque 
sa, era una desdeñosa compasión y que 
j a m á s complicar ía nuestra s i tuac ión esa 
bastarda 
—¿Tra ta de hacerlo ahora? 
—¡Ella no t rata de hacer nada; es la 
fuerza del destino, amigo mío! 
Nuarvil le tosió nerviosamente y con-
} t inuó , al propio tiempo que seguía pa-
seando por la estancia: 
—Es de creer que el dedo de Dios, ó 
máü bien el del diablo, se ha mezclado 
en todo esto. Escucha bien: el joven 
pintor Bernardo Marcan, ha sido amigo 
en la infancia de esa señor i t a Mar ta de 
San Blancar. 
—¡Entonces , es un verdadero com-
plot! exclamó Taillandiere. 
—Sí y no. Es evidente que Felipe 
de San Blancar y su hermanastro, se 
proponen hacer un esfuerzo para que 
la muchacha sea recibida en Cal iñy; y 
les conviene, por lo tanto, que la mar-
quesa es té rodeada de personas favora-
' bles á sus proyectos, y no de personas 
respecto de los que a ú n intentan, aun-
que inú t i lmen te , vejarnos, lo único que 
podemos hacer es rehuir toda contienda 
y nos limitaremos á decir. Cada cual 
con su razón . 
A C T U A L I D A D E S 
Dentro de breves d í a s deben llegar á 
estas playas millares de soldados espa-
ñoles, millares de hermanos nuestros, 
dispuestos á derramar su sangre y á 
sacrificar sus vidas en defensa de la 
patr ia . 
¿Necesi tará el partido reformista de-
cir que recibirá á esos hé roes con los 
brazos abiertos y que siente en el al-
ma que unos cuantos locos y otros tan-
tos criminales hayan impuesto ese sa-
crificio enorme á las madres españo-
las? 
Seguramente qae no; porque ¿quién 
p o d r á dudar que el partido refor-
mista, lo mismo que los otros dos par-
tidos que en Cuba viven dentro de la 
legalidad, se halla completamente iden-
tificado lo mismo con las felicidades 
que con las desgracias de la patria? 
Nosotros, por de contado, creer íamos 
cometer la mayor de las injusticias y la 
más gr ande de las imprudencias si al 
pensar en los soldados españoles que 
e s t án para llegar, no contentos con re 
cabar para nuestro partido la gloria ex 
elusiva de saludarlos con el corazón y 
el alma, ee nos ocurriese hacer respon-
sables de sus sacrificios y de las lágri-
mas de sus madres queridas al par-
tido de Unión Constitucional ó al par-
tido autonomista. 
Porque si nunca hemos juzgado pru-
dente andar estableciendo ca tegor ías 
de españoles ¿ c u á n t o menos hemos de 
juzgarlo hoy que la patria reclama la 
cooperación leal y deainteresada de to-
dos, para acabar, de una vez para 
siempre, lo mismo con loa intentoa cri-
minales del separatismo que con los 
inhumanos y salvajes odios de raza? 
Hoy, ya lo hemos dicho y repetido, 
no debe haber aqu í más que españoles. 
E! que pretenda aprovechar las cir-
cunstancias actuales en beneficio de su 
agrupac ión polí t ica, n i sabe lo que es 
patriotismo, n i tiene siquiera instinto 
de conservación. 
Si los enemigos de la patria, blancos 
ó negros, no han reparado en unirse 
con ladrones y asesinos para atacar á 
E s p a ñ a , ¿no hemos nosotros de poder 
u oírnos, para defenderla, siendo hon-
rados, como lo somos todos, sin distin-
ción de partidos políticos? 
Nuestro colega el D ia r io de la Fami 
lia , publica en su ú l t imo número una 
nota del día, «n la cual se hacen mere-
cidos elogios de la conducta de nuestra 
primera Autoridad]en las circunstancias 
actualee, elogios que tienen tanta más 
importancia, cuanto que el referido pe-
riódico no se halla afiliado á n ingún 
partido político y goza de gran crédi to 
por su imparcialidad y moderac ión . 
He aqu í los pár ra fos m á s salientes de 
la referida «oía: 
"E l país, que unánimemente ha demos-
trado querer la paz, ha aplaudido al go-
bernante que para lograr ese objeto, mien-
traa que eleva muy aita la bandera gloriosa 
de Eapsña y castiga á los rebeldes que ha-
cen resistencia cou las armas, abre los bra-
zos á los extraviados, y después de conven-
cerse de su arrepentimiento, los deja en 
libertad, para que en ol hogar que abando-
naron y en el seno de la familia que habían 
condenado á dolor y duelo, mediten sobre lo 
mezquino de su intento. 
Y el país aplaude también la conducta de 
los que han solicitado do la autoridad auto-
rización para ir en busca de los extraviados, 
convencerlos de su error y traerlos de nuevo 
á las vías del orden que abandonaron. Esos 
también merecen gratitud de los que no 
quieren que nuestros campos vuelvan á ser 
abonados con sangre de bermanos. Sus 
nombres no necesitamos estamparlos aquí: 
los pronuncian con cariño y gratitud cufvn-
toa merced á su noble empeño y al riesgo 
quo han corrido, los han visto regresar con 
algúa miembro querido de su familia, y con 
mayores alientos do paz v de confianza. 
EHOS parlamentarios oficiocios de la paz, 
han podido llevar al conocimiento de los 
quo creían que su conducta sería seguida 
por miles y miles de personas, la nueva de 
que estaban solos, aislados, sin esperanzas; 
que la Isla de Cuba, lejos de simpatizar con 
su actitud, la ha reprobado unánimemente, 
demostrando su vivo anhelo de paz y con-
cordia y su confianza en los poderes públi 
eos, que no han suspendido la aplicación de 
las medidas expansivas votadas por las cor-
tej para reformar nuestra malaventurada 
administración." 
así , el diputado por Matanzas, bien 
contra su voluntad, h a b r á proporcio-
nado con su conducta una merecida sa-
tisfacción al señor Gobernador gene-
ral . 
Con motivo de las noticias telegráft 
cas llegadas antenoche á esta capital, 
anunciando que el Sr. Eomero Roble-
do hab ía prometido en el Congreso en-
señar al ministro de Ul t ramar cartas 
de generales que ejercen mando en 1« 
isla de Cuba, en las qne ee condenal>:< 
la conducta de nuestra Primera A u t o 
ridad, se reunieron los oficiales gene 
ralea residentes en la Habana, decía 
raudo unán imemente , según nuestras 
noticias, que ninguno de ellos había 
censurado por esnrito, n i en otra forma, 
los actos de su superior gerárquico , y 
acordando dar cuenta de la noticia tele-
gráfica citada á sus compañeros que se 
hallan en provincias, á fin de poder 
rectificar todos juntos la inusitada é i n 
calificable especie vertida en el Parla-
mento por el señor Romero Robledo. 
Si las noticias anteriores son ciertas, 
y tenemos datos fundados para creerlo 
cuyo in te rés estribe en estorbarlos á 
todo trance 
—¡Como tú , por ejemplol 
U n extremecimiento de cólera ag i tó 
á N a a m l l e ; pero se contuvo: 
—La cólera no conduce á nada bue-
no. Es preferible siempre afrontar las 
complicaciones fría y filosóficamente... 
He aqu í lo que ha provocado la compli 
cación. Nuestro amable pintor hab ía 
mostrado en su taller de P a r í s á la mar 
quesa una serie de dibajos de los alre-
dedores de Blois y hasta la ofreció un 
estudio de 
—Me acuerdo. T ú le comprastes a 
quel magnífico estudio de caba l lo . , . . 
—Que te r evend í en cincuenta luises 
—terminó Nuarvil le , sin inmutarse. 
—Perfectamente. ¿Qué más? 
—La marquesa ha querido ver de nue 
vo el ca r tón que contenía esos dibujos, 
y nuestro pintor se lo ha enviado des 
de P a r í s . E n el c a r t ón figuran retra 
tos de la hija de San Blancar, y su vis 
ta ha provocado en la marquesa l ágr i 
mas y lamentaciones. 
—¿De modo que la marquesa lamenta 
lo que hizo en otro tiempo y, según pa 
rece, e s t á dispuesta á abrir los brazos 
á su i legí t ima n ie ta? . . . . E n ese caso, 
amigo mío, comprendo tus inquietudes, 
aunque no me explico las lamentado 
nes de la marquesa, que no tiene m á s 
que abrir la boca para 
—Ese es precisamente el error. No 
conoces ei c a r ác t e r de la señor i t a de 
San B'anear. 
—¿Es por el estilo de su padre y de 
su t ía? 
Desde anteayer se ha hecho circular 
la especie de que el DIAJBIO DE LA MA-
BINA y los amigos del DIARIO DE LA 
MARINA se hallan trabajando para que 
la Autor idad tome medidas enérgicas 
contra determinado periódico. 
Tan lejos es tá eso de ser cierto, que 
sent i r íamos muy de veras que la Auto-
r idad se vieee precisada á tomar esas 
medidas, aunque no fuese más quo 
porque quizá lo qne se busque por al-
gunos sea eso mismo que aparentan 
temer, para poder después hacer el pa-
pel de víct imas. 
Conste así . 
Telegramas de íVüciíación. 
La Comisión de la Dipu tac ión pro-
vincial de Matanzas acordó anteayer 
dir igir expresiva comunicación al Ex-
celentísimo Sr. Gobernador general, 
rogándole trasmita al Gobierno de Su 
Majestad una calurosa felicitación con 
motivo de haber sido sancionadas las 
reformas para Cuba votadas por el 
Parlamento. 
Matanzas, 14 810 n. 
Sanción Reformas producido aquí 
gran júbi lo entusiasmo. Comité Regio 
nal felicita V . E., partido y gobierno 
Nación. 
Crespo 
Cárdenas, 15 10.15 m. 
Coraitó Reformista qne presido eiéa 
tese jubilosamente sátfcfechb, sanción 
S. M . Reina Regente proyecto Refor-
man. Ptiüoitamoa V . B . fausto aconte-
cimiento, 
Rrcreo 15 marzo 1895, 
José Maresma. 
San Cristóbal 15,10.á5 »»' 
Comité Santa Crnz Pinos presido, 
felicítale motivo sanción proyecto Re-
formas, 
Oyarzun. 
Cárdenas 15 de marzo, 11 mañana . 
Reciba V . B. loá plácemes de este 
Comité por la sanción Real de la Ley 
de Reformas para Caba. Le ruego se 
sirva comunicar al señor Ministro de 
Ultramar y á los representantes en 
Cortes del partido, los sentimientos de 
satisfacción y gra t i tud de estos corre-
ligionarios. 
López. 
Cabanas marzo 15,12 día. 
Este comité ha recibido con satisfac 
ción las noticias de haber sancionado 
S. M . las reformas administrativas que 
tanto anhela el pa í s . 
López Porto. 
Ayer tarde hemos tenido el gusto de 
recibir la visita de despedida de algu-
nos de los señores que forman la comi-
sión de Manzanillo que ha venido á 
conferenciar, como lo ha hecho, con el 
Exorno. Sr. Gobernador General. 
Ea el cambio de impresiones que tu-
vimos con los distinguidos caballeros a 
quienes nos referimos, pudimos cercio 
rarnos de que la comisión parte para el 
punto de su deBtino altamente satisfe-
cha de la acti tud del genera! Calleja y 
de la excelente acogida que se le ha he-
cho en esta capital. 
No todas son satisfacciones, sin em 
bargo, para los comisionados, pues en 
la sustanciosa conversación que sostu 
vimos con los miembros de la misma 
que nos visitaron, pudimos observar 
qne, si b'wn llevan inmejorables impre-
siones de las altas autoridades con quie-
ñas conferenciaron y d é l a s personalida-
des polít icas con las cuales cambiaron 
ideas y apreciaciones sobre los sucesos 
que te desenvuelven en la provincia 
oriental y sobre la polít ica general de 
la nación y del país , en cambio no ocul 
tan el mal efecto que lea han producido 
el lenguaje y las tendencias de determi 
nada parte de nuestra prensa; tenden-
cia que, en su sentir, contrasta áspera-
mente con la que observa la inmensa 
mayoría do los habitantes de la provin-
cia de Santiago de Cuba, fiin diferencia 
de opiciones polí t icas, ostensiblemente 
inclinada á la consolidación de la paz 
pública y de la indispensable armonía 
que debe haber entre todos los elemen-
tos sanos de esta sociedad. 
Reiteramos, en estas l íneas, á los 
diguos comisionados que nos favorecie-
ron con su visita, la expresión de núes 
t ra cordialidad y los ardientes votos 
que hicimos poique logren en su im-
portante empresa ei éxi to m á s satis 
factorio. 
La cuesti de orden público 
EN GUANB 
E l Excmo. señor Conde de la Morte-
ra ha recibido del señor Vicepresiden-
te del Comité Reformista Regional de 
Pinar del Rio, el siguiente telegrama. 
Pinar Bio, 15, 12 3 m. 
Anoche regresó de Guane columna 
mandada por Teniente Coronel Rivera, 
que salió por falsos rumores. T ran -
quilidad completa. Felicite por Comi 
té Regional, General Calleja. 
Samas. 
—^Quizás sea más intratable! ¡Pro 
fundamente resentida por lo ocurrido 
con su abuela, afecta no conocerla si-
quiera! 
—¡Si es así , nada te es m á s fácil que 
alejar para siempre á esa muchacha le-
jos de Cal iñy, é impedir una reconcilia-
ción, cuya primera víc t ima ser ías tú!..., 
—¿Y si no puedo impedirlo? ¿Si 
en nn período de tiempo, más ó menos 
largo, á pesar de mi resistencia, á pesar 
de mi astucia, Mar ta de San Blancar 
entra victoriosa en el castillo de Cali-
ñ y ? . , . . 
— ¡Mi pobre Nuarvil le, entonces no 
te queda más recargo que unirte á mí y 
emprender juntos un magnífico viaje! 
¿Qué te parecer ía un viaje á t r a v é s del 
Africa? 
Nuarvi l le se encogió de hombros. 
—¡Déjate de tonter ías ! ¡Marcharse 
de Normandía , que es el para íso torres 
tre para t í y hasta para mí mismo, aun 
viniendo á Cal iñy la señor i ta de San 
Blancar! Hay otra cosa mejor que des 
aparecer, para mí , en este asunto, 
—¡Te escucho! 
Nuarvi l le se acercó m á s al ba rón , y 
con gravedad, y acentuando mucho las 
palabras, le dijo: 
—¿Y si la señor i ta de San Blancar 
viniese á Cal iñy, gracias á mis buenos 
oficios? 
Tai l landióre dió un salto en el d iván 
y soltó una ruidosa carcajada. 
—¡A las mi l maravillas, querido! ¿Có 
mo diablos no hab í a pensaOo yo en eso? 
iT> «n^H r*<1a i W ! . . . . j K * U"A f-x^einn 
te idea, querido!—{Todos te querrían 
PANTEON NACIONAL 
Gonzalo F e r n á n d e z de Córdoba . 
Marzo 16 de 1453. 
^Diciembre 2 de 1515, 
L a historia le nombra el Oran Capi-
tán, y los gloriosos hechos realizados 
en su vida justifican el dictado. 
Nació en Monti l la (Córdoba) y allí 
se crió. D . Diego Cárcamo, por que-
dar huérfano de padre en sus moce 
dades, le inculcó la generosidad, la 
grandeza de ánimo, el amor á la gloria 
y todas las virtudes de qne hizo gala 
en el curso de su accidentada vida. 
May joven, sirvió de paje al infante 
don Alfonso, hermano de Isabel la Ca-
tólica, y muerto és te , fué llamado á 
A v i l a , donde por su gallarda presen-
cia, por la majestad de sus modaks 
y la viveza y pront i tud de su inge-
nio, no menos que por su conversac ión 
animada, fácil y elocuente, ganó pronto 
«d general afecto y fué la mayor gala 
de la corte de !a Reina d o ñ a Isabel. 
H a b í a hecho su aprendizaje de las 
armas en la guerra de sucesión que si-
guió á la muerte de Enr ique I V , y á és-
ta siguió la de Granada, que d u r ó diez 
años y que comenzó como voluntario. 
Juntamente con Hernando de Zafra 
fué nombrado por los Reyes Catól icos 
para la capi tulación de Granada. Pe-
ro su fama mili tar donde tuvo mayor 
realoe fué en las c a m p a ñ a s de I ta l ia , 
donde italianos y franceses comonza 
ron á darle el sobrenombre de Oran 
Capitán, que para siempre quedó unido 
á s u memoria, y cuya enumeración exi-
giría grao espacio en estas colummis 
si fuéramos someramente á referirlas. 
Terminada esa gloriosa c a m p a ñ a , 
don Fernando el Católico lo colmó de 
hoüorcs y elogios, l levándolo consigo á 
Ñápeles . Los tesoreros quisieron, no 
obstante, tomarle cuenta del empleo 
de las grandes sumas que hab ía recibí 
d e p á r a los gastos de la guerra, y el 
monarca no sólo lo permit ió, sino que 
aMistió á la oonfereuciá, Presentaron 
aqnelios sus libros, por lo que el Gran 
Capi tán resultaba alcanzado en gran-
des cantidades. Ofreció el insigne gae-
rrerq demostrar todo lo contrario al 
siguiente día , y con efecto, se presen tó 
con un libro que contenía entre otras 
las siguientes partidas: 
" E n picas, palas y azadones, cien 
millones. 
Diez mil ducados en guantes perfu 
mados para preservar á las tropas del 
mal olor de los cadáveres de los enemi-
gos tendidos en el campo de batalla. 
Ciento setenta mi l ducados en poner 
y renovar campanas destruidas con el 
uso continuo de repicar todos los d ías 
por nuevas victorias conseguidas sobre 
el enemigo 
Y cien millones por mi paciencia de 
escuchar ajer que el Rey pedía cuen-
tas á quien le h a b í a regalado un reino." 
Sobre este asunto. Quintana, en sus 
Vidas de Españoles Célebres, dice: 
" I b a leyendo por este estilo otras 
partidas, tan extravagantes y abulta 
das, quo los circunstantes soltaron la 
risa, los tesoreros se confundieron, y 
Fernando, avergonzado, rompió la se 
eión, mandando que no se volviese á 
tratar más del asunto. Parece que se 
lee un cuento hecho á placer para ta-
char la ingrat i tud y avaricia del Rey; 
pero los historiadores de aquel tiempo 
lo aseguran, la t radición lo ha conser-
vado, se ha solemnizado en ei teatro, y 
las cuentas del Oran Capi tán han pasa-
do en proverbio." 
D . Gonzalo F e r n á n d e z de Córdoba 
se ret i ró á Loja, y su casa fué el centro 
de todos los nobles de Anda luc ía , la 
escuela de ¡a cor tesanía y de la magni-
ficencia. Apaciguaba sus difereuciap; 
los ins t ru ía de los sucesos do toda Eu-
ropa, y aun de Asia y Africa, pues en 
las principales cortes tenía agentes que 
le daban cuenta de loe negocios públi-
cos, y á la vez pro teg ía á los conver-
sos y moros de la cercanías . 
El Rey, resuelto á no sacarle de 
aquella vida, que t en ía las apariencias 
de ua redro, no quiso que Cisueros lo 
llevase de general á las costas de A f r i -
ca, n i enviarle á los venecianos y al 
Papa. A los desaires del monarca que 
(e negaba cuanto pedíft, respondió Gon-
zalo con otros desaires, no visitando al 
tiey cuando estaba enfermo, y n e g á n 
dose á asistir á nn capí tu lo de las ór 
denes militares en Valladolid. Fal leció 
víct ima de unas calenturas, en Grana-
da, y ea sus solemnes exequias, dos-
cientas banderas y dos pendones rea-
les adornando «-u tóma lo , y tomadas 
por 01 á los enemigos del Estado, re 
cordaban á los afligidos connurrentes 
la gloria y loa servicios del Gran Ca-
pitHn. 
RECOMPENSA. 
Por ol Ayuntamiento de esta ciudad 
se ha concedido el uso de la medalla 
drt cobre, que sa concede para ¡premiar 
loa servicios de los Bomberos á loa Je-
fes, Oficiales ó individuos del Cuerpo 
Mnoicipa1, Sres. D . Felipe Pazoa, don 
Angel y D. Josié Llanu-;», D . Manuel 
Agoi le ia , D . Guillermo Roch, D . C á n -
dido Hojos, Pbro. D . Arcadio Moreno 
y D . Miguel M i t o , como igualmente al 
guardia de Orden Públ ico D. Tobías 
Domínguez, por los servicios prestados 
en el incendio ocurrido en abri l del año 
próximo pasado en la calle de San I g 
nació e?qniaa á Riela. 
0 José Luis Meíreles, 
En la sesión que celebró ayerla Jun 
fia Local de l as i iúoc ión Públ ica se dió 
mienta con un informe del Inspector de 
Ins t rucc ión Públ ica del 13? Distr i to , 
D. Nicomedes A d á n , acompañando un 
oficio del Sr. D . J o s é Luís Meireles por 
el que ofrece gratuitamente, un pedazo 
de terreno, de su propiedad, que es tá 
al fondo da la casa que hoy ocupa la 
casa donde existe la Escuela de niños 
de Arroyo Naranjo, mientras dicho 
plantel ocupe la referida casa, para que 
Mrva de campo de demostración para 
¡as explicaciones prác t i cas de la asig 
natura de Agricul tura, l odus t i i ay Co-
meri io quo debo enseñaree, según las 
localidades, en las escuelas púb l i cas de 
primera enseñanza . 
Acogido con marcada satisfacción 
por la Junta el ofrecimiento del señor 
Meireles, pronto p o d r á el entusiasta 
Director de la Escuela de Ar royo Na-
ranjo, complementar los conocimientos 
teór icos de loa elementos de Agr icu l tu -
ro con ejemplos p rác t i cos que hagan 
más út i les los conocimientos que dicha 
asignatura exige, s egún el p lan de es-
tudios vigente. 
FELICITACION 
E l 14 del actual, la colonia i taliana 
de esta capital, y la Sociedad de Soco-
rros Mutuos de la Habana, con su Pre-
sidente á la cabeza, ha pasado á pres • 
tar homenaje á la residencia del señor 
b a r ó n de Saldeneck, cónsul general de 
I t a l i a en esta Isla , por ser los d ía s del 
Soberano do su nación, Humberto I . 
D e s p u é s de cumplir con el señor Cóu-
HUI, pasaron a la calle de San Nicolás, 
n ú m e r o 203, casa del Tesorero de la so 
ciedad, donde desde por la m a ñ a n a ae 
hab í a izado la bandera tr icolor do I t a 
lia y en la qae se ce lebró una agrada-




Víc t ima de un ataque de influenza^ 
que se convir t ió r á p i d a m e n t e ea una 
e inges t i ón pulmonar, ha fallecido ea 
P a r í s el renombrado escritor Augusto 
Vacquerie. 
E n política era un radical exaltado; 
en literatura, un románt ico del a ñ o 30, 
Célebres son por más de un concepto 
sus c a m p a ñ a s per iodís t icas en Le Bap-
psl, diario que fundó en 1869 coa Ro-
chefort y Paul Maurico, y que declaró 
al segundo Imperio desde el primer dia 
una guerra sin cuartel. Anteriormen-
te Vacquerie hab ía sido redactor de 
UEvenement y de L ' Avenement dupeu-
pie. Para Le Bappel no ha dejado de 
trabajar hasta que cayó enfermo. 
E n su juventud escribió muchas poe-
s ías líricas»; pero después se consagró 
con frecuencia ai Teatro. Entre sus 
producciones d ramá t i ca s figuran Tra 
galdabas, Souvení liomme varíe, Les f u -
nerailles de /' honneur, Jean Baudry, Le 
fils y Formosa. 
F u é uno de los amigos m á s decidi-
dos y entusiastas de Víc to r Hugo. U n 
hermano suyo, Carlos Vacquerie, casó 
con una hija del gran poeta. Estos la-
zos de familia duraron poco tiempo, á 
causa del t r ág i co y prematuro fin de 
aquel matrimonio. Ambos cónyuges , 
que daban un paseo por mar, perecie-
ron ahogados cerca del Havre . Pero 
tan horrible desgracia, lejos de dismi-
nuir, a u m e n t ó el afecto entre Víc tor 
Hugo y Augusto Vacquerie, y és te a 
compañó al autor de Los Miserables 
meses y aun años seguidos durante el 
destierro en la isla de Jersey, 
Como prueba de esta admirac ión y 
este afecto cífcpse un verao en el que 
Vacquerie llegaba á decir que las to 
nes de Nuestra Señora P a r í s eran la 
I I del apellido de Hugo. 
Contaba el difunto escritor setenta y 
seis años de edad, y aunque la época del 
escritor ya habla pasado, la muerte del 
hombre ha sido muy sentida y lamen-
tada en los Círculos literarios de P a r í s . 
y la marquesa más que todos; luego ee 
acordar ía de tí en su testamento, y á 
nadie le parecer ía mal! 
Nuarville, satisfecho por ver que su 
amigo aprobaba su idea, se l evan tó y se 
puso á pasear por el salón. 
Pero bien pronto se apoderó de él la 
inquietud. 
—Desgraciadamente, hay una dificul 
tad—dijo. 
—¿Qué dificultad? 
—La marquesa ha obedecido siempre 
á dos influencias: desde luego á la mía 
y después á la de la bella señoi'a Car-
lier, que contrabalancea la mía. T . . . 
este es el punto delicado: la señora Car 
lier no puede ver al conde de San Plan-
ear ¿Por q u é ? . . ¿Lo sabes t ú ! 
A l oir el nombre de la señora Car-
lier, el B a r ó n dejó de reir y , poco á po-
co, un tinte sombrío cubrió su rostro. 
—Me ha hablado pocas veces del 
conde de San Blancar; pero, en efecto, 
creo que no le quiere bien, 
—Acaso sea porque en otro tiempo 
la hizo la corte y no se casó con ella 
Lo cierto es que la señor i ta de San 
Blancar no tieuo, al lado de su abuela, 
enemigo m á s acérr imo que la señora de 
Carlier. 
—Hay una razón en la cual no has 
pensado y es qne, dadas las relaciones 
de int imidad que existen entre los dos 
castillos, la señor i ta Mar ía Carlier se 
encont rar ía forzosamente en presencia 
de una muchacha, irreprochable, á no 
do i ' i r l o , ñero cuya si tuación es irregu-
i*«-. v la * ñora Carlier no q u e r r á con-
s e n t i r . . . . 
NOTICIAS 00MESCIALE8. 
Por 1» S e c r e t a r í a del Cí rcu lo deHa-
condados ae nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva York, 15 de marzo. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Oentr í fugaa, po lar izac ión 96, á 2¿ 
ota. costo y flete. 
Mercado de Londres, quieto. 
Aaúcar remolacha 88 anál is is á 9-3. 
CORREO "EXTRANJERO. 
F R A N C I A 
EL P a E S O r U E S T O DE GUERRA 
París , 7 de mareo.—ha. Cámara do los 
Diputados continuó hoy discutiendo «1 pre-
supuesto de guerra. El general Zurlinden, 
ministro de la Guerra, dijo que el gobierno 
estudiaba un proyecto de ley tendiendo á 
aumentar la fuerza efectiva del ejército. 
Respecto á lo que se dijo de la superioridad 
del ejército alemán, cree que una campaña 
únicamente decidiría la cuestión y aürmó 
que Francia podía tener confianza en BUS je 
fes militares. 
M. Vaiilant, diputado socialista, propuso 
qnu o) ejército fuese abolido, sustituyéndolo 
una milicia nacional 
M. Richard reprobó quo se hubiese acep-
tado la invitación de "Alemania para que 
Francia enviara buques de guerra á la fies 
ta de Kiel, hecho que constituía para ella 
la mayor humillación sufrida desdo 1870, 
Interrumpió al orador M . Brisson, presiden 
te de la Cámara. 
Paria, 8 de marzo.—En el curso de la se-
sión que celebró hoy la Cámara, M. Reg-
nauU, diputado republicano, ha pedido que 
se aumente el presupuesto del ejército en 
dos millones de francos, á fin de que pueda 
el Ministerio de la Guerra abastecerse en 
Francia de todas las conservas de carne que 
coüsuma el ejército. 
M. Chapina, diputado radical y miembro 
de la Comisión del presupuesto, pidió que 
el aobiorno cree fábricas de conservas ali-
menticias para el ejército. 
El general Zurlinden, ministro de la Gue-
rra, se mostró conforme con el proyecto pre 
sentado por M. Chapins; pero agregó, qne 
dicha cuestión debe ser estudiada con mu 
olio cuidado y el gobierno cree que sería 
preferible no ocuparse do esta cuestión has-
ta después que haya sido votado el proyec-
to. Sin embargo, añadió el Ministro, so to-
marán medidas á ñu de ensayar la fabrica-
ción de ciertos artículos de consumo. 
Después de estas declaraciones el minia-
tro de la Guerra, M. Regnault, ha retirado 
la enmienda que había sometido á la Cá-
mara. 
LA. MARINA INGLESA 
Londres, 7 de marzo.—E\ presupuesto de 
marina para el ejercicio 1895-96 es de 18 
millones 701,000 libras esterlinas, teniendo 
sobre ol anterior un aumento da L33i,900 
libras. 
Manifiesta Mr. Spencer, primer lord del 
almirantazgo, que ee está terminando el ar-
mamento de cinco cruceros de segunda cla-
se y cuatro grandes torpederos. A fines de 
año se completará el plan de defensa naval 
acordado en 1889. 
Propónese el gobierno construir diez nue-
vos cruceros, cuatro de primera clase, cua-
tro do segunda, dos de tercera y veinte con-
tra-torpederoa. También se piensa cons-
truir nuevos docks y talleres en Portland, 
Douvrea, Porstmouth, Gibraltar y Hong-
Kong. 
Para cubrir eacs gastos el gobierno se 
propone emitir un empréstito. 
A L E M A N I A 
L A G U E R R A i LOS S O C I A L I S T A S 
Berlín, 8 de marzo.—"La, Comisión parla-
mentaria que estudia en este momento el 
proyecto de ley antirevolucionario, ha re-
chazado por 13 votos contra 12, el artículo 
por el que se condena á dos años de prisión 
como máximun y 600 marcos de multa á 
todas aquellas personas que contribuyan á 
la alteración del orden públic'>; dirigiendo 
de una manera abierta ataques á la religión 
á la monarquía, al matrimonio, á la familia 
ó á la propiedad. 
La enmienda relativa á la blasfemia no 
ha obtenido más que ocho votos, habiendo 
sido rechazada. 
Ha sido aceptada la proposición de los 
centralistas pidiendo que se suprima el pá-
rrafo denominado "De la cátedra." 
CONCEJO DE GUERRA. 
Bajo la presidencia del señor Te-
niente Ooronel de Ar t i l l e r ía , D . Fran-
cisco R a m í r e z Poblaciones, se cele-
b r a r á üonse jo de Guerra, á las 8 de 
la m a ñ a n a del lunes de la semana pró-
xima en la Sala de Justicia, para fallar 
la causa contra el moreno Luciano Bue-
ñ a s por el delito de insulto de palabra 
á un guardia de Orden Públ ico . 
E l acto se rá asesorado por el Sr. Te-
niente A u d i t o r provisional D . Ignacio 
Jor t . 
Ñ0TÍCIAS JUDICIALES. 
FISCALIA 
El I'tino. Sr. Fiacil de S. M. se ha hecho 
cargo nuevamente do la Fiscalía, en virtud 
de encontrarse restablecido. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Primera de lo Criminal ee 
han dictado las siguientes: 
Condenando á Higinio Herrera á la pena 
de 14 años, 8 meses y un día de reclusión, 
por homicidio. 
Condenando á Manuel Prendes Diaz, co-
nocido por Bigotes, á dos años, cuatro me-
ses y once dias de prisión correccional, por 
disparo de arma de fuego. 
AUTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del Juzgado de la Catedral, loa 
autos del juicio declarativo de mayor cuan-
tía seguido por la sociedad "C. Galíndez y 
Compañía", contra D. Bernardo Solana, en 
cobro de pesos. 
SKÍÍALAMIBNTOS PARA HOY 
Sala de lo C iv i l . 
No hay señalamiento alguno para este 
día. 
JUICIOS ORALES 
Seooión i r 
Contra Antonio García, por homicidio. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Calvo. De-
fensor; Ldo. Mañach. Procurador: señor 
Mayorga. Juzgado, do la Catedral. 
Contra Domingo Borredá, por hurto. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Martínez Aya-
la. Defensor: Ldo. Sctnriep. Procurador: 
Sr. Pereira. Juzgado, del Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Antonio Amor, por hurto. Ponen-
te: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Enjuto. Defensor: 
Ldo. Caballoro. Procurador: Sr. Pereira. 
Juzgado, de Jesús Maria. 
Contra Rafael del Moral Florez, por hur-
to. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: señor Enju-
to. Defensor: Ldo. Chaple. Procurador: se-
ñor Steriing. Juzgado, de Jesús María. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DE LA HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Peso». C U . 
Día 15 de marzo $ 41.844 55 
—He pensado, en eso, amigo mío, y 
para mí es la mayor dificultad con que 
t ropezaré . Por eso cuento contigo pa-
ra allanar 
—[Conmigo!—exc lamó Taillandiere 
con visible malestar. 
—Contigo. Eespondo del éx i to , si 
tú por t u parte me respondea de que la 
señora Carlier no se o p o n d r á á m i pro-
yecte, 
—¿Cómo quieres que te garantice yo 
que la señora Carlier! 
Taillandiere se detuvo, muy perplejo, 
Y Kuarvi l le , encogiéndose de hom 
bros, iróicainente: 
—¡Bah! querido, ¿vas á tener miste 
ríos conmigo? E n otro tiempo 
me referías todas sus aventuras. Cuan-
do te enamoraste de la señora Carlier 
nada me dijiste n i nada te he pregan 
tado. Pero vuestra amistad era tan 
patente que . . 
Taillandiere sonrió amargamente. 
— T ú eres el único á quien puedo 
consentir una alusión, acerca de m i a-
mistad con la señora Carlier; provoca 
r ía á cualquiera otro hombre que se 
permitiese aludir á esa amistad en la 
forma que t ú lo haces. Y , si t ú lo oye 
ras decir á alguien eres demasiado ami-
go, para no dar á esa aseverac ión de 
mi amistad con la señora Carlier, nn 
categórico men t í s . 
—¡Calla, cal la l—exclamó Nuarvi l le 
en tono de burla . 
— Y no ment i r í a m á s que á medias, 
te rminó Nuarvil le; porque si esa antis 
tad, b* t-xi^tido, ya no existe. 
, —¿Desde cuándo? 
P l á c e n o s rectificar la noticia que, 
t omándo la de uno de nuestros coiegas, 
insúr tamos en nuestra edición de la 
tarde de ayer, relativa á la enfermedad 
de la muy digna y es t imad í s ima señora 
doña Mercedes Pedroso de González de 
Mendoza. La diga* cuanto carita-
t iva dama no se halla, afurtunadamen-
te enferma. Lo celebramos de todas 
veras. 
E n la tarde de ayer en t ró en puer-
to, procedente de Halifax, el vapor in-
glés Beta, con 20 pasajeros. 
También ayer tarde salió el vapor 
americano Aransas para Nueva Or-
leans, conduciendo 21 pasajeros. 
La Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana ha presenta-
do al Ayuntamieuto un proyecto para 
la c mst ruccióu de un ramal que par-
tiendo de la l íoea del Vedado termine 
en el cementerio de Colon, á fin de fa-
cil i tar el movimiento de viajeros al lu-
gar ú l t imamen te indicado y confronta-
do ya, sobre el terreno, el proyecto de 
que se trata, el Excmo. Sr. Alcalde mu-
nicipal ha dispuesto, en cumplimiento 
de lo que previene el articulo 102 del 
Reglamento dictado para la ejecución 
de la Ley de Ferrocarriles, sea someti-
do dicho proyecto á una información 
públ ica, en la cual s e r án oídos los ve-
cinos que crean oportuno presentar ob-
jaccionea y reclamaciones. 
E l domingo 17, á lae, doce del día, ce-
lebraran jun ta general: en el Casino 
Español , la Sociedad de Auxil ios de 
Comerciantos é Industriales, y en la 
calle de la Zanja n ú m e r o 147, la empre-
sa de ómnibus " L a Igualdad." 
Por renuncia de D . A g u s t í n Boza 
Masvidal ha K¡do nombrado Director 
dei fersocarril de Puerto P r í n c i p e y 
Nuevitas, D . V i rg i l i o Guerrero Carca-
ño. 
i M i i l o í l W L 
H a b r á cosa de cincuenta anos, estu-
vo muy á la moda en Londres celebrar 
á los artistas que por all í apa rec ían , 
con dulc ís imas lisonjas y los m á s atu-
rrnlladores elogios, achacándo les t r iun-
fos que j amáa h a b í a n alcanzado, é i n -
ventando en su obsequio mul t i tud de 
cuentos é hiatorietaa en extremo inve-
rosímiles, todo con la buen í s ima inten-
ción de exagerar sus mér i tos , rodear-
los de prestigio y llevar á sus fiestas 
gran concurrencia. 
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—Desde hace bastante tiempo y, de-
finitivamente, de sdeesta m a ñ a n a mismo. 
—jCómo es eso! 
Taillandiere necesi tó desplegar toda» 
sus ene rg ías , para contestar con calma; 
—Nada Que todo ha acabado. 
— ¿ S e p a r a c i ó n . . . . amistosa? 
—Precisamente amistosa 
—¡Entonces le h a b l a r é yo misiBol 
—No te lo aconsejar ía; yo ea t u lu-
gar, g u a r d a r í a el mayor misterio en to-
do. Si tienes necesidad de m i ayuda 
en Cal iñy , ya sabes que me t end rá s á 
t u lado Y o o r g a n i z a r í a un golpe 
teatral; imped i r í a á la marquesa eí que 
consultara á su amiga. Y , cuando la 
señor i t a de San Blancar eaté en el cas-
t i l lo , no h a b r á quien la separa de él. 
Parado el golpe, la señora Carlier en 
poco podr í a perjudicarte. 
—¡Ahí 
Nuarv i l l e con templó largo rato á su 
amigo, p r e g u n t á n d o l e después : 
—¿De qu i én e s t á s enamorada ahora? 
—¿Enamorado? ¡Yo! ¡Ah! ¡oh! 
¡Yo enamorado! No, Nuarvil le; no 
digas semejantes t on t e r í a s ¡Me ha-
r á s volverme loco de r isaí 
Y grandes carcajadas, agitaban el 
pecho del coloso ba rón . Nuarville le 
segu ía contemplando asombrado y co-
mo con desconfianza. E n seguida se 
re t i ró sin haberle dir igido nuevas pre-
guntas. 
Apenas hubo partido, cuando el ba-
r ó n — m u r m u r ó muy contristado. 
—¡Ahí Estoy casi loco ¡Y 
me volveré loco por completo, si no pue-
do huir! 
T 
Es á ese torpe manejo á lo que al l í 
se d ió el gráfico nombie ele pvff, aparte 
lo que diga el Diccionario de la Lengua 
Inglesa, cosa que por ahora no he de 
tomarme el trabajo de averiguar. 
A veces un p v f f bien hecho, de esos 
qae aseveran con gran rotundidad la 
mayor mentira, daba bril lantes resulta 
dos, y entonces lo&puffistas de oficio a 
paraban la imaginac ión para inventar 
otros y otros, y que aparecieran todos 
ellos bien rebutidos de estravagantes 
noticias. Eso sí , cuando carecían de 
originalidad y gracia, ya entonces no 
lograban otra cosa que poner al favore-
cido en el m á s espantoso ridículo. 
Recordemos algunos puf/s célebres, 
para que pueda ver el lector cómo an-
daba en aquellos tiempos por Europa 
la s eño ra Ponderac ión . 
Aparecen unoa estadios de piano de 
Ohop íu , y cierta gaceta de Alemania, 
muy acreditada por cierto, para esti-
mular su venta, los anuncia de esta 
manera: 
"¡¡Doce estudios de piano de Ohopíu!I 
¡ r r r r r r r r a n ! 
¡plan, plan, pian! 
¡plap, plan! 
¡planl" 
Daba conciertos en Londres un ar-
tista de talento, y al ver que iban de 
capa caída, porque el público esiabiv 
muy cansado de ellos, para animarlos 
hace saber en el programa: "Qae su 
arpa p roduc ía aoaidoa celestiales cuan-
do la tocaba, como en breve iba á de-
mostrar, en una sala iluminada por la 
blanca luz del gas, en combinación con 
la v ivís ima y br i l lant ís ima luz del me-
diodía ." 
Y el concierto se h '̂ao en esa forma, 
ante un gen t ío inmenso. 
Llega á la misma capital una compa-
ñ í a lírica y ai punto aparecen les car-
teles con este elenco deslumbrador: 
"¡ ¡Átracción univfrsa lü ¡¡Grupo de 
talentos portentososl" 
Y debajo dos nombres graciosamente 
cruzados, uno de la signorina X , X . — 
"soprano sfogato de incomparable ta-
lento, y confidenta de los más recóndi-
tos secretos de la a rmonía" ,—y el otro 
de la signora X . X . —"contralto subli-
me y mujer adorable que sostiene reía-
ciofces « u m a m e n t e h a l a g a d o r a s con los 
primeros teatros deí muado".—Y en es 
t i micíina forma seguían los elogios de 
todos los demás . 
Y al d ía siguiente, para pintar el 
entusiasmo con que acabó la primera 
función, dice: " A l caer la cortina llo-
vieron coronas sobre la escena, y esta-
lló una recia tempestad de bravos, de 
aclamaciones y llamadas.—Aquello no 
fué una ovación, fué una tormenta de 
aplausos, una explosión volcánica." 
E n Ber l ín , causado un puf/ista de 
ensalzar a Meyerbeer Ja emprende con 
sus obras, y dice las coaas más estu-
pendas, por ejemplo: "Koherto el Diablo 
acaba do ser traducido en siriaco y en 
oopto.—Y los Hugonotes so han repre-
sentado ú l t imamente eu Ooguac y Mo-
naco ante una inmensa asamblea."—Y 
Cognac y Monaco, reunidos, t a l vez no 
t e n d r í a n entonces seis mi l almas.—¿Qué 
ta l ser ía la inmensa asamblea de uno y 
otro pueblo? 
Y no acabar ía nunca si fuera á repe-
t i r a q u í cuanto ha leido de ese mismo 
género , en per iódicos viejos que con-
servo. 
Y es lo más particular que el i n f / / 
no se contentó coa v i v i r en Londres, 
muy al contrario, invadió con pasmosa 
celeridad el mundo entero, las carreras 
y profesiones todas, las bellas artes, la 
industria y comercio.—En todas par-
tes, pues, hizo sentir de momento su 
poderosa influencia. 
Y fué ta l el abuso que se cometió , que 
para inspirar confianza y que las gen-
tes creyeran cuanto él decía, se adop tó 
el sistema de escribir en la parte m á s 
viaiblo de los cattelesi, elencos y pro-
gramas; en las biografías do artistas, 
en las revistas y cr í t icas teatrales, á 
la entrada de los eatableoimientos, en 
los anuncios de todus clases y hasta 
en los bultos y envases que se r emi t í an 
de unos puntos á otros, e s tüs dos pala-
bras: No puf/s, psiva significar que no 
hab ía engaño ni malicia, y que el nego-
cio era limpio; medida que al fin se hi-
zo ineficaz porque luego, luego i a adop 
taron todos, absolutamente todos, los 
que decían verdad y los que decían 
mentira. 
As í , pues, aunque el p u f f es ing lés 
de naoiiuiento, como qne ha tomado 
carta de naturaleza en todas partea, no 
podemos echárse lo en cara 4 nadie, 
pues acá , allá y por donde quiera que 
vayamos hemos do hallar siempre, eso 
ea seguro, pvj f , puffismo, y aprovecha-
das puffistas, 
SEEAPÍÜÍ KAMÍRBZ. 
socorro, tomándole declaración, y termina-
do dicho acto ordenó fuese remitido al hos-
pital de Aldecoa, en clase de detenido y á BU 
dispoeición. 
Como resultado de las investigaciones que 
por nuestra cuenta hicimos sobre este suce-
so, nos onteramofl que aver al medio día se 
había presentado en el Juzgado de Guada-
lupe un señor oficial de la Guardia Civil, 
quien era portador de un oficio del Jefe de 
Policía Sr. Pagliery. 
Tan pronto como el Juez Sr. Ortiz se 
enteró del contenido de la comunicación, se 
constituyó en la Jefatura de Policía, acom-
pañado del secretario Sr. Galleti y del Ofi-
cial Sr. Pérez. 
En la Jefatura se encontraban el Inspec-
tor de policía Sr. Trujillo y el celador del 
barrio de Tacón Sr. Martínez, quienes poco 
después de la conferencia celebrada por los 
señores Pagliery y Ortiz se les llamó para 
darle seguramente instrucciones con objeto 
de que llevasen á efecto el presente servi-
cio. 
A l salir de la Jefatura los señores Tru-
ji l lo y Martínez, se dirigieron al teatro I r i -
joa, personándose en la habitación particu-
lar de D. Jeneroso González Fernández, 
en la que practicaron un registro, que según 
nuestros informes, no dió resultado favora-
ble alguno, llevándose sin embargo en cla-
se do detenido á la Jefatura de Policía al 
Sr. González, quien quedó allí incomunicado. 
Después de este servicio fué cuando el 
Juzgado, acompañado del Sr. Trujillo, se 
constituyó en la morada del señor Suaston, 
donde acaecieron los sucosos que dejamos 
relatados. 
Por nuestra parte felicitamos al señor Pa-
gliery, que á pesar de encontrarse guardan-
do cama, no abandona la delicada misión 
que requiere su importante cargo. 
1 iCSIONAüO 
En le tarde de ayer, el celador del barrio 
de Pueblo Nuevo requirió la preseucia del 
doctor Portaondo, módico de guardia en la 
casa de socorros de la segunda demarca-
ción, para que so personase en una casa de 
la f stancia de "Medina," para reconocer á 
D. F.amón García, natural de Pontevedra y 
de 28 años de odad, que en la mañana de 
dicho día había tenido la desgracia de que 
al estar trabajando eu ¡a fábrica de cemen-
to fiPorlaot," situada en la calle de la Zan-
ja,füó cogido entre la rueda voladora y unaa 
correas do la máquina. 
El estado del paciente fué calificado de 
pronóstico leve, pues sólo presentaba una 
pequeña contusión en la espalda. 
El celador actuante dió cuenta de este 
hecho al señor Jaez del distrito, haciendo 
constar que tuvo conocimiento de este su-
ceso, por aviso que recibió de D. llamón Jir 
mónez, encargado do dicha fábrica. 
FAIXKCimiENTO 
Ayer al medio día dejó de existir D. Joa-
quín García, que como saben nuestros lec-
tores,tnvo la desgracia de ser arrollado por 
una máquina de la línea del Vedado, en la 
noche del jueves, y de cuyo suceso dimos 
conocimiento á nuestros lectoros en la edi 
ción de ayer tarde. 
S Ü C E Í S O S . 
DETENIDOS 
Ayer fueron detenidos, por orden dol Sr. 
Fiscal de Mariua, D. Enrique Frexes, los 
tripulantes del vivero Padre de Dios, donde 
le entregaron una chema al desventurado 
D. Jaime Montero, así como dos vecinos de 
RjMla, los cuales estaban prestando decla-
ración en la Fiscalía de Marina ayer tarde. 
También fueron puestos en libertad al-
gunas otros que we hallaban incomunicados, 
procedentes de otros vtveros. El Sr. Fiscal 
do Marina trabaja activamente para el 
máa pronto esclarecimiento del hecho. 
I M P O R T A N T E S E R V I C I O 
Ayer tardo el inspector del segundo dis-
trito D. José Trujillo y Monagae, acompa-
ñado del Sr. Jaez del distrito do Guadalupe, 
se constitujó en la casa número 5 do la ca-
lla de la Perseverancia, con objeto do llevar 
á efecto un registro, por noticias que reci-
bió el Jefe de Poiicía Sr. Paglieri do ,'quo en 
dicha casa se ocupaban en la falsificación 
de efectos timbrados. 
En loa primeros momentos dol registro 
éste no dió resultado alguno, pues sólo se 
encontró en la casa una prensa pequeña in-
servible, por lo que el Sr. Juez dispuso se 
iavanrase la correspondiente acta. En es-
tos momentos el Sr. Trujillo tomó un pe-
queño taburete que estaba en la segunda 
habitación para isentarao, pero al levantar-
se sintió un ruido extraño on el asiento, por 
lo que volviendo dicho mueblo, observó que 
éato tenía un doble fondo, circunstancia qne 
hizo llamar la atención del Sr. Juez, quien 
m mdó se abriese para ver lo que allí ha-
bía. 
Abierto el doble fondo se encontraron 
ocultos gran númaro de sellos movibles 
y dos clichés, con la cual quedó com-
probada ia sospecha sóbrela íalsificación de 
efóefcos tünbaados. 
Según nuestras noticias, los sellos allí ocu-
pados fueron l , f i7i de 25 centavos, (184 
de á cuatro pesos y 518 de á dos pesos. 
La casa en que óa llevó á efecto esta sor-
pres.a es la en que residía D. Jorge Suastón, 
natural de Canarias, casado y de 53 años 
de edad. También reside el joven tipógrafo 
D. Rafael Avila Valdés, encargado do una 
imprenta do la calle de la Amargura, y 
quien se hallaba guardando cama, do resul-
tas de una herida que la infirieron el miór 
colea último, en el establecimiento mencio-
nado y de cuyo hecho tienen conocimiento 
nuestros lectores. 
Cuando aun estaba constituido el Juzga-
do en dicha casa, llegó el inquilino prin-
cipal Sr. Suaston, que se sorpreudió de ver 
allí á la policía, y on los instantes en que el 
señor Juez le dijo que estaba dotenidol sacó 
un cortaplumas que llevaba encima y con 
él y sin que nadie tuviera tiempo de impo-
¿ú-solo, se infirió varias heridas en el pe-
clid> 
La pseena que en estos momentos se 
produje? .en la casa fué tan inesperada como 
dolorosa impresionando á todos loo allí pre-
sentoá. 
El señor JuoZ, en tdsta de la excitación 
nerviosa en que se hallaba el Sr. Suaston y 
temeroso de que tuviera un desenlace fatal 
á presencia de su familia, impartió ol au-
xilio de una pareja de Orden público, á 
quien mandó condujese al lesionado á la ca-
sa de socorro de la segunda demarcación, 
para que se le prestaran los auxilios de la 
ciencia módica. 
El doctor Portuondo, asistido del practi-
cante señor Pérez, procedió á hacerle la 
primera cura, certificando que dicho indi-
yidao presentaba cinco heridas punzantes 
de dos centímetros de .extensión, situadas 
tolas ellas en la región mamaria, lado iz -
qulerdo, siendo su eotado leve, pero con ne-
cesiiad de asistencia médica. 
03V)iiéa'ie curad T ei señor Suaston, el { 
Juaz actuante se constituj ó an la casa de ' II0.1 oalones el próximo domingo, ne 
TACÓN .—Moy variado os el espec 
tácu lo que ha coordinado la Oomnañía 
D r a m á t i c a de Vico, para hoy. Véase 
un extracto del programa: 
E l jngucte cómico de Ensebio Sierra, 
Nicolás, en un acto y en prosa, por los 
señoras Alonso y Echeva r r í a y loa ¡se 
ñores Roig y Letre. 
A cont inuación, el estreno do Luchas 
Eternas, drama en un acto y ea verso, 
escrito por un literato que reside en la 
Habana, y en cuya obra toman parte L u i 
fa Calderón y Antonio Vico, secunda 
dos por los señores Valero, Sánohez 
Pozo, Ferrando, G a ñ i d o , Tenadas et 
cétera . 
Y , por úl t imo, la caricatura, en un 
acto. Los Martes de las de GómeZfen que 
se copian las recepciones de una fami 
lia cursi, se canta un "dao t íp ico" y se 
baila la polka "los fantoches". 
Sabemos, por conducto fidedigno, que 
la Sociedad de Escritores trata de ren 
dir un homenaje de car iño y respeto 
al gran artista Vico la noche de su be-
neficio, y que és te se efectuará, el pró-
ximo miércoles, con un brillante pro-
grama. 
"CÍROULO H A B Í N E R O . " - - N o olvi-
den los socios de este Centro de reoreo, 
que hoy, sábado, se efectuará el úl t imo 
de los bailes de másca ras , añad ido del 
presente Carnaval. (Porque los d ías 
de Carnaval son tres, y nada m á s que 
tres.) 
Los simpatizadores del "Cí rcu lo" pro-
meten despedir biillantemente la tem-
porada del bullicio y la broma, que 
hasta hoy reviste grsn lurimiento, y 
en la cunl ce ha hacho patente el buen 
acierto y orden de au entaeiasta D i 
rectiva. Prometemos no faltar á esa 
fiesta que es seguro r e s u l t a r á la más 
animada de todas, porque es la pos-
trera. 
"ACUÉRDATE D E MÍ . "—El reputado 
maestro de música y director de or 
queeta D . J . Mar ín Varona, se ha ser 
vido obsequiarnos con un ejemplar de 
su melodía, p^ra canto y piano, t i tu la 
da Acuérdate de M i , dedicada por eu 
autor á la distinguida primera tiple 
Lona G-il del Real. 
Esa oomposicióp mm-ical, perfecta-
mente impresa en la litografía del "Bo-
letín Mercanti l" de Puerto Rico, se 
ha puesto á la venta on el Almacén de 
D . Anselmo López, Obrap ía 23 
Recomendamos su adquioioión á las 
damas qne han estudiado la manera 
de "henr el teclado". 
P A Y R B T . — A fin de ensayarla con 
camero y pulcri tud, la Compañía lüftui-
t i l de Zarzuela ha transferido para la 
semana entrante el estreno del juguete 
N i ñ a Pancha. En su lugar, ae can-
tó el jueves úl t imo la zarzuela Cha 
teau Margaux. 
La miama Compañía ofrecerá esta 
noche la segunda representatiión de la 
afortunada obra, Marina, música dtd 
eminente Arr ie ta , eu la que tanto se 
distinguen la tiple absoluta Emil ia Co-
lás, el tenor Damián Rojo, el bar í tono 
Argimiro Valdivieso, jnntos con el coro 
de n iñas y nino?. E l público se ríe á 
carcajadas, á todo trypo, 
Cuando el marinero Aquilee—deja la 
barca, voloz—marcha á la taberna y 
vuelva—cargando un saco de arroz. 
La función, que es la 20^ de la tera-
pqrada, r-nnclnye con la graciosa revis-
ta Certamen Nacional, un la que se ha-
ce aplaudir el muchacho que caracte 
riza el papel de "Azogue". 
MUCHAS ORA CÍAS.—Por galante in-
vi tación que nos dirige la sociedad 
Aires d'a Miña Terra, sabemos que el 
s ábado t e n d r á efecto, en los salones de 
esa s impát ica soi iedad, el bailo de la 
Sardina. No faltaremos. 
Pero oreemos prudente anunciar á 
nuestros lectoree, que concurr i rán á la 
fiesta varias comparsas, presidiendo 
una de ellas nn distinguido amigo 
nutistro disfrazado de palo-bastón. 
VACUNA .—Se administra g r á t i s los 
domingo, de 1 á 2 de la tarde, en los 
salones de la Biblioteca Públ ica do la 
Real Sociedad Económica de Amigos 
del P a í s , Dragones 02. 
ALBISU.—Como'.estaba anunciado, hoy 
se l levará á cabo" eu el teatro de don 
Juan Azcue el debut dol primer bajo 
don Roque Vil larreal , el que primero 
interpreta el papal de "Don Felipe", en 
Torear por lo Fino y luego el do " L u 
cas" en L a Oalandria, pájaro que hi 
cieron por partes Carr ión, Aza y Cha-
pí: los dos primeros las alas y el últ i-
mo el pico. 
Como Roque no es un mandria—y de 
ta l padre, hijos tales —¿no han de estar 
en L a Calandria—al pelo los Vi l la -
rrealesl 
L a velada lírico-cómica termina con 
la 91" representación de la siempre 
naeva Verbena de la Paloma, enyon nú 
meros musicaleH ya canta el pueblo por 
calles y plazas, á fuerza de oírlos uua 
noche y otra noche. 
En Albisu hr^lúa Aren (M. y R.)j Va-
lle (A. y R ) , Aoedo (A.) , N. N.j ahora 
hay Villarreal (M. y R.) y hay asimismo 
P. P. y W . Dentro de poco se com 
pletara ei abecedario. Pero ¡oh dolor! 
las letras de cambio son las que prefle 
re la Empresa. 
NOTAS .—La Janta Directiva del Ca 
sino ha «cordado dar por tsrradoada la 
serie de b viles en honor de Momo. Por 
cornig ji«nte, no habrfl fietta t n «que 
gándose la petición á los señores 
que lo solicitaron por conducto de la 
pre?J8a. 
—Se ha recibido una nueva remesa 
de cintas en papel y seda, de las llama-
das "serpentínass" y "culebrinas", á 
propós i to para dar bromas en el paseo 
de mañana , domingo, eu la antigua 
tienda Los Puritanos, San Rafael, 000. 
Aviso á las personas que desde los bal-
cones y azoteas deséen divertirse en 
forma culta y sin cansar perjuicios al 
prégimo. 
CARTA CANTA.-—Damos traslado de 
la siguiente atenta misiva á varias sim-
patizadoras de la Sociedad de Asaltos: 
Sr. Gacetillero: M i distinguido ami-
go: E n contestación á la pregunta que 
por su conducto se sirven dirigirme va-
rias señor i tas , respecto al d ía señalado 
por la Sociedad de Asaltos para veri-
ficar su fiesta mensual, tengo el gusto 
de manifestarle que é s t a t e n d r á efecto 
el martes 19 del corriente en la morada 
del Sr. D . J o s é Dionisio Suárez , Agua-
cate entre Sol y Mura l la . 
Oportunamente le enviaré máa por-
menores, l imitándome por ahora á con-
testar á la pregunta, que se me hace y 
á reiterarme de V d . affino. amigo S. S. 
q. b. s. m.—Próspero Pichardo Arre-
dondo.—B\O l í de marzo de 1895. 
B A I L E D E LOS NIÑOS .—El de trajes 
y sala que se ha de celebrar m a ñ a n a , 
domingo, á la una de la tarde, en el 
teatro de In joa (Bdén-Pubi l lonee) de-
be atraer una concurrencia extraordi-
naria, por ser el ú l t imo de la temporada. 
He aqu í el programa de la fiesta infan-
t i l : 
1? A las 12 en punto d a r á principio, 
en el kiosko, una bandri mil i tar que eje-
c u t a r á bonitas piezas musicales. 
2? A U ^nft de la tarde, la orquesta 
del reputado Valenaaela, t o c i i á en P1 
salón: polka*-, achottia, cua ' í i l ias , dan-
zonew y galops. 
lutormedio. -3? Puedo el baile con-
tinuar, dabpuéa del refreaco; tormíiu..n-
do con el galop: L a Locuraáe los ¡kiños. 
4'.' E l Sr. Pubilloaes h a r á la rifa de 
los objetos y la distri bucióu de tres pre-
mios para las tres mejores y mfis ele 
gantes masoaritas, que serón adjudi 
u»do3 con la aprobación de un j u r á d o 
compuesto por señoras . 
Los niños que obtengan la victoria, 
recibirán los juguetes á presencia del 
público, á los eco'j cadenciosos de una 
marcha t r iunfal . 
5? Las papeletas de rifa, se entrega 
r á u á la entrada, y d a r á n derecho para 
hacerse un retrato gratis en la fotogra 
fía de Gelabert Hermano, C R e i l l y 63, 
tanto los n iños disfrazados como los 
que asisten de sala. 
Precios de entrada: Entrada para ni-
ños con derecho á la rifa, 30 centavos. 
Perdonas mayores, 60 centavos. 
Nota.—Las localidades, tanto palcos 
como grillés, lunetas, etc., etc., e s t a r án 
á diapoeición do las familias que de 
seen ocuparlos. 
A QRÁFIRA.— 
Redondas perlas que ciñen 
t n hermoso y Cándido cuello 
diamantes que nos deslumhran 
más que tu» ojos serenos; 
encajes, ptumas y flores 
que coronan t u cabello, 
lazo que estrecha tu talle, 
ropas que velan t u cuerpo, 
guante de t u blanca mano, 
chapín de tu pie ligero 
l impia y venturosa holanda 
que oculta besa t u seno; 
ambiente quwtñi circo uda, 
luz que te baña, silencio 
que en torno tuyo difunden 
la admiración y el afecto; 
leve fragancia de lirios 
con que embalsamas el viento, 
música de tus palabras 
con que enamoras los seos, 
miradas con que fulminas 
los corazones de acero, 
y mentirosa sonrisa 
con que me auguras el cielo: 
todo parece qne guarda, 
allá en su escondido centro, 
una promesa, un conjuro, 
un espí r i tu , no misterio. 
Se dir ía que tu alma 
tiende invisible su vuelo 
y penetra y v i tífica 
los materiales objetos; 
mas t u alma huyó sin duda 
de t u desolado pecho, 
porque de t i í i í la poesía 
y les amores huyeron. 
Juan Valer a. 
Y VA D E CUENTO .—Hace veinticinco 
años que Simplicio perdió á su mujer, 
«on la que sólo estovo cacado año y 
o»edio. 
Pero e! tunante de Simp-ioio se fro 
taba las manos en un corro de amigos, 
d ic iendí : 
—Me dispongo á celebrar a egremen-
te las bo ir.d de plata de mi viudez. 
Es t r eü imien to . Polvo Laxativc de Vichy 
I f P i í : 
P A R A m m o B n 
F A L D E L L I N E S , CAEQADORES, VESTIDI-
TOS, SOMDIiEKtXOS, GÁ I'OTIC A S Y B r R R E T E S , 
CAirrsiXAS, PAÍTALES, CABEROS y toda cla-
se de artículos para caimstllla. Se venden á 
precios reducidos. 
Para las confoc^ioues de vestidos, véase 
la tarifd, de precioa. 
L a F a s h i o n a b l e , 119, Obispo . 
O 878 P ' alt - r í l 
Goal) Iptivo j iwiistitipte I 
B E GANDUL. 
|Q O 4t3 P 18-5 M g 
CSOB I V A ÍÜ h i ^ í Á 
9 i • 16 Df. MAUZO 
E l OfrcaW esti en la T . O. l a San Francisco. 
San Heiiberto, cuiifesor, y ean Abraham. 
AbEtlnencia de carne. 
Snii Hei ib'Mto, «hispo y cuufeoor E n una ciu-
dad ue Alemania, nució el ilustre Heribe-to. Sus 
padres, que pertenecían á una de las nobles familias 
lo edaoaroii PO<I todo el esmero brillantez que su alta 
posición perraitia. Desdo sus prinicn.s iños, la de l i -
carou al estudio de las sagradas Escrituras, en cuyos 
adelantos pa entizó cuán grandes eran sus talentos. 
Puá ordenad» de sacerdote y en su nueva y alta dig-
nidad desplegó uo caudal de virtudes. 
Atendida su santidad, fué elevado á li> silla areo-
bhpal de Calonia. I5n su nuevo oargn, faó glorioso 
pastor y padre cariílueo eu quien reütj »ba todas las 
más preciadas virtudes. 
Por término de su txiatonoia toda, consagrada á 
la virtud, el bien de la religión y la humanidad, tuvo 
una muerte tranquila y santa, que lo condujo á reci-
bir el premio de sus merecimientoi. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.-- i 2 la (Jatedral 'a 1* T m i s , fi 
las oche, r «>' IÍS demás iglesias las de co lum-
bre. 
Corte de Marta.—Día 16.—<!orra»poude v^itar á 
Ntra. Sra. del Carmen en Sun Felipe y Santa Teresa. 
CO N G R E G A C I O N D E L P A T R I A R C A Señor San José, establecida en la parroquia de Mon-
serrate. Continúa la novena del Santo, á las 8i do 
la niaüaua; el Diartea 19, es la fiesta, con sermón á 
cargo del ÍUo. Padre D . Pedro Muntadas. L a C a -
marera, Asunción M. de Veyra. 3069 4-15 
iglesia de íUn Felipe Neri. 
E¡ pt&ii&Tr>o (?on)ÍD{ro ce calebrará la f •stividad 
BFBSSTti! do Nüt'btr* Stüora 'luí Sagrado Corazón de 
Ji-íiH; la misa de cnuiunón será 4 las siote y media, 
por ¡a ru ebe los íjereicics de costumbre <'.ou ser-
món • -
E ! ni!?'uo <U>í á las trw» de U tarde habrá .junta ge-
nei-al do l-i líormatidad Terobiana Universal, como 
piepai ación y. 1:Í fiebta c'c S in JOEÓ, 
E l martes do la semana ectrsute San José, por la 
mañana misa de comunión general á las siete y me-
dia y á las Si misa mayor con sermón rier un Padre 
CiiTinelita, por la noche los ejtrcicics de cojtumbre 
con sermón y piocesión con la imágen dtl Santa, 
3124 1 16A 2 IfiD. 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
E l próximo domingo celebra lu Ilustre Asociación 
del Santo Esoasulario dn Ntra Sra. de la Merced 
sus cultos menaUüles. A las 7 será la misa de comu-
nión gBneral, siendo la solemne á las 8 expuesto 
8. D. M. Por la ?; rde á las 6i los ejercicios do cos-
tumbre con sermón dándose al ñu la bendición con 
el Smo. SacraiMcto. 3091 36-15 la-16 
1.1, ÁECHlMáDIA 
del Stmo. Sacramento de la Iglesia Catedral 
E l domingo 17 do los corri- ntes tendrá lugar la mi-
sa solemne que indrioan los E í ta t í t c s . L o que se par-
ticipa á los cofrad'.'1) para su p.iietencia *1 acto, 
Habans., 14 de marzo de 1S95,—El Mayordomo. 
3029 4-14 
Il lss ia P a m p i a l de taataa. 
E l martes 19 del corriente se celebrará en esta i -
glesia hi fiesta religiosa al glorioao Patñarca San Jo -
sé en la forma fiignicnte: 
A laa siete de la maüaua comunión general á la 
que asistirá el colegio áe niñas de las Hijas de la C a -
ridad de esta vilia. 
A lâ j nueve de la mañana misa solemne á órgano 
y voces; ocupará la sugfada cátedra el R. P. D . San-
tiago Guezuraga do la Compañía de Jesús. 
A las seis y media de la tarde los pje-clcios del 
dia 19; rajándose el santo rosario; la med.tf.cióu y : o -
pia de es-e santo ejercicio y sermón á cargo del Pbro. 
D, Juan A. Escudero, capellán de la iglesia do San-
ta Teresa. 
Guanabacoa Marzo 14 de 1895.—El Párroco, A l -
fredo V, Cub.%11e.-o, 3040 B-14 
JHS1. 
l a S - E S I A D H BE3LÉN. 
tía Congregación í i í Glorioso Patriarca San José, 
celebra un solemne triduo en ho'ior de su excelso 
PatTono 
E l sábado, doroiego y lunes, á Ip.s siete de la ma-
ñana, ee expeus S. 1). M.'. í las áiéta y media el ejer-
cicio pUdoso y á lí.s ocho misa cant&da, plática, bon-
díoióá T tcsórv'á del Sa' lísimn Eucramento. 
E) inartea 19, álas ocho .te la nuñ.ma, ee cantará 
á toda orqnma''f misa del maestro Cagliero y p r « -
dieará el R P. Salinero, de la Compañía ds Jesús, 
To'los los congreganttíB y los que de nuevo se ins-
cribieren, ganan indulgencia plef ana confesando y 
cornu'ga.ido. — A M D. G. ZOó» 4 - U 
1? . JD. 
E L ÍÍOBO. 
D. José liborio Díaz é ta 
HA FALLECIDO 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho de la maünna, del d ía 16, su 
viuda, hijos, madre política, her 
manas, hermanos políticos, pa-
rientes, amigos y cuerpo de Pro-
fesores, ruegan á sos aroi^tades 
encomien dea eu alma & Dios y so 
sirvan concarrir á la casa mortuo-
ria, Paula 16, para acompañar SDH 
restos ai cementerio de Colón. 
Habana 15 de marzo de 1895. 
Mercedes Sellóa de Diaz—Antonio Díaz 
Sell u—Manuel Diaz Scllén—Esteban Disz 
Sel én—Mercedes Diaz Se l lén—Emil ia 
Diaz Seiléa—Cl^mercia Di«z Sellén—Ma-
ría del Rosario Diaz Sólléo—Rosa Disz Se-
i l éa— Tomasa Diaz é Ibarra—Catalina 
Diaz é Ibarra—Cristina Diaz y Amargo — 
Rosario Bracho—Dolores Sellén Bracho— 
Francisco Sellén Bracho—Dr. Manuel 
Díaz Valdivia—Dr. Antonio Ruiz—Dr. 
Florencio Canelo— Ldo. Ramón González 
Arengo—Juan Guevara—Ramón Guevara 
—Estaban de Soria—Vicente Murillo—Ma-
nuel de los Rioa—Estmislao Sainz—Enri-
que Diaz—Alfredo Ramírez—Dr. Jo«é Sán-
chez Villarejo—Antonio Blanco Porrua— 
Dr. Antonio Jover—Agapito G ó m e z — A n -
drés Bellver—Antonio Pérez Maduefio— 
Víctor Sougel— Agustín Cantens—Luis 
Biosca—Guillermina G o ñ i — F é l i x García 
Marrón—Miguel Senarega—Ldo. Carlos 
García, 
E l duelo se despide en el Cementerio. 
3U7 1-Ifi 
SOCIEDAD CORAL " I L GAVILAN." 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Sociedad acordó ce-
lebrar un baile de máscaras el lunes 18 del corriente 
de gracia para los señores Socios. 
L» orquesta de Cláudlo Martínez amenizará dicho 
bai e con nuevas y escogidas piezas. 
Sará requiai'o indispensable para tener acceso al 
loc>ii IH, praaeniación del recibo del mes corrient». 
Para el reconocimiento de las maacaritas y admi-
sión de socios regirán las mismas prescripciones que 
en los anteriores, 
Hab .¡.a, 15 do Marzo de 1895. Kl Secretario, B«l 
domcro 13. Jtolg. 3110 la-18 2d 16 
Sociedad dy Ingtrnccíóa y Recreo 
SECCION DE RECREO T ADORNO. 
S K C R E T A E i A , 
Autorizada po- la Direetiea h,i acordado celebrar 
el tíltime bailo de ditfraces el sábado 16 del actusl 
epa 1 • orquesta de Raimundo Vclenzuel:.,. 
Higen las mÍ8m»8 provenciones quo en lo» anterio 
r.;R y lea POCÍOÜ deberán proveerse de un billete cipe1 
el»' p v a l a entrada. 
Hr.'.i-.aa, Mp.rzr, '3 de 18^5,—El Secretario, Eduar-
do Briñis. ÍÍU85 2-15 
S E O P v E T A R T A . 
De orden del Sr. P i ssid^ute y por acuerdo de la 
Junta Directiva; se oonvoja á loj seüorea asociados 
para la sesión general extraordinaria qus tendrá lu-
gar á las siete y media do la n.ioho del domingo 17 
del ooiriente, con obj-.ti do dar cuenta de los infor-
sentadps á la mesa ;obre casa da salud. 
Los señores asociados deberán concurrir provistos 
del recibo del presente mes par* poder tomar parte 
cu Id. Junta. 
Habana, 14 de marzo de 1895.—J7. F. Sta. E u • 
lalia. C m 2a-15 21-16 
mu B'A m mu 
Sección de Recreo y Adorno 
Secretaria. 
Esta Sección ha organUft'lia el séptimo baile de 
Carnaval pura, ei pioxirao sábado 16 del oorrioute. 
En ó regtiáá las mimas prescripciones quo en el 
anterior. 
Las puertas sn abrirán á las ocho y el baile comen-
zará á las ¿Ve ve. 
Habana, Ma^zo 18 de 1894.—El Secretario, R Ma 
drig 1. P 473 2a-15 Id-16 
La flor fis M m y i a m 
Los mejores vinos del mundo para mesa. 
Unicos receptores 
O R T I Z Y FORTÜN 
Almacenistas do v veres. Aguacate número 124. casi 
esquina á Muraila, 
IViéfono 387. Apartado 550. Habana. 
C 125 alt 39-17 E 
A dmoi í . de L o t e r í a s de I a clase. 
Tenieiile-Rey 16, Plaza Vieja 
A P A R T A D O 420. T E L E F O N O 485. 
Esta casa amplia EU giro con el C A M B I O D E 
M O N E D A S . Comprará y venderá plati en todas 
cantidades, y por los centenes al menudeo pagará 
loa tipos más convenientes p«ra el público. Los pre-
mio» grandes de la Isla L O S P A G A R A E N O R O 
con el descuento corriente en plaza. 
C 402 15-3 
Impotencia. Pérdidas ssmi-
aiües. istenliáad. Vsisreo v 
Síñlis. 
O 392 -2 M 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS ÜEIMRIAS. 
L I C O K D E ! A H B H A H I A H U B l ^ A Di 
E . P A L U , Farmacéntieo de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A Z O S C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T Ü R I A 
é donamos de sangra por la uretra. Su uso facilita la espulsión y el pj.asde á los rifiones de las are-
nillat y de los cálcaloa. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso ea bmefioioso en ciertos casos de diateeis reutnatismal. 
Veuta: Botica Francesa, San Ral'ael 68, y demás Boticas y ©re-
^aerí^s de la Ma. 
C411 alt 12-5 M 
h i 
de extracto d^ cá sua ra sagrada,, 
Komodio seguro para combatir esta deeagradable enfnrmeclad. Tomadas con método 
y constancia su resaltado ep siempre favorable. 
Para su administración ióaee con detenimiento la instracoión que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
Precio de cada pomo: S O uentavos plata . 
De venta en la Farmacia y Droguería EL AM PARO , Empedrado 28, y demíisboticas, 
c t:ü alt il-SM 
ü 478 8-1G M 
L a r e g u l a d o r a d e p r e c i o s 
h a s i d o , e s y s e r á s i e m p r e 
Recuérdese su historia: Antes de establecerse esta casa, eran 
asequibles á los ricos solamente los artículos de adorno para embe-
llecer las habitaciones; los servidos de mesa y comedor, la perfu-
mería fina, la Joyería de oro y plata, &c., E X i F É N I X 
vino á romper con ese monopolio y sus ámplios almacenes se abrie-
ron á las ciases menos acomodadas, ofreciéndoles el confort de los 
ricos. Dĉ de entonces, 6 sea desde su fundación, viene siendo LA 
QUE REGULA LOS PRECIOS, oponiéndose á las demasías de la 
ambición, estableciendo razonable competencia que redunda en be-
neflcio de esta generoso público. 
Hoy, que la situación crítica porque atraviesa el país alcanza 
á t«dos, viene nuevamente % M C A S A B E M I E R M O á 
corresponder al favor que debe, vendiendo con una simple utilidad 
para cubrir los gastos, todos los artículos que necesitan las fami-
lias, que si no son de primera necesidad, la tienen relativa y muy 
exigente, dadas las condiciones de vida de cada una. 
Las próximas festividades de 
L A J S T J O S É 
reclaman extraordinario esfuerzo é imponen la necesidad de visitar 
E l i F E N I X , que acaba de recibir un gran surtido de noveda-
des y vende á precios sin competencia, 
E A C A S A D E H I E R R O 
E S LA CASA REGULADORA DE PRECIOS 
C 46! a-13 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
G I N E B R A L E G I T I M A 
I P I ^ I E I O I O S F I C T O S . 
Grarrafonss de 1 6 l i tros . . . $ 
C a j a s dobles de 1 8 l i tros . . - $ 
C a j a s s e n c i l l a s de 9 l i tros . . . S 
C a j a s azu les de 6 l i tros . . . $ 
Descuentos proporcionales á l a importan-
c i a de l a s compras . S e admite l a p lata con e l 
descuento de p laza . L o s gastos de embarques 
y fletes s e r á n s i empre por cuenta dd los com-
p r a d o r e B » D u s a a q y C o m p a ñ í a . Oficios 3 0 . 
3 - 5 0 
6 . 0 0 
3 . 5 0 
2 . 2 5 
O 414 nlt «-6 M 
L A D E ] P Í N 0 8 ¡ S A N T A F E 
JD IES O - A - S / ^ C S I í f r i D I ^ . 
Flstn conocido y mjtig'D.o eeíaMeciraiento se ofrece al públioo. Detalles ó ii.f ;rmes: ea la Habana. D . 
Juan f f l i c i o í , San Igar.cto 140; farreteria E l Basrar, Mari»11^67, de D Carlos M. Carrillo. E a Matftozas, 
Sreí. Aicézae.i G urM» y C ? W 6 alt in- i6 M 
VINOS 
ZIMETá 32, ENTEE PAYEST Y PISIJL 
Prtiébe-«9 el rico vino t in to y blanco marea M K T I J B L M O R E N O . 
Kinguno pa«de eompetir oou su pareza, ni en los módicos precios qae ven-
demop. 
Tina arroba, $3 i . Qaja de 12 botellas, $3.]. I d e t i 24 medias, $4 i . 
Unico reprf-sentantee» la Isla, A L E J A N D R O R O D R I G U E Z . 
10-12 
A l o s e n f e r m o s . 
L a magnes'a aereada antiliiKosu tilnl.ida Juan Jostí Márquez, 
tan acreditada en lodo el mundo, viene Hiendo hace liorapo obje-
to de ambicio».)s e^ttcaladoreí", quienes incaaaecs de .nvontar 
una preparación que, aumente los conouimioutos de h\ ciencia, 
solo se dedican k uxplotar los descubftinientos del hombre que 
i-siudia y qun ttabaia, con gravísimo daño de la hamaiiidail al 
hacer uso do ui:a mala preparación y cotí perjuicios gramh s de 
los intcTeses del único y legítimo poseedor del secreto de fabri-
c.aoiún dol producto, cuyo duefio es don Mipcuel Jesús Márquez, 
Asi r<e vé que enta MA(?NKSIA, inventada en 1830 f perfeccionada en 1840, cuja l'araa adquirida por 
fus virtudes, viene siendo, como dociiij:t.s arriba, objeto ds pertinaz especulación de varios imitadores, bien 
sea falsificando los procedimientos, encases y nombre, 6 bien en su propio nombre como autores, engañan 
al paciente üúblico vendieudolef nn n^Odióamétlto que no procede ni logrun nunoa hacer producir los bené-
ficos resultados que la legítima M A G N E S I A titulada JUA.N J O S E M A R Q U E Z , »e)rún marca registrada 
en todos los dominios españolee, cuyo propietario es D O N M I G U E L J E S U S M A R Q U E Z , el cual previe-
ne al público tenga sumo cuidado en la elección de la raagnasia, y no confunda la referida con otra cual-
quiera. 
Garantizando el buen óxito, don Miguel J . Márqusz ha resuelto qa."» la» carátulas do su M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A J U A N J O S E M A R Q U E Z lleven la firma con tinta roja Miguel J . Márquez, 
en la carátula de su producto Jel mismo, ro'rallaudo (nl&iflcñdqfc todos loa pomos que no tengan esto requisito. 
L a citada M A G N E S I A cura las afoecione» siguientiís: Acidos del estómago. Mareos en la.» navegacio-
nes, Retención en la orina, Aranas eu la vegija. Extreuimiento, Indigestión, Dolores do cabera, Ji.queca, 
Bilis, ea una palabra, cuantos desaireglos sean producidos del estómago y do los iatettiiaos. 
PMrse la Magnesia Msirquez, padre.—San Ignaeio 89. 
Te 'éfoi )^ 7ÍU). Habana- 0 353 «11 
Apartado 287. 
4-1 M 
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es simplemente aceite de h ígado de 
bacalao deseompueato en pequeñísimas 
part ículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecánicamente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott Á Bowne,Químico?, Nueva York. 
¿Ei i é íisiste la m M M 
t an ex t raord inar iamente adquir ida 
en tan breve espacio de t iempo de Ion 
€ Ü B Í E I I T 0 8 Ol íL 
AZUL DANUBIO? 
de las L Í N T E R N A 8 MAGICAS y de 
los SANTOS y OBJETOS Í I E L I G 1 0 -
sos? 
Le contestaré ü V. á las tres preguntas 
que me hace. 
La primera, porque por solo $5-30 se le 





de un buen metal blanco bruñido y pulido. 
La segunda, porque por sólo 50 centavos 
se le da á usted UNA LINTERNA MÁGICA 
para que sin necesidad de moverse de eu 
habitacióD, pueda usted contemplar todos 
loa paisajes y vistas del universo. 
La tercera, porque no hay persona devo-
ta que comprando aquí algún objeto reli-
gioso, no resulte ser dichosa, ni eeñorita 
que comprando á San José ó San Antonio, 
no concluya por sacarse la lotería ó ser ca-
sada enseguiüi. 
Para loa quo necesiten arUmlos mu$ ú t i -
les y hiraios se realiza un cargamento de 
copas, de cristal tallado, á 12 reales dna. 
Platos hondos y llanos, á 8 reales docena 
Tazas muy blancas para café, á G reales 
docena. 
Infinidad de objetos y caprichos de arte 
para regales. 
En cristalería, juegos de lavabo, de con-
sola y de tocador, hay p?ra todos los gus 
toe. siendo los precios \o más reducido que 
se han visto. Unica casa en este género 
part p -^er adquirir y consoguir las venta-
jas demostradas, 
^ntre Bern^za y Tilfeeas; 
Pues á merced de los elementos. El hom-
bre no es más que un juguete du las condi-
ciones climatéricas del país en que vive. 
Que sopla viento Sur, pues tiene Vd. que 
aguantar el calor y los dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd. aliviarse las jaque-
cas con la 
U n k Se i i i l i í í a M Dr. teález 
qne las cura como con la mano. La sofoca-
ción del calor le impulsa í Vd. á Jesabrí-
garee, acaso más de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Que sopla el vien-
to Norte y como entonces no se abriga lo 
que debo, coge Vd. otro catarro de órdago 
ó la grippe quo le hace á Vd. coger cama. 
Les estornudos son los primeros síntomas 
de los constipadoi» y luego vienen los dolo-
res de cabeza y de huesos, la toa, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 
Licor i B u i Dr. M M 
que es el remedio por excelencia para cu-
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
en este país, por efecto de los cambios brus-
cos de temperatura. 
La experiencia de muchos años ha de-
mostrado que no hay medicina alguna i n -
ventada hasta la fecha quo pueda compa-
rarse con el 
Licor de fin i Dr. M M 
para facilitar Ja curación de las fluxiones ó 
catarros, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 
Aunque un c:itarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
so cura con fae.ilídhd;sucede en muchos casos 
que los catarros se agravan y complican 
con otras enformouados y pueden llegar á 
«er la causa de la pérdida de la salud y has-
ta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor de Brea del Dr. González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
histviu'cióu quo acompaña á cada frasco. 
Su óppcf;e en que reina la grippe se debe to-
mar oí LICOR DE BREA, antes de contraer 
la onfermodad pues está probado que ea un 
preservativa de gran valía. Durante la gri-
ppe no hay quo decir quo so hace de todo 
punto indispensable y después de la grippe 
so debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad quo aquella 
produce. No hay nada que fortalezo» los 
pulmones, concilio el sueño, aumente el a-
petito y levanto las fuerzas como el 
Licor de Brea del Dr. González 
y de ello dan testimonio los que se han pe-
sado antes y después de tomar el Licor de 
broa. 
El Licor de Brea del Dr» González 
ee vende en todas las boticaB acreditadas 
de la Isla de Cuba y se prepara y vende 
en la 
CALLE DE L A HABANA N? 112 
H A B A N A . 
H 373 1 M 
¿*Si£2PARA^O P O R E X . 
m J O H N S O K 
Oontlsne 25 por 100 de su peso de car-l 
ae de vaca digerida y asimilable inme-l 
listamente. Preparado con vino supa-J 
rior importado directamente para IÍBUI 
ibjetoj de un sabor exquisito y de una I 
í>nreza intachables, constituyo nn exoe-
íente vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga 
•liemo los elemento;» necesarios para re 
v.oner sra pérdidas. 
Indispensable á todos los que neeesi-
i;en nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una ve» ei-
iuiers.. para poder apreciar RUP especia-
ea condiciones. 
41 por mayor: 
Oroirnodft del Doctor -íobíieon» 
Obispo 5 3 . 
- TODAS LAS BOTICAS 
C 357 1-M 
06L 
S I L 
Dr. JOHNSON. 
PREPARADO 
COK E L PRINCIPIO FERRUemosíC' 
NATURAL DE LA SANSBE. 
fe 
Sangre normal. Sangre en la unémica. 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANüaUA, 
Indispensable en la eouTaleeencia de 
las fiebres palmlicaa y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a í n a a c i a del Dr. 
Johnsoa. 
O B I S P O © S . - H A B A í ' T A . 
360 1-M 
L o c l A i i i i í i f c M i l r J e i i í e , ! 
Esto medicamento no solo cara loo herpes en oss l -
ovler sitio qne so presenten j por antiguos qne seas, 
ilno qne no tlens igual par» nace dosap&ruce? coa 
rapidez loa barros, nspinillas, manenas y emyoiseB, 
qad tanto afean la cara, Tolvlendo al cútit au heimo-
«ura. LA LOCIÓN MONTES quita la caopa y er i ía la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, quo por sus propiedades es el remedio 
iu£¿ acreditado en Madrid, París, Puorto-Sioo j esta 
[sla para curar los males dolapiel. P ídate en toñas 
1». - WmierlM v BotiíiM, C37'l alt 13-1 M 
I . M A C I O ROJAS. 
DENTISTA Y MEDICO. 
T r a t a m i e n t o de l a b o c a e x c l u s i v a -
D i e n t e . 
Villearas 111. Teléfono 490, 
3137 26-16 M 
Dr. C. :M. Desvernine. 
De las Facultades de New-Tork, París 
y Madrid. 
Afecciones de garganta exclusivamente. Inyeccio-
nes antidiftéricas do Behring. 
Cuba 52. Consultas de 12 á 5. 
C 458 15-13 M 
Especialista de la Escuela do Par ís . 
VÍA» ITBiHAJBIAS.—SÍÍ'II.Ía. 
Consultas todoo los días, incluso loe festiTOB, do 
ilooo ácuntro.—Culi» dal Prado númer* 87. 
C447 20-10 M 
J a c i n t o S i g a r r o a 
A B O G A D O 
Consultas do 12 á 4. Bufete A guiar G9, altos. 
Se hace cargo de pagar todos los gastos Judiciales, 
firevio conyeuio equitativo con los interesados, en os negocios que sean claros j decentes. D a 7 pide 
garantías. 2821 15-9 
D E L A F A C U L T A D C E 1 S T R A L . 
Consultas todos los días incluso los festivos do 12 á 3 
O ' B E I L I . 7 3 0 A . 
C 42K 22 -7 M 
i ) K , G U S T A V O L O P E Z , AUíRISTA 
del Asilo do En^junado». Consultaslos lunes y jueves 
de 11 6 2, eu Neptuuo 64. ATÍSOS diarios, Contuitaí 
eonvcneionnles fuera de la capital. C S64 1 M 
D H > M E D I A L V I X Í I - 1 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Conanltae y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas por todos los sistemas conocidos. Compos^ela 
06, «Ito», entre Sal 7 Murnlta, 2817 2n-9 Mz 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
S 
PARA LOS NERVIOS, 
PARA L A SANGRE 
Y PARA E L CUERPO 
Enriquece, aumenta puri-
fica la Sanare y cura to-
das las enfermedades 
proven i entes de la esca-
sez de esla: 
TALES COMO t A 
ANEMIA, CLOROSIS, 
SANGRE D E B I L , 
MALOS C O L O R E S Y 
DEBILIDAD G E N E R A L 
en ambos Sexos. 
THE '••'J 
Sydney F^oss ^p. 
NEW YORK, U. S. A-
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B R I S T O L 
Extracto • Ungüente 
Para toda clase de Heridas 
Terceduras, Granos, etc 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 




C O I B O es y como ob ra . 
L a Emulsión da Petróleo de Angler ao pre-' 
para con el aceite sanutiTO y antiséptico ma-
ravilloso—el P E T R O L E O — combinado con' 
los hipofoatitos de cal y sosa, produciendo un 
remedio sin igual contra las enfermedades de l a 1 
f;arguDtu, los pulmones, ol e s t ó m a g o y ' oo iutestlnos. 
Es más que un substituto del aceite de hígado' 
da bacalao;- uo ce pone rancio y es realmente in-
saboro, ( 
i.a Bronquitis y las toses rebeldes se alivian 
y curnu coa la E m u l s i ó n do P e t r ó l e o d9< 
Anc ler . 
L o s Pulmont-s d é b i l e s so transforman en ( 
•anos y vigorosos usando U E m u l s i ó n do 
P c t r ó l o o do Angier. 
L n Couaancion puedo ourarsocou la Hmul» " 
slon do Potr«í>leo Aaffior. 
I>a Debil idad general, de cualquirra causa' 
quo provenga, so alivia fortificando el sistema 
con la E m u l s i ó n do P e t r ó l e o de Angler . 
L a A n e m i a y todas las i^if orxnedades de» 
bllitanton de las mujeres y IUS niños, asi como 3 
; las afeccioíie^ iiitictinules do vers-tio, &e soxan 
con la E m u l s i ó n do Petroieo <le Anp-jer. 
Por ult imo. Tiro no de menor importancia: 
th dosis c» peqaeña, asi es que la > :. tu - or de _ 
Petróleo do Angier es no soUimentn la mejor O 
l medicina, sino la mas económica, pues dura mas 
tiempo. 
Ved s i 
:ésta Cruz 
es tá en 
cada 
Botella. 
I Recordad la Cruz! 
No tome otro. Q 
A N G I E R C H E M I C A L C O . 
BOSTON, MASS,. E. U. Se Aw, < 
H A U U S L D E L F I I T . 
Médico do nif loB. 
JOSE Tll'JJlLLÜ Y OBIAS. 
CiaOJANO-DENTISTl. 
Rn . i luat» «n (*&llano 36, entre Vlrtndei j Uon-
ui.rdlt, 000 todot IOJ adeUutoB profeilonolM 7 con 
!(.« ;iv6 do» ilgulentes: 
!»&»• uuu « z t n o d t f n . . $1.00 
i . .. d o l o r . . . . . . 1.60 
J .^ le ia de U den-
tauarn do 1-CO á 3.60 
E n m u t a d m 1.60 
t j rü i r sc tón 3.60 
So gorontlioa lofl Irahajoi por un afio. T o d o i loo 
AÍM, inolmlTO lo» de fiesta, de 8 á 6 de la tordo. 
Loo llmpiecM 10 hacen oin n iar áoldoo, qne tonto 
«orroen el esmalte del diento. 
L o i fntoreaadoB deben Ajano bton en oite a ñ o n ó l o , 
no oucMindlrlo con otro. 
n 388 alt 13-1 M 
Dentadura ¿a f ta 
4 diente» $ 7.60 
Hasta 6 id 10.00 
8 i d . . 12.60 
„ 14 Id 16.00 
3Dr . E m i l i o M a r t i n e z 
Kn fermedades de la garganta, nariz y oidoa. Con-
oultua de 11 & 1. Telefono 1057. Consulado 22. 
2741 26-7 Mr: 
K A J Á E L C H A U U A C E D A Y N A V A R R O . 
D O C T O R B N C I R U G I A D E N T A L 
do1 Colegio do Penay lran ia é incorporado 6 la U n i -
versidad de l a Habana . Consultas de 8 A 4. Prado n. 
7» 4, C 345 « U l M 
F - N . JU8T1NIAN1 CHACON 
M ó d l c o - C i r n j a n o - D e n t l s t a . 




DR. 11. CHOMAT. 
Especial idad en el tratamiento de la sífilis, ú lceras 
v enfermedades venéreas . Consaltas do 11 á 2. J e s ú s 
í r f a r í a l W . T e l é f o n o 854. C 369 - 1 M 
J o s é R a m í r e z d e A r e l l a n o 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Empedrado!). Telefono 053. 
2607 7H-4 m 
¡ D I S T R I B U C I O N Dfi M A S D E 
M E D I O M I L L O N D E F E S O S I 
COMPAÑIA NACIONAL DS LOTERIA DE SANTO DOMINGO. 
CAPITAL $2.000,000. 
L a C o m p a ñ í a de Lotdr í» do Santo Domingo, no es 
nua ins t i tuc ión del Botado, p«r9 81 « • privilegio por 
un acta del Congreso confirmado ?0X «1 presidente 
de la l i e p ú b l i o a . E l privilegio no Vé í?< basU el 
i.ao M A l , y mientra» duro el término, el Golt» *rn9 «o 
dará c o n c e s i ó n á ninguna otra Loter ía . 
Ninguna oompaftia en ol mundo distribuye tantos 
premios ni mi tanto por ciento tan alto do sos <>« 
trados, y la da tantas garant ías Üuancieras al públ ico 
para el page de sos pnmios , ni da un premio m a j o r 
OAino la nuestra. 
IÍIM resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tsles, qne los intereses del públ i co están 
oompletamento prototfidos. 
No pneda la Compafi ía vender ni nu salo billete 
dul Morteo, mientras el importo de todos IOM preminii 
no es té depositado, asi es qne el duo&o de un premio 
es tá absointamento Karantisado. 
A d e m á s , todos los billotea tienen el endose s i -
¿ « t e n t o : 
Yo, Antonio Mura, Presidente de la CompaSía G a -
rauticada de Santo Domingo, onyo capital ne dos m i -
llones de pesos, corllfioo qne bay un depós i to e s p e -
elal de $600,000 en oro M i i e r i c a u o para cubrir todos 
lo» premios eu cada sorteo, p a g a n d o (i la p r e s e n t a -
•¿ióa el premio qae lo toque ¿ este billete: remitl-
¡OMS cbtpks á los viguiontos depositantes en los E s t a -
dos Üntdoa: 
Mutual National Banco, Neto Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Froin/clin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco NacionalJersey CAtyN.J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminnl Banco Nacional St. LouisMo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Uls. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
tyuinto Banco Madonal San Antonio Tex. 
XHVM premios so pagaran siu descuento 
L » única Loter ía en el mundo que tiene la» firmo* 
dtf ¿os priiirinetites hombres públ icos garantizando 
tu Ifonradwr >• legalidad. 
Con.iuUdo d«s 5J>« Es tudo í CnidoB en Santo D o -
xninuo, jiiarzo 18 de IWÍít. 
Vo, Ja¿'n A . Kead , V ice C ó n s u l de los Es ta ioa ü -
«Idws en Hti.-. Domingo, certifico que la firma del J a -
fe Rafael Ai. RodrUjue», como primar Jefe del Minis-
terio d0 Fomento ta la q;ie ett1* al p ié del documento 
arriba «iUwio y es conocido personalraento ñor mí. 
Como USACÎ O dey fé y pongo el sello del Couanlado 
on esta ciudad on e s U focha del a ñ o . — J u a n A . Ucad 
— C . U . S. Vice Cónsu l actual. 
D r . C a r i x a E . P l n l r . y y S l i i a e . 
¿ . x - i n í e m o . ' í l . v. \\ .U • '- ," Miral 
tato." Bupeuitlii>.a on U i »nieriueuad<, . fe los ojos y 
do loe oídos . Consultas do 13 á 8. Aguacate 110. 
lAfonoWft. 0 667 1 M 
Te-
R a m o n V i l l a g e l i u . 
Salud n. 50. 
C 368 
A B O G A D O . 
D o 12 á 4. T e l é f o n o 1,724. 
1-M 
D r . J o s é M a r í a d e J a n r e g a i z a r . 
M E D I C O H O M B O P A V A . 
Curac ión radical del bidrocole por nn¡procodimion-
to senoillo sin e x t r a c c i ó n del l íqu ido .—Espec ia l idad 
on fiebres pa lúdicas . Prado 81. Telefono 806. 
O 362 -1 M 
DR. ESPADA. 
Galiauo 124, al t08,esqTiína á Dragones 
Especialista en enfermedades vonéreo-sl i l l í t lofts 7 
afeoclones do la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,S15. 
<J 868 1 -M 
O C X T I i Z S T A . 
O'Kel l ly nún:»roB6 
O 365 
D o dooo á dot. 
I - M 
ENSEKMZAS. 
UN A P R O P B S O E A C O N P R A C T I C A E N L A e n s e ñ a n z a dosea dar clases á domicilio de ins-
trucción primaria, inglds, dibujo, pintura, piano, flo-
res de todas clases y l indís imas labores. Campanario 
285 A . 3133 4-1 fi 
UNA SEÑORITA 
da clases de piano en su casa ó á domicilio. Precio 
módioo . Refugio 45. 8CG4 26-15 
ü ! _ práct ica en la e n s e ñ a n z a y teniendo varias horas 
desocupadas, solicita olases do ing lés y cbpañol con 
prinoiplos de francés y música , informarán Inquis i -
dor 25. de doce á cuatro. 
3045 4 11 
L E C C I O N E S 
de ioglés , francas y t e n e d u r í i de libros por partida 
doble; se garantiza reformar la peor letra por un m é 
todo especiat y en cortas lecciones. P e ñ a Pobre 34. 
3018 4-14 
" D E S E A N C O L O C A F 
1I01 jóvei-e.» peoinsoi rtu». una para -.ti • 
htjodurti es carifiuua coa les uuioi. y 
ra cocinera; «ua amables y saben cumplir con su o-
b l i g a c i ó r ; tieneo personas que las garanticen. Infor-
marán Chacón n. 8. 3123 4-16 
í / " I R T A D O S . F I D A T . O S V A A G Ü I A R fifi T e -
de mano ó \ vL'lefono VJ¿. A las cÓMira !-i>ra^ d i i edidu ne «n 
la otra p a - g vian con recomendacionot; <:<o.a »g ocia ««i «.iiuargb 
CO N B U E N A S R E F E R E N C I A S desean colo-carse 2 oosturerao, Seriadas, S niñeras . 5 coc i -
neras, 8 crianderas, 4 criados de primera, 3 cooine-
ros, 2 larclnoros, 3 porteros, 1 camarero y todo lo 
qne pidan en 2 horas. Agencia de V a l i ñ a y C p . C o m -
postela 61. T e l 969. 3139 4-16 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E G 1 E N l le-gada de la P e n í n s u l a desea colocarse de criande-
ra á Teche entera, la tiene buena y abundante y tie-
ne personas que respondan por su conducta, / u l u e t a 
n. 36, entro Teniente-Rey y Obrapía informarán. 
8132 4-16 
Para Marianao 
•o solicita una criada do mano, peninsular qpe sepa 
coser algo. Compostola 66 informarán. 
8123 4-16 
Una bnena criada 
de color, decente y con buenas referencias se solicita 
en Manrique 138. So da buen sueldo, buen trato y 
lavado de ropa. 31S5 4-16 
DO Ñ A B E N I T A P E Ñ A Y L O P E Z , N A T U R A L de la Coruña, ayuntamiento de Padrón, desea 
saber el paradero de su h .jo don Manuel Pereira P e -
ña, que se dice está en el campo: la persona que se-
Ía su paradero 6 el mismo interesado puede dirigirse la calle de1. Sol n. 88, donde vive su madro que lo 
agradecerá . 3080 6-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular para aprendiz en una bodega; también se 
coloca otro joven para criado de mano ú otro c u a l -
quier trabajo, ambos tienen quien responda por ellos 
informarán calle do Cuba n, 16, cuarto n. 15. solar. 
;um 4-15 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos criadas de mano 6 mandadoras, saben cumplir 
con su obl igación: tienen quien responda por ellas: 
informarán Qerva«io y Zanja 9», á todas horas. 
3082 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca 6 de color: se paga buen 
sueldo, poro se exigen buenas refernneias. Calzada 
del Cerro 51 fi 3062 4-15 
E N P R A D O 7 9 A 
so solicita una cocinera que tenga quien la recomien-
de. 3072 4_IR 
también de gesticnar las diligonvtas Lc^txir ias para 
contraer matrimonio é igualmente que para el di' 
vorcio. E . Rodríguez . 3013 4-13 
A L COMERCIO 
Se ofrece tenedor de libros, perito mercantil, em 
pisado durante nueve años en el Banco, no tiene 
pretensiones. Dirigirse á J . D . Habana 118, darán 
referencias. 3001 4-13 
S E S O L I C I T A 
una r i ñ a blanca de trece á catorce años de edad, 
huérfana para ayudar á los quehaceres de una casa, 
se le ve&tlrá y calzará. Virtudes número 95. 
3006 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente cocinera para casa particular ó alma 
cen, os aseada y de toda confianza, teniendo perso-
nas quo respondan por ella: informarán J e s ú s María 
n. 97. 3005 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de quince á diez y ocho años , prefirién-
dose gallego. Amietad 98 informarán. 
3000 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular con buena y abundante leche, de dos 
meses y medio de parida para criar á leche entera; 
tiene personas que respondan por ella, calle de C o m -
postefa n. 30 informarán. 2957 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular en casa de familia de-
cente ó para comercio ret irándose por la noche: d a -
rán razón Sol numero 121, altos. 
2967 4-13 
c o r a s 
C A E E O . 
Se desea comprar un carrito do uso ó nuevo, como 
para conduair leche. Dirigirse á Cuba n ú m e r o 47, 
a lmacén de mús ica de Pomares, de 1 á 3. 
2894 4-13 
A C A D E M I A M E K U A N T I L de F . de Herrera , .perito mercantil y profesor de i c g ' é s con título 
licaifémico, fundada en 18B2. Clases do 7 do la ma 
ñaña á 10 de ia noche Villegas 82. E n la misma se 
voudon sus obras de teneduría de libros y aritmética 
ni.-roantil. 1909 15-12 M 
(>(A8A Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C C I O -j i i ew.—Una profesora inglesa que tiene algunos 
horas desocupadas, desea dar otra clase á domicilio 6 
leocionea en cambio de casa y ceraidit; enseña cuatro 
idiomas, mús ica , instrucción y dibujo: con su idste-
ma adelantan mucho las discípulafl, que hablan el in -
glés en seis meses. Dcjur las señas en Obispo 43 ú 
O'RelUy \ X 2*79 4-10 
I n g l é s y F r a n c é s 
E N 90 D I A S 
P R O F E S O R E . C . O R B O N 
C O M P O S T E L A 55 A L T O S . 
2626 m26-2 
por 1» Hra. Stolz, con titulo del New Y o r k College 
oí MaaHHge. Prado número 63. 
A 2262 26-21 
Ing)éa, Kspafiol y Alemán. 
So ofrece á lo» padros de familia para dar ciatos A 
lomiollio una señora educada ^n el extranjero. D a -
rán Informes on oanadel D r . Pranoiaoo í&aynk. oall* 
lo Manrique)Ib'. 1970 W - i e P 
LÍBEOS E mimi 
Juoa sorteos 80 ceíebrariín on públi-
co- todos los mt^U oí primor mar-
tes, m la Koptíblíca ^ S a n t 0 J?0-
mingo, como gigne: 
1 8 9 5 . 
A B I E & I X J 2 . 
y liorionltura cubana con una deocripoión minu-
cioiitt do «-.(da árbol, arbusto, bejucos, plantas de j a r -
rtine». lae orumdticu» y oiras muchus que vejetan eil-
v.varcH ó c Lihiv.^lui enlae fértiles tierras do la isla do 
Cub>, ti-uti» ioriígenaíj como exót i cas , sus n'-mbrea 
COIUUL t iKi'/uncu/S^a» virtudes medicinales do co-
da MUK dfi nía j. n;du<!t08. L o * quo dan mailoias precio 
HM, Kom-j, •e^'ua, exonda, cera, lacre, agua, potasa, 
uccíto, lm*, so^o, .1af)ón, azúoar, venenos, harina, 
frutas, iinlftc, Lulbus, tubérculos , raices y granos a l i -
menticios, ote. Los textiles, de forraje, curtientes 
desu fectante», etc t á t c . Sus splicaci' nes industria-
les y á la conf-truccíOTi jántica. ciyil y naval. Reglas 
paru formar bouqufts de maderas preciosas v de ex-
poitaciói . , de akmbras y crias lucrativas, do indus-
t n.i |)r>r>nio-ia, etc. ñuca que senl un mnnanlisl Insgo 
ta ble de rio ue za. fibc^ AonMta de 2 tomoii. tcolos 
por $1-50 cts. p l i i í x — D d venta, Salud 23, ¡ ibroríi . 
C 457 4-13 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para criada de mano: ha de fregar los ¡daos, rin esa condic ión es inútil que se presente 
lueldo $15 plata y ropa limpia. O'Rei l ly n. G, altos 
4-15 3^75 
S E S O L I C I T A 
3080 
una criada. Aguacate 63, altos. 
4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular do criandera á leche entera, la 
que tieuo buena y abundante, con buenas referen 
cias. Lealtad 147, 3083 4-15 
B E S O L I C I T A 
Í)ara el campo, pob lac ión próx ima, una criandera á eche entera, que tea peninsular, recién llegada y 
tanga buenas referencias. Informarán Monte 46, á 
todas horas dol día. 3086 4-15 
S U S T E D E X I G E N T E ? P U E S 3 C U 1 T E A A 
la agencia de J . Mart ínez y l i n o y encontrará 
« crianderas excelentes, escogidas entre lo mejor. 
También tenemos 2 porteros lumejorables y toda c l a -
se de criados. Atruacate 58. T e l . 690. 8098 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción y duerma en el acomodo: sí no trae referencias 
buenas qae no se presente. Gervasio 185. 
.%«9 4_15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sulur honrada y trabajadora para criada de mano 
6 manejadora en casa de buena familia: tiene buenas 
reforenria» y quien responda do su conducta. Infor-
maráa Ei-trella 30, entre Aui íe l e s y Hayo. 
8067 4-15 
T T N A S K K O R A E S P A Ñ O L A S E O F R E C E p a -
I . J ra coser de 7 á 7 y además una criada de mano 
tina con las mejores referencias, sabe coser á mano y 
máquinat no se entiende con niños, ni duerme eu la 
colocación: sueldo 3 centeno» y ropa limpia, B e r -
naza 36. 3037 4 11 
S E S O L I C I T A 
ana nuijer de mediuna edad para ayudar á un corto 
(•érvido de mano y también un moreno ú hombre 
blanóo do mediana edad. San N i c o l á s 25, altes, Mi-
trada por Lagunas 3031 4-14 
. A . V I S O . 
Se solicita un slfarero, qne sepa su ob l ig ' idóo: i n -
formarán calzada de Concha, tejar, Bueni\ Vis ta , 
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A V I S O . 
L o s p r e m i o s m a y o r e s do c a d a sor-
too s e c o m u n i c a r á n por c a b l e e l d í a 
de l a Jugada á todos loa p u n t o s d e u -
d a s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS MENSUALES. 
L I S T A D E L O S P R E M I O S . 
P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O D E 
P R E M I O S D E 
P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
m P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D K 
m P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 
$160000 es . . . . $160000 
$40«00 e 40000 
Í00OO es 20O00 
10000 es 10000 
5000 8on 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 16000 
400 son , yOOíH) 
300 son 30000 
120 son '/•4I.00 
80 son 24000 
60 son 86000 
APROXIMACIONES 
lOO P R E M I O S D E 
1ÜO P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
$ 200 son $ 20000 
120 son 13<!00 
80 son 80(;0 
00 »ou 6000 
PREMIOS T E i i J I I N A L E S 
999 P R E M I O S D E $ 40 son $ 3^060 
999 P R E M I O S D E lOsou simo 
999 P R E M I O S D E 20 son )99*0 
999 P R E M I O S D E 'M son 19980 
6893 571880 
PRECIOS D E LOS B I L L J C m 
E n dinero r q u i v o h m i e 6 la moneda co-
rriente de los Kstíidos Unidos do Norte 
América. 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $1 ; V i g ó a i -
m e s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 c e n t a v o s . 
P a r a los vendedores, 2>recio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O l i l i O R T A N m 
G U A R D E S E de comprar n i n g ú n billete 
de alguna lotería que diga jugarse'en alguno 
de los Estados Unidos. 
L o s premios so pagan al preseura/ t i billete j para 
sn cobro pueden enviarse ü ircotuiuonto & nuestra o 
floina principal ó por conducto de cualqnier banco ó 
•gen ola da cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, eo, imposible poder 
surtir n ú m e r o s especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remitaso por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letraa sobro B a ñ ó o s , Carta corriente 
o por carta certificada. 
No so aeeptan pedidos por menos de $1. 
L o a compradores deben tener presente que se ven-
den billetes do otras loterías inferiores j do mala fe 
ofreciendo á loe vendedores comisiones tan enormes 
Íne es muy dudoso el pago de los premios p r o m e t í - j os. A s i es, que los compradores para su propii 
p r o t e c c i ó n , deben insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O j de este mo-
do tendrán la certidumbre do cobrar los premios a-
nunoiades. 
Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de las Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de los 
billetes. 
Dirección: 
, 0*. 33 . S a r s o n . 
C i u d a d de Santo Domingo. 
MO Ü I S T A . C O N F E C C I O N A T O D A C L A S E de trajes de seftora 7 niñnu por oí sisteina ile 
corto que se conoce; pasa & domicilio á tomar medi -
das bin altara/- los precios. Atnintad 49 alto», no pre-
gunten en los bajgg. 3078 4-15 
MO D I S T A M A D R I u E l í A , P A R T I C I P A A las sefioras que se hacen e legántea trajes pro-
pios para Semana Sant» , de seda á $8, o lán a 2 todo 
por el úl t imo figurín, se corta y entalla á 50 ots. So 
venden BiaídiEs, se adornan sombreros, picavoelo'». 
t : i )<}Jido á su» irfíc'..::* lina sefiora enchi cada que 
¿dorolc i j io . Amistad n. 118. Hacen Eálu apren-
pa. 3054 4-14 
diz as. 
D E BRAaX7Ej».w ^ 
P A T E N T E a i R A l - a -
so, Í I 'REILLY, 3 0 . 
E N T R E C U B A Y A G Ü I A R . 
^ K N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
os de M. Alvarez .—Este antiguo Centro f ,me 
gusto de ofiecer á las familia» toda eleso de sir-
vientes v maf-nífloivs orladas cen referencias. Se ne-
cesitan 2 miadas, 3 cocineras, 1 manejadora. R rau-
di/irhos. Aguacate B4 3034 4-14 
D ; peniti'ulsr de tres meses y medio de p • *. •. cou 
buena y abundante loebe para crixr á leche ot>tera: 
es cariñosa con los niños y tienn ^«i'sonus i;uo ree-
pouditii po^-ella: calzada del Monto 206, botica, i n -
foruittráa SOñR 4-14 
DK S E A C O L O C A R S E U N A C R f A D A D K v.*.-uo peniusalar en casa de corta fanilbi decente: 
sabe cumplir con su ob l igac ión , ^cne p^ivoijas quo 
roHpondan por ell.'» eu l..« casr.s (iondo MTVÍÍÍ. ' OIU-
pi>?tela 213 fondu: en la roisni'i oír» pprinpnlor di'»ea 
aüoiiipañar & nua familia que vaya á la Peníucula 
para nianHar un niño , pagajidole id pasnie. 
«Olí) 4-14 
D E S E A C O D O C A H S E 
una oxcelento criada de mano "í mani.jadora, lilanna, 
con buenas referencias. San Isidro 10 dan razón. 
3021 4 1 4 
Dragones 22 
Se solicita una manejadora de mediana edad y que 
sea um&blo con los nffíos: oueldo 10 pesos pltvta al 
uips y ropa limpia. 3036 4 14 
C O L O C A R S K 
cocinero y ella de mattf jadara, él 
U N MATRIMONIO 
I 7 i . i n byos el do 
h» tmbajudo on buenas óasás en la f la í iaua y «illa 
también sabe cumplir con su obl igación: tienen per-
sonas qne respondan por ellos: informarí a A guiar G4 
3043 4-14 
SE C O M P R A U N A V E R J A C O M O D E Z A -guán, de cuatro varas ó pulgadas menos de 
ancho, con puerta para carruaje y se vende una m á -
(iulna de vapor C O M P L E T A do carga y descarga. 
Dragones n. 1, peletería , informarán. 
2973 8-13 
V A C A S . 
Se desean comprar vacas de leche, buenas. D i r i -
girse á Cuba n ú m e r o 47, a lmacén do m ú s i c a de Po-
mares, de 1 á 3. £995 4-13 
11 
P E R D I D A 
U n a ccrona de bronce ó metal bronceado, do una 
canuto de niño se ha extraviado. D e b i ó ser por 
Monte, desde Angeles & Cuatro Caminos. Se grati • 
fica al qne de noticias en Neptuno 64. 
3117 4-16 
S E H A E X T R A V I A D O 
una perrita ratonera entiende por Soledad: se grati-
ficara al que la entregue en la calle 3 n. 5, Vedado. 
3066 4-15 
PE R D I D A S E G R A T I F I C A R A A L Q U E pre-sente en la calle de San Ignacio 90, una pulsera 
de oro con perlas y rubíes en forma de espada con la 
cadenita suelta, que se perdió el domingo de P iña ta 
en el baile del Casino, so suplica al que la haya en -
contrado la devuelva por (cr recuerdo de familia. 
3007 4-13 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R O P I N T A D O de blanco y negro, recien capado, el que lo entre-
gao será gratificado San J o s é n. 106. 
3003 4-13 
G i s i s I s É U i l i s r M I s . 
3 , " S Í E Í T 0 6 A " 
S a n Diego de los B a ñ o s . 
T E M P O R A D A B E 1 8 9 5 . 
E l duefo de oste conocido hotel, lo ofrece ¡4 sua 
antiguos favorecedores y al públ ico en general. 
Sitiiiicióii c6utt ien. 
Servicio esmerado. 
Precios n ddico^. 
Bebqja á las fainilias. 
Referencias en esta ciudad, 
D . P E D R O M U R I A S . Zulupta 41. 
C 41? a)t 26-9 Mz 
E P i , 
Be alquila en el punto máf céntr ico de y jnnto al paradero del Ferrocarri l stA capital Urbano, D i -
putac ión Provincial , Gobierno Regional, cus , los 
oajoa «le la casa S m J u a n do Dios n. 4 casi ejquina 
& Habana, compuesta de sala, comedor. 3 cuartos, 
patio, óooina y ¡ibandunN; agua de V*!nto, eu pr í c io 
m ó d i c i ; ca U n i U m a impruidrán. 3106 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cuartos altos cu casa do familia respe-
table, independientes con xgua gaa y ana bonita azo-
tea ú señoras solas ó matrimonio pin niños ó á hom-
bres solos: L u z n. 9. 3144 4-16 
Cn 370 alt. t - M 
MO D l S T A . — V I L L E G A S nan trajea 5 7 . — S E C O N F E C -vis j? , baile, boda y teatro: tam-
b i é n se hacen i capricho y por el ú l t imo llgurín y to 
da claso do ropa blanca y se adornan sombrtrol y «o 
corta y entalla á 50 c U : se necesita una aprendiza. 
Villegas 59. 2685 14-7 
s. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P 1 Í N I N -bular de cri*M>ora, rec ién llegada en el úHimo 
cirreo, la que tiene buena y abundante locbo para 
criar á leche entera; Mona dos meses y medio de p a -
rida y peraonaa que respondan por «n cotiducta, I m -
pondrüu Corralen 12 muda F l o r de Gal ic ia y C á r d e -
nas c á m e r o 9, á todas hora». 3136 4-16 
P ^ S B A C O L Q C A R S B 
do erjandara una parda a mtdja leche: informarán 
S ^ a » » ^ . . 3018 '4 1) 
- ^ R A D E C E N T E Y I D E " M U C J l A 
UN A S E n v , . ^"ftwe oWffo del cuidado de 
moralidad, nohcita ' *lan Niool;1.' n 45 
slguuos nifios por m ó d i c a pousi^u. ^ ^"M 
informarán. 3022 
S E A L Q U I L A 
la casa n, 416 do 1» calzada de J e a á s del Montn. c ó -
moda, esp.^iosa y vontilada y á v tí.;o pasos deJ pa-
rodero i d Uibauo. L n llave en el u. 449. Informa-
rán CuV'a 5') 31 8 4-16 
una cocinera, 
3058 
D E S E A C O L O C A R S E 
Galiano n ú m e r o 107, Informarán. 
4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelenie costurera en casa particular: corta y 
entalla por figorín y á capricho y coto ropa de n iños 
y seifioras: tieuo persouas que la. garanticen: ir forma-
rán Aguacate 148. 3057 4-14 
Consulado Ceneral de Francia. 
So «ol lcitan informas sobre las perdonas cuyos 
nombres siguen, paraahuntos do herencia, e t c . . . . 
Mr. Henr i Gai l land. 
Mme. Tovany, n é e Annettc Gorvale. 
Mme. Cousin, n é a Chevall ier. 
3120 2d-]6 2a-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le -
cho: tiene quien respondafpor su conducta informarán 
San L izaroesquipa á Marina bodega. 8119 4-16 
S E T O M A 
una tinca á partido que es té operada de todo. 
nintizMiido más utdiaad para el dueño qne ti la 
rreudase; O ' l U i l i y 76. 3109 4-16 
ga-
D E S E A C O L O C A R S E 
un ••uen cocinero pera corta familia ó bU.n para el 
servicio de criado de mano. Ii>f>>rmarán Cárdenas 
n. 63. SlOi» 4-lfi 
A 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E G A B G O de una ó más niños para cuidarlos, San J o s é 48 
letra A . 3047 4 14 
N A J O V E N P B N I N S Ü L A R Y A C O s T Ü M -
brada al servicio do mano y manejadora de n i -
ños desea colocarsa en lo mismo en casa decente. O -
íiclos 10. entresuelo, preguntar por la f imil ia de P e -
rez; 3042 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O W Ñ l ' B Ñ T Ñ ^ aular para criada de mano en cas* de moralidMd 
y corta f%milia, es formal, sabe cumplir con «u obli-
gac ión v tiene personas que rerpondon por au con-
ducta. Bfllancoain 17 accesoria informariu. 
3042 4-14 
UN A I N S T I T U T R I Z F R A N C E S A Q U I S I E -ruouoontrar una familia para educar una ó v a -
rias niñas: enseña música , francés y español . Infor-
marán Bernasa 16. 3010 4-13 
D p e i i i n s u l a r de cuareata dias de parida, con bue-
na y abundante leche para criar á lecho entera: hace 
años que reside en esta y tiene personas que garanti-
cen su conducta: calle de L u z n. 47, informarán. 
2998 4-13 
S E S O L I C I T A 
una señora de moralidad para acompañar á otra y 
hacer la limpieza du dos habitaciones. Impondrán 
Lotruuaa 54. 2971 4-11! 
U N A S I A T I C O 
joven, buen cocinero, aseado y trabajador, desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento: A g i a -
cate 74, informariin. 2965 4-18 
V I S O — D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N 
peninsular rec ién llegado, de criado de mano ú 
otra cualquiera ooea, qne se presento, no ttene i n -
O'juveuiento salir al campo tiene pervoiiii quo r e e - j 
ponda por su conducta: darán razón Villegas 8 ; 
3103 4-16 
E S E A N C O L O C A R N K D O S C R I A N D E R A S 
peninaularoa reci.tri llegadas, con buena y a b u n -
dante leche, p i r a OfiM á leche entotn: t íonen perso-
nas quo respondan por ellas. San Pedro n. 12, fonda 
L a Domiuicu, darán razón. 3134 4-16 
B E S O L I C I T A 
una manejadora de color, d* mediana edad, que ,lrai 
gu recomoudociones. :Camphnurio 46. 
2978 4-13 
V E D A D O -
L a cafa A n. 4 frente & la bris», o: veijada, con 
portal, sala, ^agu-in, comedor, ocho cuartos, jard ía , 
inodoros e í c , A l fpndp Paseo n. 5 informan 
3130 ^ M u _ _ 
S E A L Q U I L A 
^ ^ i t k c i ó n en Monte n. K, por Zulueta, 




Tiene u. 1-16 
60, HEBNAZA, 60 
Habitaciones altas y b^jas con muebles 6 ain ellos 
cn casa do familia tie moralidad, precios redyc''!0»-
3:40 4-16 
S ' B A H B i E E ^ D . 
una estancia en la poblao ióu con nu casa y gallinero, 
agua de buen poz'j y corriente, muchos Arbcl^s frii • 
tales, 'oda cerc ida en buena calle y á uu» cuadra de 
las calz «das do J e t ú s dol Monte y del L u y a n á , con 
comunicaciones cada dos minutos por carros urba-
nos y ó m n i b u s en precio barato y también parte de 
otra buena linca eu el Vedado: impondrán t u San 
Niooláa 122 e«quiaa á Dragones. 
3K^_ ¿ :16 
VE D A D O . Se alquila la fresca y bien aiAuad^. ca¿a callo 8 r ú m e r o 15, entre L i n e a y 11. ó tea a 
media cuadra de la linea: tiene sala espaciosa, come-
dor, tres gi HEdfis cuartos y uno para criados, patio, 
traspatio, jardiu bien conservado, pañería para agua 
y gas alrededor do toda la casa: en l t misma infor-
marán. 3060 4-15 _ 
E N G U A N A B A COA 
se alquila la hermosa v ventilada casa Concepc ión 
n ú m , 103. L a llave enfrento. Informarán Prado 77. 
3079 4-15 
Cuba B. 39. c E u esta hermosa casa toda du mosai-co, inodoros á la americacs, abundante de agua 
se alquilan 2 liabitaoionea propiaa par» eacntorius ó 
mat/*imonio sin hijos de buena Roralidad; otra con 
muebles ó sin elloa para hombres salos, 12 75, «ervi-
cio do cuarto. 3101 4-18 
IjAn cinco onzas ee alquila una oaaa acabtda (íe »-»o-
Xljdificar compuesta de sala, zaguán, siete cuarto*, 
saleta, comedor, gran cocina, doa inodoros, baño , 
agua, gas, toda de azote*, saleta de comer, patio y 
traspatio. San N i c o l á s 67 informarán. 
3097 4-15 
B X 3 S O L I C I T A N 
apreudizas de modista y buenas operarios, sobre todo 
ohaquuteran en Animas 120. 
3135 4-16 
S E N E C K S J T A 
un michncho para hacer mandados. Kombrc.rería la 
Cooperativa O'RoilIy 73. 313« 4-18 
15-6 M 
M U Í íff lPOETáHT 
Eu el Centro General de Negocios del 
Procurador Público D . Claudio Lóseos y 
Purxet situado on la callo do OBRAPIÁ 
üúmi*. 55 y 57. 
So facilita dinero en grandes y pequeñas 
cantidades, con hipoteca ó sin ella. 
So admiten comitiiones. 
So negocian alquileres, abonarés y toda 
claso do acciones. 
Se compran y venden censos, y fincas rtia-
ticas y urbanas. 
So hacen inscripciones en los Registros 
de la propiedad Civil y Mercantil. 
Se instruyen excedientes matrimoniales, 
posesorios, de ut i l idad y necesidad y deper-
p é t n a memoria, y todos los demás do j u -
risdicción voluntaria, 
Se garantiza la m á s eficaz representación 
en todas las oficinas y dependencias del Es-
tado, así como en los Juzgados Municipales, 
Audiencias de esta Isla, Tribunal Supremo, 
y Ministerios de Ultramar, de Fomento, de 
Hacienda, de Guerra y de Marina; y l$os 
de exigir desembolso de ninguna clase, se an-
ticipan iodos los gastos que sean necesarios, 
hvsta la completa te rminación de los asun-
tos. 
Este Centro cuenta con la valiosísima 
cooperación de respetabil ís imos letrados, y 
las vastísimas relaciones que tiene tanto on 
ésta Isla como en la Península y sobre todo 
en Madrid, hacen que pueda dar la garan-
tía m á s absoluta & las personas quo ao dig-
nen dispensarle su confianza. 
OFICINAS OBRAPIA 55 y 57: 
TELEGRAFO: LONCOS. 
\ J i meses de parida, desea encontrar un n iño para 
criarlo on su casa á loche entera: tiene loa mejores 
I¡jform«a do la casa donde ba criado, imponen <: -
liano 107. 2ü8t 4-13 
¡ S f t S O L I C I T A I T N A B Ü K N A L A V A N D E R A 
k J p a ra J e s ú s del Monte, que traiga quien responda 
por d i » . In formarán JeBÚ» del Moate n. 309, ca lza-
da, y eu la Habana, Industria 130, de once • do4 do 
l a t . r d o . 2987 4 13 
U H A S I A T I C O 
solicita colocaran de cocinero. I c f j rmarán Dragones 
n ú m e r o 50 ^992 4-J3 
ICJ. 
So solicita para un colegio uno de primeras letn a. 
OblapoSO informarán. 2970 4-13 
T T N A M U C H A C H A B L A N C A O D K C O L O R 
\ J como de 12 :>. 14 añoa, para ayudar al servicio de 
una corta familia quo tiene otra criada de mano: se 
le dará muy buen trato, ropa, calzado y lavado y una 
pequeña grftti í icación. Manrique 15. 
3017 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que al mismo tiempo sirva para 
criada de mano, r e d a n diez pesos plata y ropa i i m -
pla: impondrán Campanario 135. 
2983 4-13 
C í e s i q á i l i heroiosa rttaa 9 raquina á 20 ( L k e a ) 
íjN.ioi o jardín á r b o e s frutr.lo y cuuntOH com»di 
dad^s se uociutiten, se .1 >. cu módu!'.> a <i>ii:cr E l jefe 
lo'.u.l t!ol rar.rloro del Urbauo tiene l a l l i f c y d i lus 
eonütoioDea aa -u alquiler licponordn en Reito 'OI , 
ait/K. 2S40 M-M 8a-11 
S E A L Q U I L A 
la hnrmoea ca 'a Znlueta ?2 con todas las comoJlda-
deapara una lamllia cl.i xu8tl>- I n i p o u d r í n Prado 82. 
3U92 4 - T , 
EN YAé TKDAÜO 
So alquila 6 to vonde u fa éaaa un la callo 11 entre 
10 y 12, n ú m e r o 70, situada eu el mejor puoto de la 
loma cou frente al mar, de m a m p o s t i r í í , con sala, 
cuatro cuartos, comedor, rodeada de jaru iu , agua, 
ó r b o l s s y d e m á s comodidades, gana 38 pt-sja oro 
y BO vnri^O'HIi $1,000 oro: informan al lado 
0 413 alt 15 9 
Znlueta ti limero 86 
KM esta hermoün y ventilada casa hay una buena 
habi iac ión devoeupada con t ida asistoucia, es -asa 
de orden v pertoraa do nioralidad 
_ flotó 8 15 
Se aiquilan á hozabre KOIO Ó matrimouio Mn riiños tres cnartoj altoc, uno cerca de la azotiia (-on un 
taloDciio al fronte, frescos y no h >y má» inquilirios 
en la ca»a. Cuarteles u. 5. 3 fiS 4-15 
LA A N T I G U A Y A C R E D I T A D A A O E N C I A de M . Valifia y C p : necesita con referencias 3 
niñeras, 4 criada*, 2 cocineras, S criados. 1 camare-
ro, 2 cocineros, 1 jardinero, todos para buenas casas 
y ganand') buenos sueldos. Compostela tJ4> TeU 966. 
2990 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A Y repostera gallega, que tiene quien responda por 
bu conducta: también una s e ñ o r a pemnsolar do 
criada de mano ó manejadora, e s tá acostumbrada a l 
servicio del país , salo a la calle cuando l a manden, 
pues tiene Inteligencia; y un joven para criado de 
mano, bodega, < afé , etc. Empedrado 32 y Vi l l egas y 
Empedrado, café , isforman. 3012 4-13 
S E S O Z s l C l T J L 
C u b a 83, A . una criada de mano de color 
2991 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora do n iños 6 c r i a -
da de mano: sabe cumplir con sn ob l igac ión y tiene 
personas que respondan por ella: in formarán Pocito 
n. 16. 3011 4-13 
Ü! buenas referencias desea encontrar una coloca-
c ión para cuidar una ó dos n iñas ó coser: in formarán 
•'. tndar* horas calzada del Monte 170. 
3014 4-13 
C R I A D O S 
Se desean do?, un hombre de edad y un muchacfco 
de 14 á 16 años . O'BeiUy n ú m e r o 06 c o l c h o n e r í a . 
3015 4-13 
Se alquila la casa C b á v e z 32, cou dos ventanas A l a "i-isa, sala, comedor, 3 cuartos bajos y uno alto, 
cocina, inodoro y sgaa abundante: icforman de su 
precio San Ignacio 16 (entresuelos) de dos & cuatro. 
3W6 4-15 
S E A L Q U I L A 
la pintorecca cosa callo del Carmen D. 8, en el C e -
rro, compuaeta do sala, comedor corrido, tres coar-
tos, patio, traspatio, egaa, etc. eto. acabada de ree-
dil lc«r en $I5-90CB. oro. 8C6I 4-15 
ÍSS A L Q U I L A 
la Mpaeioi l y fresca casa do alto y bajo Virtudes n? 
4 on'ro Pmdo y Consulado. E n Consulado n ú m e -
ro 97, es tá la llave é informarán. 
3071 4-15 
V Í!D 4 D O 
QIIÍL'O V, / .». O s, CAI.» D. Hbiuiusai. y ficocas 
hituitacioiieb > o atu muebles, todas cou vista al 
mar, casa de fimtlia extranjera. Buenas referencias. 
3050 4-14 
V E D A D O 
calzada esquina á F á una cuadra de los B a ñ o s , se 
alquila una hermosa casa acabada de fabricar, propia 
para establesimiento ó una larga familia. Informarán 
Angeles 7. 3038 4-14 
V E D A D O 
Se alquilan las casitas C y D de la calle ocho es-
quino á la L inea; al lado informarán y on l a Habana 
Villegas 62, 3039 4-14 
Se alquila á hombres solos ó matrimonio sin hijos un hermoso cuarto alto con una pequeña saleU; 
tiene servicio de agua é inodoro. Agui la 70, oasi es-
q u k a á Neptuno. 3026 4-14 
V E D A D O 
So alquila la casa calle 7 n ú m . 135, tiene 5 cuartos 
cuarto de baño, sala, comedor, gas, agua, luz e l é c -
trica. Informarán Teniente-Rey n, 1. 
3024 8-14 
$ 2 1 . 2 0 . 
U n a casa de construcción moderna, sala, dos cuar-
tos, comedor, agua, etc. Zanja 106, donde informa-
rán. 3028 4 14 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas habitaciones con ba lcón á la calle y á la 
bris«, inntas ó separadas, propias para bufóte , escri-
torio 6 caballeros solos. Lampari l la ,74, entresuelos, 
plaza del Cristo. 3035 4-14 
Se alquila en buen punto una nueva esquina con entresuelos y tres locales apropósi to por su situa-
c ión y de porvenir para bodega, carnicería, barbería; 
as quiere garantía. In formarán Gloria núm. 125. 
2976 4-13 
S E A L Q U I L A N 
cuartos y almacenes á precios módicos . Mercaderes 
n. 2. 2993 15-13 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto bajo á la calle para escritorio ó 
para depós i to de muebles ó t feetos ligeros. C o a r t ó -
les 4. 3002 4-13 
Bernaza núm. 335 altos. 
Dos habitaciones interiores, se alquilan. 
2997 6-13 
Espléndidos altos. 
P r ó x i m o s á desocuparse los grandes altos de la c a -
sa Be lascoa íu n. 20, muy frescos y ventilados, son 
propios para verano, sirven hasta para dos familias: 
darán rszón en los bajos. 3016 8-13 
En tres centenes al mes dos hermosas habitacio-nes ventiladas é iodpendientes, altas: es casa de 
familia de moralidad y se desean refarenoias del i n -
quilinu. No se admiten niños . Manrique 64, entre 
Neptuno y San Miguel. C 439 4-13 
Industria 125 
E S Q U I N A A S A N R A F A E L 
E n magnífica casa de familia, so alquilan habita-
ciones muy espaciosas y cómodas á personas de mo-
ralidad. 
Atistencia esmeradís ima. 
INDUSTRIA 126. 
Direcc ión postal: R . Ramírez . 
T e l é f o n o 1694. 
C—350 1M 
En Industria 125, esquina á San Rafael, so alqui-lan una cuadra con tres magoíf ieos pesebres, 
cuarto para guarnes y zaguán para cochera. 
C -351 1M 
En el mejor punto de la Habana se alquilan á m a -trimonios sin niños ó caballeros solos. 4 habita-
ciones altas muy frescas: se dan v piden referencias. 
I n f jrniar.ín en Prado t»3. 2955 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota n. 63, con sala, comedor y tres cuartos 
cocina espaciosa y pozo, 27 pesos oro. Informarán 
Neo tuno 152. 2961 8-13 
Concordia 46. Se alquila esta bonita y magnífica casa de tres pisos; reúne todas las comodidades 
epeteoibles. L a llave entá en el 44: informarán por la 
mañana eu l a quinta de Lourdes y en la calle C n ú -
mero 8, Vedado, y de 11 á 1 en Amargura 25 
ÍÍ986 6 Jl_)3 
S E A L Q U I L A 
uoa habitación alta á hombro solo y un zagu'n para 
un escrltfnio ó un carruaje tu San Ignacio 90. 
3008 4-13 
Se alquilan cuartos altos y bajos propios para m a -trimonios sin niños ó á caballeros solos, con mue-
bles, comida y servicio de criados ó t a m b i é n las b a -
bitaciones á precios módicos : en la misma se ofr oe 
una neñora para dar clases de piano, solfeo y algo de 
laborea pasando á domicilio á precios arreglados. 
Aguacate 122. 2996 4-J3 
Jgtî  Cuba o. 69. eutre Teniente-Rey y Muralla, 
planta alt» ge ceden dos beimosos'h'abitbci< itts 
con toda asistencia á matrimonio ó p e r . o n a s de toco 
nocidit moralidad. He dan y exigen reforencias, no 
es casa de huésoedes . 2972 4 13 
los altos de la casa Animas 182 en la misma dan r a -
zón á todas horas. 2954 4-13 
W LOCáL SE ALIjIEA 
á p r o p ó s i t o p a r a u n a i n d u s -
t r i a I n f o r m e s y I k v e e n N e p -
t u n o 257, f á b r i c a de l i c o r e s . 
2fl4l 4 JS 
S E A L Q U I L A 
unabon ta habitac ión con 6 sin muebles cn Chacón 
22 á perKona de moralidad. 2922 4-13 
SE ALQUILAN 
en Pr ínc ipe Alfonso n. 46, dos magníficas habitacio-
nes altaa, muy espaciosas y voutiladae á hombres 
Bolos 6 niatrimonioB slu hijos, con buenes referoncia?. 
2925 8 12 
fin Obrapía n. 20, altos, 
eo alqmlü u n local propio para eicritorlos ó 
tráiioi. 0 452 8-
muen 
8-12 
( "̂  raii lecal — P u r a una industria por importante JTquo sea, se arrienda un extenso local acabado do 
eoLHtruir. Mide 800 metros planos y se le puede a -
plicar fuerza de vapor por el fondo. Bolascoain al 
costado del taller de madera y sierra de Antonio 
Diaz quien informa. 3812 10-10 
SAN ICfNACIO SQ 
eoquina á Sol so alquilan habitaciones cou balcón á 
ia calle, agua, cocina y demás servicios; también hay 
cuartos de il centén v to alquila el zaguáu y la caba-
lleriza. 2811 8-9 
S E A L Q U I L A N 
. Utaciynes buj JS. cocina, agua, inodoro, en $15 
" v>ut.,. AOT »>aitKwUr, Neptuno 152, 
8-8 
50 cts. plata: J i C " « t í ^ U r , e t  , 
2799 
escritorios BH alquila para oflaiBal de empresas, ó i,ara familia, parta del piso principal de la her-casa dp Ó a ^ y e ; » ! * , Baratillo 1, plbza de A r -
mad Jíu la mi»ruR i n í n i u á r a n da !" precio 
S E A L Q U I L A 
la cusa calle d i los Angeles n. ^7 aoabala de fabri-
e^r, con kal¿, oome'l r cicco ona-toa, coc ua, modo-
doros. wfirtp do M I » y wipaelOMi pit lc: la llave C o -
rrales 8«.' darái» r á M I . Oidspo 37, alt/ s. 
2482 ' ^ 15-1 
M A R l A l í A d . 
Se a lq*u« 1̂ ; h í r m o s a casa quinta situada en la ca 
He de Samá ndíuory'¿¿^ " in comodidades pata una 
numerosa familia. A u ú q u é está fcaj^Utd^ ;:,:olü ver.e 
" señor inquilino.' V e t a r á n por tener autorización del 
de su alquiler y condiciono? en O'Retlly 9 i Jo 11 á 
5 de la tarde, 27<<t 2791
E N M A E I A N A O 
Sti elquilan dos bpnitsR casas en el mejor punto 
calle Vieja núm?, w y 24, awüe)}lada8 ó sin « m u e -
blar. L a s l la»es eil la CR^e n£in ? f lufor-
miuán en Mercaderes 36, ií^bana, 
2735 10-S 
H E A R R I E N D A 
la finca P R A T E R N I D AÍL), á treu leguas de la H a -
baos en la calzada de GÜIUPB, con cuatro cabal ler ías 
de tierra, uiiiguífica cara en la calzada, dos casas 
.v;;í'.- de campo, arboleda runshis palmas, cercada y 
dividida en cuartones. Amargura 47, altos. Impon-
drán. ¡2*73 15-1 Mz 
FiMfiiiicasyfislÉeGíiiiíeÉs 
Q I N C 0 1 Í R K D O R . — S o vondealas casas higuien-
O t « í í : 3 en Prado, una «bquiua, en San Liz->ro ga-
na U-0 pesni en 8500; Villegas alto y bajo 55r0; A -
guiar, barrio del Adgel 8 frente y 40 fondo 430'); A 
gaaoate «ñliO >i^rrio Arsenal; J e s ú t Muría v otras 
d«Bde 1000 á $3001 l) ir iglr«« á Compus'cla 61. To 
léf >uo 9<V. 3121 4 16 
S A N J O S E 4 9 
en $1000 se vende con gran aula, comedor 3 cuartos 
rocina etc. ( te. MU Kravameu ganando $31 oro. I n -
fjriiifs E teban E . García . Lagunas n. 68 6 Merca • 
d U i e s 4 A . 3116 4-16 
S A N M I G t U E L 9 7 
eu $3,600 se vendo con sala comedor 3 c u a j e s c o c í -
mi etc. etc. sin gravamen gana $31.80. Informts 
Esteban 6.«rcia Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A 
8115 4-16 
Se feeáeii tres m z 
U n a en Pf í i c ip f l Alfunao c^rc» del parque do C o -
lón; otra 8" Teiitirif.i, *iitro A n t ó n Roo.o y Figuras 
y otra en Sun N i c o l á s á ouaf.ro paeo» We Monte, onta 
os do aito y bajo, fabrioació.-i moderna y v al com-
prad-, r le c ntriene so le vende amueblada tin intei> 
venc ión de tercera persona. Dirigirse al mi íu io due-
ño « s n N i c o l á s 201. 8127 8-16 
S E V E N D E 
la bonita casa Cuba nt lTif iro 15, eutre Ernpndrado y 
Tejadillo. L a llave enftvr.te: i n f o í m o s en Obispo 45 
L a Providencia. 3C87 4-15 
S E V E N D E 
la casa de maniposter ía calle do Pamplona a, 5, en 
.Tenis dtil Monte 13^ varas de frente por 40 de fondo, 
5 cuartos bajos y 'i ultoa Informará su dueño Pasaje 
dol Prndo n. 6, do 10 á 5 do la tardo. 
3099 4-15 
S E ALQUILA 
una hab i tac ión con balcón á U calle. Amistad 49, 
altos: no progurten en los bajos. 
3074 4-15 
g e a l bonita casa cabo <le la 
_ Habana n. 145 entre L u z y Acosta, con aula, co-
medor cou piso de mosaico, dos cuartos, patio, coc i -
na, agua y d e m á s comodidades; se acaba de b l sn -
quaur y pintar toda. P a r a tratar Obrapía 55 y 57, 
altos, esquina á Compostela. 3100 4-15 
IS Audiencia y «n casa particular te alquila nua sa-
la para bufete, escritorio ó cosa análoga: en la mis -
ma informarán de once á dos. 3088 4-15 
Se albuilan eu Amisiud 118 un gabinete con ventana .i la cillti , uno alta y otro biyo interior, muy fres-
ced y con todas las comodidades, donde no hay n iños 
ni ae admiten. Se venden unas vidrieras con su mos-
trador ^-ntro Barcelona x Dragones. 
8055 f U f 
S E V E N D E 
una y media caballería, situuda enlra Marianao y el 
ingenio de Toledo K o i n a n . 3 (entresuelos) impon-
drán. 3063 9-15 
SE V E N D E O S E A L Q U I L A L A C A S A Agua-cato 72 á 2 ó 3 puertas de la callo del ObUpo. h a -
ce dos días que se acaba de fabricar de nueva planta, 
no tiene gravamen. Su verdadero dueño P r í n c i p e 
Alfonso 284, esquina á Estevez, café . 
3041 4-14 
E L B A Z A R 
Calzada del P r í n c i p e Alfonso n ú m . 267. Completa 
rea l i za ' ión de todos los enseres del establecimiento, 
como prendas, ropas, muebles y herramientas á pre -
cios barat í s imos . L o que desea es roalizar. 
3049 15-14 
F A R M A C V 
.'¡e vei.J«- un•» uiny acreditada, t u uuo de k a ba-
rrios más i cutricoo de esta capital, por asuutoa de 
familia. I m p o n d r á n en la droguería " L a Central ," 
Obrnpfa y Agujar. !>051 4-14 
BO D K G A B A K A T V — E N B U E N P U N T O D E oata ciudad ae vende uua, cuya venta pasa de 18 
peicB, bien surtida, es negocio para el que desee es-
tablereri»e: «e dá en $1,500 Dirigirse á Aguacate 54. 
M. Alvarez- 3033 4-14 
S E V E N D E 
un magnífico piano de fabricante Boisselot en módico 
precio por no necesitarlo. Puede verso en Campana-
rio 125. 3052 4-14 
SE V E N D E N D O S C A S A S E N L A C A L L E D E la Industria en $5000, con sala, comedor y tres 
cuartos cada una, de azotea; ganan do alquiler 53 
pesos mensuales: informarán Maloja 128. 
2960 4-14 
GU A N G A . — S E V E N D E E N $2,100 L A C A S A f calle de P e ñ a l v e r n. 92, compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos, agua, libre de todo gravámen , 
sin intervención de corredor: impondrán on Concor-
dia n. 92. 2956 4-1S 
G A N O - A . 
en 900 pesos ae vende la casa Corrales 157, libre do 
gravamen: impondrán en l a misma. 
2999 4-18 
E E V E N D E 
en uno de los mejores puntos do esta capital un C o -
legio acreditado, con motivo de hallarse enfermo su 
Director. Informes Virtudes 144. 2982 4-13 
EÑ U N O D E L O S M E J O R E S P U N T O S D É la Habana y en precio sumamente módico se ven-
de una bodega bien montada y de oocos gastos, hace 
buenas ventas. Informarán Mercaderes 18, 
2980 10-13 
BO D E G A . S E V K N D E U N A M Ü Y B A R A T A por tener su dueño qne embarcarse para la P e -
LÍntnla por asuntos de familia, está en uno do los 
mejores puntos: informes oaizada del Cerro 663. 
2975 4-13 
CA F E . — S E V E N D E Ü N O E N U N O D E L O S mejores sitios de esta oapital, con billar y piano: 
se dá en proporción por tenor quo retirarse su dneño . 
Informarán en la cantina del cafó Loa Americanos, 
de 6 á 9 de la mañana y de 2 á (i de la tarde. 
2916 8-12 
ÜE MIMALES. 
PAJAROS Y PALOMAS, 
Aficionados de guato aprovechen ganga. Canarios 
belgas y criollos, en huevos y suoltos; Gilgueros p i -
sadores con sus hembra?; en Palomas belgas, france-
sas, azules, de barra, capuchinas blancas y de color, 
buchonas de todas clases; uua co lecc ión , una pajare-
ra rhinesca en buen ettado, todo en ganga. 
Puesto de aves L o s Doa Hermanos, Mercado de 
T a c ó n y en Reina número 78, de 7 á 10 de la m a ñ a -
na. 3129 15-16 
PO R N O N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O S E ven-de una preciosa yegua alazana, con tros años de 
edad, de raza trinitaria, seis cuartas de alzada y 
maestra de tiro, es tá propia para un tílbnri, es de 
trote limpio y de muchís ima condic ión, muy sana y 
sin resabio alguno: puedo verse á todas horas en San 
Miguel 171, establo. 3095 6-15 
Todavía queda y se vende 
una parejita de perros Puch, de dos meses, son legí-
timos y de la cria real inglesa. Aguiar 64. 
3025 6-14 
S E V E N D E 
un caballo maestro de coche. Informarán en la F á -
brica de jarc ia , Tallapledra. S979 4-13 
BE CA1ÜAJES 
T I L B U B I 
se vende uno casi nuevo, y un caballo crio'lo dorado 
maestra do coche, pueda verse á impondrán en San 
Ignacio 92 esquina á Santa C l a r a . 3145 4-16 
S E V E N D E 
una duquesa de medio uso. Puede verie en San M i -
guel 2t2, á todas horas. Vicente el pintor. 
3118 4 Ifl 
S E V E N D E 
uu tílburi americano de medio uso, con su limonera 
y un caballo de tiro y monta, de 7 cuartas de alzada, 
sano y sin rjsabic.B. Infanta 00 frente á la plasta de 
toros informarán desde lus 11 de la mañana en ade-
lante. 3023 4-14 
S E V E N D E 
en p r o D o r c i ó n un f a e t ó n en buen e s t a d o . Salud n ú -
m e r o 86 2958 4-18 
S E V E N D E N 
dos canu^JuB, acabados dd pintar, propios para mó-
dico ó particular, y cinco caballos. Pueden verse 
eu San Migael 222, á las siete de la mañana. 
2855 8-10 
ÜE MUEBLES 
A los yajeros de l a P e n í n s u l a 
que neet^itun comprar reloj leontinas, arel.as, on l -
sora., pren'lt ídTef, sori'jai» y t v l a clasa de prendas 
de oro y plata con ó sl*l bii l lantcj ñor la mitad de 
su precio dirigtna á L A P E R L A C U B A N A do R a -
li mionde y C p . Callo de H^rmza riinicro U!, entro 
Lampari l la v Obropia. V I S T A I 1 E C C F E . 
C—477 alt 8 I Q 
S E V E N D E 
un planino de E r a r d de modia cola, de medio uso— 
Puede verso en Ancha del Norte 92. 
3122 4-16 
S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiedad v se cambian 
Compran, venden y componen en módico orecic: 
P i í o c i p e Alfonso 2 G . 3107 4-1l> 
Si» vondo nnn rn muy buen estado, á propósito pa-
ra aprender. Se dá eu proporción Rayo ñ l 
3lOñ 4.16 
para comprar por la mitad de su valor mucblea BU-
periores, prendas de todas cluBes, lámparas liras, 
cocuyerns, faroles de cristal y niqu?l y adornos t\ti to-
cador. Todos los objetos tien"t> marcados los precios 
F,u lo que falta de mes se quiere tormioar la 
R E A L I Z A C I O N , por tener subarrendado ol local 
al señor Torregro ía , representante de Mat ías López , 
por cuya razón los quo quieran emplear bien BU di-
nero acudan pronto á 
LA Z I L I A , Obrapía 63 esquina & Compostela 
2H91 7d-12 2964 Ka-12 
S E V E N D E 
un escaparato nuevo de caoba, EO da muy barato, 
San NicoUh 151 3077 ' 4-15 
S E V E N D E N 
muy i.;.;;•,(..i varias lát^paras de oríktal y de metal y 
faroleé de l a g u á n procedentoa d.» una familia que te 
ausenta . 'Vi l l eg •» 41. 3 03 4-15 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den en seis centenes un elegante vestidor de fres-
no señora; una cama lanza cabAceras de bronce on 
cuatro; 1 medio jueco sala L u U X V en tres; un her-
moso espp.'o de sala; 1 aparador; 1 ipfi; mecedores 
Y l e n r , Aula 7 OM"^ muebles por lo que ofrezcan. T e -
frgajS | 4-13 
F I A N O S . 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propie-
dad. Se dan jp^qnlnag 4? ooser Í H T E V A S para pa-
garlas ron un péeo ca*!» somana. los, g a lano, 100. 
2989 4-13 
S E V E N D E 
un magnífico oacaparate de colgar veatidoe, una mo-
sita de ajedrsz y otros muebles, en Amistad n, 43. 
tftH. 4-13 
P l i N I N O 
del acre litado fabricante BaÍH»elot F i l s . de Manie-
lle, es tá fi lmante y se da por 9 onzas. Bernaza 21. 
i 9 8 l 4-13 
En París y Viena 
se llevaron los primeros premios loa afamados pianop 
de Este la «V Buruareggy, que se venden baratos al 
contado y á pagarlos con $17 cada mes en Galiano 
106. Son bov los mejores pianos. 
2963 4-13 
SE ^ C e r r a d a n. f'5, varios armatotes do cedro con sus 
mobtradoros propio* para bodega, panadoría y boti-
ca, como también cuatro escaparates de cedro y una 
nevera y un escritorio. 2844 15 10 
Para Ayuntamientos. 
Cajas de híorro con tres Ihuos distiuUs en Merca-
dores u. 15. A . Pego. Armería . 
2850 8-10 
S E V E N D E 
un juego de sala, lámparas de gas, dos armarios y un 
jugatddro, on precio módioo. Informarán Prado n ú -
n . o r o M A . 2789 8-8 
Pianino JKrard 
S-3 vende en 7 onzas en tan buen estado quo parece 
nnr vo. Uernaza número 16, Habana. 
C 488 8 8 
Íj I N A M A R G U R A N U M E R O 1, A L T O S S E .^venden á precios baratís imos, 8 mesas, 7 varas 
de largo, eou sus estantes abijo, propia* pera muea-
irarico 6 quiocal lo i ías . E n la misrna NQ hxlla P1 de-
pósito d*» la excelente a-^ua mineral P L O R A B R U -
M E N , Gmdstu in . Informarán á todas h< ra«. 
2708 15 7 
A l m a c é n yíAncfc de T . I . C u r r a 
AMISTAD 91). dSQniHA X JO0Ú. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
d d úl t imo vapor grandes remesan do los famosos pia-
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también piaros hermoaoN de Gaveau, etc., que 
ee venden sumamonte módicos , arreglado á IOH pte-
CÍOB. Hay un gra*1 surtido «te pianos usados, garanti-
cados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas olanoR. T e -
lefono 1457. 2103 26-20 F 
GA N G A . — S E V E N D E N M U Y B A R A T A S dos calderas Babcok con su chi?ncuea y una m á q u i -
na borizontal de 25 oaballos do fuerza. Informarán 
Ordóficz y Uno. L a m p a r i l l a t ú m e r o 22. 
Sf30 6-14 
MAQUINA D E E 8 C B l f i I B 
con bufete, en 21 centenes. Puede verse de 11 á 3. 
Acosta 93. altos. 2959 4-J3 
MA Q U I N A R I A . S E V E N D E N U N A M A -quina de vapor de uso, sistema Bazters , fuerza 
de 4 caballos, un molino para moler almendras, v a -
rias poleas y chumaceras. F á b r i c a de perfumería 
L t Constancia, Salud 29, Habana, 
2851 8 10 
M M m Stnrtrat para 
l.oriii-B de quemar bagazo verde, m á -
3ulnas verticales para ídem, carritos o 4 ruedas para aaricar. denke-ys para 
vac ío , rechazo, a l imentac ión de calde-
ras y para servioios menores, romanas 
Fairbanks para ferrooarril, carretas, &; 
calderas multitubnlares y toda oíase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia v se ven-
den por Basterrechea y Garay , L n a patilla" r.óm. 9. 
Apartado 321. C 380 alt - 1 M 
¡ a a 
A v i s o á l o s hojalateros é i n s t a l a d o r e s 
E l antiguo italiano que ten ía su taller en Bernaza , 
hoy accidentalmente en Neptuno 232 por hallarse 
enfermo, realiza & precios muy módicos todas las ho-
rramiontaa concernientes al ramo de hoja later ía é 
instalación y maquinarias concomientes al mismo, 
todo á precio de quemazón. P a r a más informes y po-
der tratar dol asunto, dirigirse á Neptuno 232. 
2432 15 F 15 2 8 F 
Dfi Droguería y MDifiría 
U B A C I O 
C í B E T A 
M ú * m » 6 fcbcgo, tes, {«a 
.Taoaolc jr ftút» ¿<» x-oByjM r̂tíi • 
* m «I &80 kjf 
na» 
t > E L i • n . J . - . l v . : - . . 
<>•- • • -Tf Js f» )OdM 1*1 
C 468 15-15 M 
APARATOS e INGREDIENTES para AGUA de SELTZ 
VerJaflero Seltzopoo D. ñ m 
Menos c a r o que las imi tac iones 
C t s a D . F É V R E , fundida en 18%, rué Saint-
Hunori!, SUS, actualmente : 
9 , a r o . © C J c c s t e c j t , I » A K , I S 
S E L T Z O G E N O D. F É V R E 
PBIVILIOIO US INVIRCIÓI S.O. D.O. 
completo con todos lot accesorloa, entayo garsotiudo a 11 atirnUf. 
S I F O N E S con grandes y poqueflas palancas, 
en metal brillante t/n a/«ic/4n d t plomo. 
C r i s t a l de p r i m e r a cualidad blanco o do color, liso ó rayado 
RECOMPíNSAS en tudas las Exposiciones 
E YIJCOQICP ü n l c o fabricante a I l l k O v I C I l i DEL VIKomilU SELTZOGENO O. FÉVRE El WIOPIEnjtD W. LA CASA 
Biijase sobra «da aparato ia Denelóa 
VERDADERO SELTZOGENO D. FÉVRE 
/ /* firma / 
mire» 
do fábrica. 
y G r a j e a s de Giber t 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE. 
| Productos verdaderos fácilmente tolerados] 
por el e s t ó m a g o y los Intest inos . 
Eiljtma tai firma» del 
t y a i B E m r y d o B O U T I Q N Y , rariutiUN. 
Prescritos por los primeros médicos. 
(MIT AOIONKB 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
FALTA D E FUERZAS 
Anei t i j a , Cloroaia 
D e b i l i d a d y E x t e n u a c i ó n 
cmucióN IUPIOA T CURTA POR EL 
Peptonato ne Hierro RobiD 
U^ICO FERRUaiNOSO 
Reconocido como asimilable 
y preferido por los 
mejores médico? del mundo. 
Deiconflarse de lat falsifieacionci é iraitacionei. 
VENTA AU nOt* MAVOR l 
13, R u é G r e n i e r S t - L a z a r e , P A R I S . 
Depdiito en todas las principales Farmaciai. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
• 
J)E EXTRACTO NATURAlT 
y G R A D E A S ^ I E Y N E T 
Más eficaces quo el Ace i te de 
H í g a d o de Bacalao . No provocan 
repugnancia ai Hatos. 
H e e m p l n x a n v e n t a j o s a m e n i o «1 
A c e i t o c n todos e u a u s o s . 
CHARTOX.Fam.,?. Ruc Tirón, París v todas Farra1" 
i i i i i i i i i » i iwmuí niuaaBnmMBM—• 
S'e h a l l a , da v e n t a e n t o d a s 
i a o b i ionaa f a r m & o i a a . 
M s s t O ' l p i O ' t a a i i 
PRErAtiAIX) POS EL 
SENGR 
Farmacéutico de primor$ clase de PA RiS\ 
po>i6e i la. vez los prlDciitioa activoA 
«leí a^itclo !! I 3AD0 fío B A C A L A O , 
y las propicd&iiea terapéuticaa de 
yrep8racioucs akoliólics». — Produce 
un efecto notable eu l u personal, ou.ro 
cstómaso no puede soportar IM SUS-
tauclas nratAs. Tale vino, AI! como el 
aceite úe MlGAUO de B A C A L A O , 
es IU proderoso remedio contra l u 
enfermedades siguientes : 
i ESCRÓFULA, nAQSITISMO. ANEMU, 
CLOROSIS. BRONQUITIS 
y en general contra todas 
Us ENFERMEDADES del PECHO. 
E S P E C I A L I D A D E S 
T . J O N E S 
FABRICANTE OE PERFUMERIA INGLESA 
EXTWA-FIWA 
V I C T O R I A E S E N C I A 
Kl perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una Rfan colección de extractos para el 
p a ñ u e l o , do la misma calidad. 
L A J U V E N I L 
Polvos s i n n inguna mezcla química, paraol 
(tildado de ai cara, adherente ó Invisible. 
C R E M A I A T I F 
So conserva cn todos los climas; uu ensayo 
'iar4 ru-sallar su superioridad sobre los demos 
Jold-Cromas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E 9 
Tónica y reíToscanlc, óxcelonlo contra las 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A R I O H T I 
Denllfrlcos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelaco las ouclas. 
23, Boulovard des Capucines, 23 
P A R I S 
DcpCSllarlO SS la Habana : JOSÉ SARRA 
SUSPENSORIO M I L L E R E T 
Élistico. sin correas debajo de los muñios, para varlco-
celea, hldrocot^B, etc. — Kxijaso «1 sello del ioTantor, 
Impreso t o b n M Ja l i i i D t n i o r l o . 
L E GOAÜDEO 
auooKnou 
Bandagirtta 
I I , roo llieoBf-Kanil' 
JFAJUtH 
DC9QS€ 
1 B . O O O F r a n c o : - de R e c o m p e n s a . 
C i A a . c i o í t a . 
C A T A R R O 
O P R E S I Ó N 
Accesos desa- ^ . ^ ^ S < S & 
tiarecleudo eo s .ff* ^ f / ^ y o 
el espacio do ¿¡>S& ^ A 
in minuto tf^y*/^-**-
Habana 
E N T R E S D I A S 
Í P h í S B Í D e i i a n i T ' 
DEr&ui ios itr T^nAH I .A.I vanasAOiaa Y unouu^Aia» 
EXIJASE LA FIRMA : C H E Z V R I E R 
r o í 
V E R D A D E R A 
Í 0 T 0 T 
OnlOQ Dentífrico aprobado por la 
ACADEMIA DE MEDICSNA DE PARÍS 
(IC. Uc M^yo 178:1) 
Para evitar las ISÍIUCIODCS á menudo peligrosas, 
tiempre noclas, exíjase y . ^ y — * ~ 
«obre N rótulo de Mtla & t > f á / 2 / ) < ? m ! 2 L » 
k fraseo la (Irma «n frente : <y £^= í i=*c>^ 
y la dirección : 17, Ru» de la Pnix, París 
NUEVAS OBLEAS AZIMAS OVALAS^irGORUfí l 
L ó T o r L C i o n . IIonorj\t»},o, jeJaiKisoaic.Moxx t r n l v e r s . - í j i j l a Q © 
La hoolmi!» ik u t f 
Oblost. la aiuô o 
ñas íii-.ll |MM acLíorlar 
lu da uia njiMioiiuIn ron* 
reducida ((u.1 !r. (le Uxlus 
1M que o* OOBOy, ? 
••> capacidad ct iln em-
burgo tnut-Lu Tüaü (.'raiu: c, 
aaitvzTK o. O. tí. 
I p 'quina do oorru 
islas Obleas ee reo*-
lu'ori'ln por BU Blmpll-
i. su nipldns da otr-
mr variuHobl«as a la vea, 
y p>)r au proolo módle*. 
•. .IM». • 
c . . • •.•> U H A B A I t i i 
J u s ¿ S A R R A 
Oad.-x Oblüu p.HÍJe)iú«(a oarrar a voIunU.d por medio de una parta «huta o wdo.iJa, loa 1 tamaflo 
de loa Objat dan cn rraliilad 4 oafMLCtilaüui dirercjit^a. 
x .Oe N U M l S f i O S S O Q M E D I C O S Q U E 2 S M F I u E A . I V l a 
S H I Ü i O i P A U T A U B E R G I 
^ c o n a i d e r a a como el remedio my.a seguro y eiicaz contra I M 
B I » f f ^ J E 2 « » f l U E I l > 1 ^ B i > 3 e i C I j s ^ J B ' O a i O 
T I S I S , BRONQUITIS C H U I C A S , T O S E S ANTIGUAS y P E R T W ñ C E * , D E H S U E 
v S ^ n ? . ^ n o n ^ f i 1 " * 0 s.e emP,ltai1 c n los mismos casos y convienen i 
laa a r a o n a s (pío no quieren tomar la creosola balo la forma do s o l u c i ó n . 
Encasa do l . P A U T A U D E R a E , 22, rué M e » Céb^r, Parla, y las principal,a boticas 
Ninguna A N E M I A 
r o s i s t e 
A LA 
V I N O - E L I X I R - J A R A B E - G R A G E A S 
AMARYLUS dei JAPON" 
N U E V O P E R F U M E 
I Ja'bon de Amarylis del Japón. 
Extracto de Amarylis del Japón. 
Polvos de¿rroí de Amarylis, 
V E R D A D E R O 
TALISMAN Verdadero 
TALISMAN\ 
i s (§eilez¿ 
J P i d a s e 
en todos los casas fxMioraMes del pais, los 
ozeolentos y nuevos Polvos ds A r r o z 
uPERLAna ias ANTILLAS"! 
Ots d a c a j a e n c i e r r a u n f r a s q u i t o d e e x t r a c t o . 
I O N I C O - C O N [Y CACAO; 
El bdéjor y el mas n^radable de los tónicos, recetado por las 
celebridades medicas de P a r í s en la A N E M I A , la GLOEIÓSSS, 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A I a E C E N G I A S . 
Ba Halla en l a s Principales Farmaoias. 
Ka O a 
M Q M 
O Í a l 
m m 
D E B A G I O L S - S A I N T - J E A N 
Rep.-vrador protcrlto por loa ni<',(llciia du loo Ilosp'.Ules de Porij 
en tüiíoM loo cacos de d c k i l l t a c i ó i i , rccometultiilo a loa cooru-
liicioous, i lo* andanbaj los lilñoti dcllcadoa y i ha nodrizas 
t'xteniuilas por (ailtrus do la lactanoln. 
Dl.pésrro GíMir.it,: il. E I T E L Y . |iro|»*», 18. Kue des Ecolcii, PARIS 
• 1  1 • Dm-OíITO» til lUUiS LA& PHINCH'ALXs l-'AhUacUk, 
9 «eos 
P E R F U M E N U E V O 
de Superior Cualidad a causa de su Extremada Concentración 
H O U B 9 G A N T , PERFUMISTA PARSS 
I 
